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Arquirrivais, Renan 
e Lira vão atuar 
juntos na CPMI 

A retomada do Programa de Aceleração do 
Crescimento é uma das apostas de Lula para 

turbinar a economia. No pacote a ser anunciado 
em maio, constam o prosseguimento de obras 
paradas e o anúncio de projetos com impacto 

social, como moradias, hospitais e escolas. 
Entre as prioridades, também estão 

investimentos em infraestrutura. PÁGINA 7

O Correio conversou com pessoas próximas ao 
responsável por articular a morte de 10 pessoas 
no DF. Ele também é acusado pelos parentes de 
assassinar o irmão de criação em 2021. PÁGINA 13

O frio nem chegou para valer, mas os casos de 
influenza tipo B aumentaram 50% no Distrito 
Federal desde o início do outono. Para piorar, 
o brasiliense não está se vacinando. PÁGINA 14

Governo 
prepara um 

novo PAC

Gideon e um rastro de mortes

Aumentam os casos de gripe
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Diversão&Arte

U
ma das maiores joias da música por-

tuguesa agracia o público de Brasília 

com as músicas que têm conquista-

do o mundo. Maro toca hoje no Clu-

be do Choro e, amanhã, na Infinu Cultura 

criativa, o repertório da turnê do recém-lan-

çado álbum Hortelã. Um show de três vio-

lões que passará por cinco cidades brasilei-

ras e só terá sessão dupla na capital.

O que pode justificar a vinda a Brasília 

mais longa é uma boa experiência com a ci-

dade. “Toquei em Brasília em 2019 e foi in-

crível… público maravilhoso. Venho desde 

aí com vontade de voltar!! Estou muito em-

polgada, vai ser especial”, pontua a cantora 

ao Correio. Os ingressos custam R$ 50 tanto 

no Clube do Choro quanto na Infinu.

Vencedora do festival da canção de Por-

tugal, a artista lisboeta representou o país 

em uma das competições de música mais 

importantes do mundo, o Eurovision. Ela fi-

cou entre os 10 primeiros colocados com a 

faixa Saudade, saudade e viu a influência in-

ternacional crescer exponencialmente, ten-

do tocado em alguns dos maiores palcos do 

mundo. “É bonito ver os frutos do que tenho 

feito mas continuo com a mesma vontade 

de seguir focada em fazer o que amo e me 

realiza”, afirma a cantora que, recentemen-

te, foi produzida por Quincy Jones e pouco 

antes de vir para o Brasil estava gravando o 

programa NPR Tiny Desk, uma das princi-

pais vitrines para novos artistas no YouTube.

Dona de uma voz única e uma lírica im-

pecável, Maro tem uma carreira relativa-

mente recente. Os primeiros lançamentos 

datam de 2018, um ano depois da cantora e 

multi-instrumentista se formar na Berklee 

College of Music, uma das faculdades mais 

conceituadas em música do mundo, loca-

lizada em Boston. Os pouco mais de cin-

co anos de carreira, no entanto, foram tão 

produtivos que parecem muito mais. Foram 

sete álbuns neste período, cinco apenas no 

primeiro ano da trajetória como musicista, 

o último foi lançado no dia 7 deste mês e é 

o disco que dá nome à turnê.

A produtividade para Maro é natural de 

acordo com artista. As canções vem quase de 

forma orgânica, parecem chegar para ela. “As 

músicas vão surgindo sem pressão, então o 

processo criativo é relativamente descolado do 

momento do lançamento, acaba sendo sem-

pre tranquilo”, explica a cantora, que gosta de 

estar sempre compondo e lançando. “Há uma 

parte de mim que gosta desse lado mais prag-

mático e organizado”, conta.

O novo disco que traz para as apresen-

tações de Brasília veio menos de um ano 

depois do anterior, o trabalho completa-

mente em inglês can you see me?. Hortelã 

é mais íntimo e é arranjado em três vio-

lões. Cheio de sentimento, o disco é sim-

ples e complexo, pequeno e grande, tudo 

ao mesmo tempo. Este processo de falar 

o que sente é a música da Maro. “Funcio-

no assim, quando sinto coisas bonitas, 

feias, felizes, tristes — o que seja — aca-

bo por encontrar na música uma maneira 

de exprimir e resolver o que mora dentro”, 

reflete a cantora. “Este álbum foi igual… 

foi acontecendo naturalmente”, adiciona.

No aspecto técnico, ela sente que não 

mudou tanto para este disco. “Desde os 

meus primeiros trabalhos que vivo muito 

o som mais acústico. Esse não difere, nes-

se sentido”, argumenta a cantora, que dá 

os créditos para os violonistas que a acom-

panham na gravação do disco e o acompa-

nham na turnê. “O que é mais diferente e es-

pecial neste álbum especificamente é o som 

e personalidade que o Pau Figueres e Dario 

Barroso trazem ao que escrevi”, enfatiza.

Segunda ca
sa

 Esta nova passagem de Maro no Brasil ates-

ta o amor da portuguesa pelo país. Diferente-

mente de outros artistas estrangeiros, a paixão 

que ela tem pelo Brasil não é exclusivamente 

pelos shows que fez no país, vem de bem an-

tes. “Eu cresci mergulhada na música brasilei-

ra. Desde que nasci os músicos brasileiros fi-

zeram parte da minha relação com a música, 

com a vida. O resto foi acontecendo”, lembra 

a cantora que consolidou a paixão. “Vim pela 

primeira vez em 2019 e acabei por conhecer 

gente, fazer amigos, encontrar família. A von-

tade de voltar e voltar ficou maior…”, conclui.

Aos poucos, a cantora foi criando raízes 

culturais nas terras brasileiras. Além de es-

gotar shows em várias cidades diferentes, 

nesta passagem serão São Paulo, Curitiba, 

Ilhabela, Rio de Janeiro e Curitiba além de 

Brasília; e fez parcerias com diversos artis-

tas nacionais como Milton Nascimen-

to, Julia Mestre, AnaVitória, Vitor 

Kley, Tó Brandileone e Pedro Al-

tério. A relação com o Brasil é 

muito intensa. “Muito forte, 

parte de mim vai sempre 

viver aqui”, diz.

Eu cresci mergulhada  

na música brasileira. 

Desde que nasci os 

músicos brasileiros 

fizeram parte da minha 

relação com a música, 

com a vida. O resto foi 

acontecendo”

Maro,  

cantora e co
mpositora  

portuguesa

Fenômeno  

atual da música 

portuguesa, a cantora, 

compositora e multi-

instrumentista maro 

volta a Brasília para 

dois shows com o 

repertório do   

novo disco  

hortelã

 » Pedro IBarra
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Impressora 3D cria 
célula cancerígena 

PÁGINA 12

Maro traz o canto 
lusitano para Brasília

Cantora portuguesa apresenta 
canções do novo álbum, Hortelã, 
em dois shows na cidade. 
“Cresci mergulhada na música 
brasileira”, afirma. PÁGINA 22

Brasília 63 anos / A emoção tomou conta do público que foi assistir, ontem à tarde, a Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional Claudio Santoro (OSTNCS), na Torre de TV. Entre as obras da programação, a icônica Sinfonia da Alvorada. PÁGINA 17

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Adversários históricos em Alagoas, os dois parla-

mentares estarão lado a lado e terão um grande 

protagonismo na Comissão Parlamentar Mista de 

Inquérito (CPMI) que vai investigar os atos golpis-

tas de 8 de janeiro. Contudo, os dois deverão se di-

gladiar pela conquista da relatoria dos trabalhos da 

comissão de inquérito, posto de maior expressão 

do colegiado. Novos vídeos mostram a indignação 

de Lula e a tensão entre o ministro da Justiça, Flávio 

Dino; e da Defesa, José Múcio, após ataques ao Pa-

lácio do Planalto. Segundo informe enviado ao mi-

nistro do STF Alexandre de Moraes, foram coletadas 

4.410 horas de filmagens sobre a ação dos golpistas.

Cesar Greco/Palmeiras

Jogaço no
Maracanã
Numa partida eletrizante, 
o Vasco empatou com 
o Palmeiras (2 x 2), na 
segunda rodada do 
Brasileirão. Em Porto 
Alegre, outro jogão com 
belos gols, com vitória 
do  Internacional sobre 
o Flamengo (2 x 1). 
PÁGINA 20

Empresários comemoram 
parceria com o Correio

PÁGINA 15

MARATONA BRASÍLIA

O distrital Robério Negreiros (PSD) é o 
entrevistado de hoje, às 13h20, no programa 
CB.Poder, uma parceria com a TV Brasília.

CB.Poder

Adoentado e deprimido, Anderson 
Torres pode não depor na PF, 

de acordo com advogados

PÁGINAS 4, 6 E 8 E CAPITAL S/A, PÁGINA 15

Lula se encontra com o presidente da CNC, 
José Roberto Tadros, e comemora abertura 

do escritório da entidade em Lisboa.

Comércio em alta

Lisboa — Brasileiros não terão de 
passar pela embaixada em Lisboa 
para validar diplomas e históricos 
escolares, anunciou o ministro da 

Educação, Camilo Santana, que integra 
a delegação de Lula em Portugal. Outro 

assunto da agenda do presidente é a 
vulnerabilidade de brasileiros que vivem 

no país europeu. Representantes de 
ONGs querem que o governo crie uma 
rede de proteção para esses cidadãos.

Estudar em
Portugal fica

mais fácil
VICENTE NUNES / CORRESPONDENTE

SAMANTA SALLUM / ENVIADA ESPECIAL
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PODER

Inimigos íntimos na
defesa da democracia
A Comissão Parlamentar Mista de Inquérito dos atos de 8 de janeiro vai deixar, do mesmo lado, dois arquirrivais da política alagoana. 

Arthur Lira comandará a tropa do Centrão. Renan Calheiros reviverá o protagonismo da CPI da Covid. Ambos contra o golpismo

A 
Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) que 
vai investigar os atos de 8 de 
janeiro colocará, no mesmo 

time, dois históricos arqui-inimigos 
políticos: o presidente da Câmara, 
deputado Arthur Lira (PP-AL), e o 
líder da Maioria no Senado, Renan 
Calheiros (MDB-AL). Há décadas, os 
dois protagonizam uma disputa feroz 
pelo poder em Alagoas, que transbor-
dou na última campanha eleitoral à 
Presidência da República. Calheiros 
se posicionou como o principal alia-
do de centro do então candidato Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) no Nordes-
te, enquanto Lira manteve suas trin-
cheiras armadas na defesa da reelei-
ção de Jair Bolsonaro (PL).

Agora, como a comissão será 
mista — com membros indicados 
paritariamente pela Câmara e pelo 
Senado —, os dois estarão do mes-
mo lado, na defesa das instituições 
democráticas atacadas pelo mo-
vimento golpista. Contudo, deve-
rão se digladiar pela conquista da 
relatoria dos trabalhos da comis-
são, posto de maior expressão do 
colegiado.

Os articuladores políticos do 
presidente Lula no Palácio do Pla-
nalto e no Congresso defendem a 
montagem de uma equipe com ex-
periência no enfrentamento parla-
mentar e contam com Renan Ca-
lheiros como um dos comandan-
tes dessa tropa de choque pelo la-
do do Senado. Na Câmara, Arthur 
Lira tem se mostrado um aliado 
confiável, cumpridor dos acordos 
de governabilidade com o Palácio 
do Planalto, comandando o Cen-
trão com mão de ferro e brecando 
os arroubos da oposição bolsona-
rista. Sua maior demonstração de 
força se deu antes mesmo da pos-
se, ao costurar o acordo que viabi-
lizou a aprovação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) da 
Transição, que permitiu ao gover-
no iniciar o mandato, sem a pres-
são da falta de recursos para asse-
gurar a continuidade de progra-
mas sociais defendidos por Lula 
durante a campanha.

Marcado pela atuação na CPI da 
Pandemia, quando enfrentou a fe-
roz bancada aliada do então presi-
dente Bolsonaro e produziu um re-
latório devastador para o governo 
de plantão, Renan — aliado de lon-
ga data de Lula — é nome certo na 
composição da CPMI e favorito a 
ocupar um dos dois principais car-
gos do colegiado, a presidência ou 

 » VINICIUS DORIA
 » RAPHAEL FELICE
 » TAÍSA MEDEIROS

Cleia Viana/Camara dos Deputados

a relatoria. Lira, por ser presidente 
da Câmara, será o patrocinador do 
outro nome e terá voz de comando 
na ala ligada ao Centrão.

Tradicionalmente, a Casa que 
presidiu a última CPMI instala-
da indica a relatoria do colegiado 
subsequente. Se a regra for respei-
tada, a presidência da CPMI dos 
Atos Antidemocráticos ficaria com 
a Câmara dos Deputados, que in-
dicou a relatora da CPMI das Fa-
ke News (Lídice da Mata, do PSB
-BA), encerrada em dezembro do 
ano passado. Consequentemente, 
o Senado seria o responsável por 
indicar o relator, por ter indicado o 
presidente da CPMI anterior (Ân-
gelo Coronel, do PSD-BA).

Assim como no cenário geral 
das duas Casas do Poder Legisla-
tivo, a indicação de nomes do go-
verno acabará custando mais caro 
ao Palácio do Planalto na Câmara 
do que no Senado. Entre os depu-
tados, o governo encontra territó-
rio mais hostil e um Centrão com 
viés pendente mais à centro-direi-
ta. Apesar disso, Lira, desde a elei-
ção de Lula, vem se posicionando 
ao lado da democracia. Logo após 
a eleição do petista, o presidente da 
Câmara foi o primeiro a reconhecer 
a vitória, como uma forma de frear 
qualquer aventura golpista do lado 
bolsonarista, que volta e meia fler-
tava com uma virada de mesa em 
caso de derrota. Outro fato positivo 

ao governo é que o superbloco for-
mado por Lira na Câmara é lidera-
do por um aliado, o deputado fe-
deral Felipe Carreras (PSB-PE), do 
mesmo partido do vice-presidente, 
Geraldo Alckmin.

Casa Alta

Enquanto isso, no Senado, o 
apoio governista é mais robusto e 
estável. Além da boa relação com 
o presidente Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), o maior bloco parlamentar 
é encabeçado pelo MDB, com Re-
nan Calheiros como um dos mais 
influentes no partido e na Casa co-
mo um todo. Além de Renan, no-
mes como Eduardo Braga (AM), 

Marcelo Castro (PI), Jader Barbalho 
(PA) e o vice-presidente do Senado, 
Veneziano Vital do Rêgo (PB) tam-
bém estão alinhados com o Palácio.

O segundo maior bloco da Casa 
Alta é formado por PSD — partido 
com mais senadores — e o próprio 
PT, o que vai garantir ainda mais ca-
deiras para a bancada governista. O 
partido de Gilberto Kassab patroci-
na ministros e senadores da base, 
como Otto Alencar (BA), Omar Aziz 
(AM), Eliziane Gama (MA) e Zenai-
de Maia (RN).

Parte considerável desses alia-
dos costuma colar suas imagens 
à de Lula para ganhar capital po-
lítico durante as eleições. Portan-
to, o custo para o atual presidente 

da República conseguir apoio des-
ses senadores acaba sendo me-
nor. Além desses partidos de cen-
tro, legendas de esquerda, como o 
PT de Lula, possui oito senadores, 
além de PSB, PDT e Rede, que jun-
tos, somam mais oito integrantes 
no Senado.

Essa junção de esquerda com 
MDB e PSD formou a tropa de cho-
que na CPI da Pandemia que cau-
sou sérias ranhuras na imagem 
do governo Bolsonaro: Omar Aziz 
(presidente), Renan Calheiros (rela-
tor), Randolfe Rodrigues, Humber-
to Costa, Otto Alencar, além de in-
tegrantes da bancada feminina que 
se revezavam, como Simone Tebet, 
Eliziane Gama e Zenaide Maia.

Precisando de força dentro 
do Congresso Nacional, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
acabou cedendo três ministérios 
para o União Brasil. O partido do 
deputado Luciano Bivar (PE), no 
entanto, tem dado mais proble-
mas do que soluções ao governo. 
As duas primeiras grandes polê-
micas no Poder Executivo envol-
veram, justamente, dois nomes 
da legenda, a ministra do Turis-
mo, Daniela Carneiro, e o mi-
nistro das Comunicações, Jus-
celino Filho.

Com grandes bancadas tanto 
na Câmara quanto no Senado, e 

compondo, também, os maio-
res blocos partidários nas duas 
Casas, a legenda vê, na CPMI, a 
oportunidade de retribuir as três 
vagas que ganhou na Esplanada 
dos Ministérios. A expectativa é 
que Bivar indique parlamenta-
res que se alinhem na defesa do 
governo na comissão.

Bolsonaristas

Apesar de terem defendido, 
desde o princípio, a instala-
ção da CPMI, hoje, nos basti-
dores, parlamentares do nú-
cleo bolsonarista no Congresso 

começam a recuar da defesa in-
transigente das investigações 
do 8 de janeiro e iniciam um 
movimento de desmobilização 
nos bastidores. Mas haverá vo-
zes eloquentes na defesa da te-
se se que o governo se omitiu 
diante dos ataques aos Poderes.

O deputado André Fernan-
des (PL-CE), por exemplo, que 
apresentou o requerimento da 
CPMI, segue cobrando publica-
mente sua instalação, e confron-
tou a subida de tom adotada por 
membros do governo, na última 
semana. O deputado Lindbergh 
Farias (PT-RJ), porém, frisou que 

o partido fará o possível para que 
Fernandes não participe das in-
vestigações no Legislativo. O de-
putado cearense é um dos alvos 
do inquérito aberta na Polícia Fe-
deral por suspeita de incentivar 
os atos golpistas.

Fernandes teve seu nome in-
cluído na investigação autorizada 
pelo Supremo Tribunal Federal por 
divulgar, com dois dias de antece-
dência, a manifestação que resul-
tou nos ataques. Ele rebateu as falas 
de Farias. “É claro que não querem, 
pois estão se borrando de medo!”, 
escreveu Fernandes, em seu Twit-
ter. (VD, RF e TM)

O pêndulo do União Brasil

Aliado de Bolsonaro nas eleições de 2021, Bivar não será oposição na CPMI

Marcelo Camargo/Agência Brasil

EVARISTO SA

Presidente da Câmara, Lira foi o primeiro chefe de Poder a condenar os ataques golpistas Calheiros promete reeditar os embates que teve com bolsonaristas na CPI da Covid
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O peso de 100 dias de prisão

Deprimido e sob efeito de medicamentos, Anderson Torres pode pedir adiamento de oitiva marcada para 

O 
ex-ministro da Justiça e 
Segurança Pública An-
derson Torres completa 
hoje 100 dias preso no 4º 

Batalhão da Polícia Militar do Ga-
ma (4º BPM), sem perspectivas 
imediatas de ser liberado e cada 
dia mais deprimido. A defesa do 
delegado da Polícia Federal estu-
da os termos de um recurso con-
tra a decisão do ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que o man-
teve sob custódia, por suposta 
omissão dolosa no desempenho 
de suas funções como então se-
cretário de Segurança Pública do 
DF na depredação de 8 de janeiro 
na Praça dos Três Poderes. 

A ideia da defesa é apelar ao 
plenário do STF, com base no pa-
recer do subprocurador-geral da 
República Carlos Frederico San-
tos, coordenador do Grupo Es-
tratégico de Combate aos Atos 
Antidemocráticos, que opinou 
pela revogação da prisão. Os ad-
vogados do ex-ministro tentam 
sensibilizar a Corte com os ar-
gumentos de que ainda não há 
acusação formal contra ele, ris-
co de fuga ou de contaminação 
da instrução do processo e, aci-
ma de tudo, para o fato de Tor-
res estar muito debilitado emo-
cionalmente.

Um laudo psiquiátrico reali-
zado por um profissional da Se-
cretaria de Saúde aponta que An-
derson está extremamente depri-
mido, emagreceu mais de 10kg, e 
tem tomado medicação forte pa-
ra se manter equilibrado. O pa-
recer aponta, inclusive, risco de 
suicídio, segundo integrantes da 
defesa do ex-ministro. 

Anderson Torres tem recebi-
do visitas apenas da mulher, Flá-
via Sampaio Torres, e dos advo-
gados. O casal tem três filhas, de 
13, 11 e 9 anos. Apenas a mais ve-
lha esteve com o pai neste perío-
do porque o ex-ministro prefere 
preservá-las, uma vez que estão 
sofrendo bullying na escola. 

Na manhã de hoje, Anderson 

 Luigi Sofio/TV Globo/Reprodução

 » ANA MARIA CAMPOS

a tarde de hoje, na sede da PF. Investigação apura atuação da Polícia Rodoviária Federal no dia do segundo turno das eleições

deve ser avaliado novamente por 
um profissional da Secretaria de 
Saúde, antes de ser submetido 
a novo depoimento na sede da 
Polícia Federal (PF). A oitiva está 
marcada para 14h, mas a defesa 
avalia pedir um adiamento, dian-
te do estado de saúde mental do 
ex-ministro. Ele deve depor hoje, 
a pedido da PF, no inquérito que 
apura a atuação do então minis-
tro da Justiça em bloqueios nas 

rodovias feitos pela Polícia Ro-
doviária Federal no dia da vota-
ção em segundo turno, especial-
mente em áreas onde o candida-
to Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
tinha mais votos. 

O motivo da depressão de 
Anderson é justamente a falta 
de possibilidades de recursos, 
uma vez que o inquérito sobre 
os atos antidemocráticos trami-
ta no STF. A defesa alega que ele 

ficou muito abalado com a deci-
são de Alexandre de Moraes, con-
trária à manifestação do Ministé-
rio Público.

No parecer, o subprocurador-
geral da República Carlos Frede-
rico Santos apontou que não há 
mais requisitos que justifiquem 
uma prisão cautelar de Ander-
son Torres. Ele avaliou que, con-
siderando o cenário atual das 
investigações, “existem medidas 

cautelares diversas da prisão que 
cumprem de forma mais ade-
quada às finalidades em tela”. 
Carlos Frederico também levou 
em conta os laudos médicos que 
atestam a depressão de Torres.

Por isso, a Procuradoria-Ge-
ral da República recomendou o 
relaxamento da prisão com uso 
de tornozeleira eletrônica; proi-
bição de sair da capital federal; 
proibição de manter contato 

com os demais investigados; e 
manutenção do afastamento do 
cargo de delegado da Polícia Fe-
deral. Mas Alexandre de Moraes 
avaliou que o momento ainda 
não é adequado para a libera-
ção de Anderson Torres. O mi-
nistro do STF sustentou que fa-
tos supervenientes constatados 
durante a investigação reforça-
ram as evidências de participa-
ção de Torres em atos golpistas.

Na esteira da crise desencadea-
da por imagens divulgadas pela 
CNN Brasil, em que o ex-ministro 
Gonçalves Dias aparece circulan-
do em meio aos terroristas que in-
vadiram o Palácio do Planalto no 
dia 8 de janeiro, o recém-empossa-
do ministro interino do GSI, Ricar-
do Cappelli divulgou, no sábado, 
todos os vídeos capturados pelas 
câmeras de segurança do prédio. 
Segundo informe enviado, ontem, 
ao ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes, foram coletadas 4.410 horas 
de gravação das três sedes de Po-
der, o que equivale a 183 dias de 
material. A Polícia Federal indi-
cou que 1,4 gigabytes foram reu-
nidos, além de 129gb de imagens 

capturadas da internet pelos in-
vestigadores. 

As gravações fazem parte do 
conjunto solicitado à PF por Mo-
raes, relator do inquérito que apu-
ra a possível omissão de autori-
dades no episódio de vandalismo 
dos prédios do Planalto, Congres-
so Nacional e STF. Os vídeos pas-
sarão por perícia e análises para 
“identificar e reconhecer as mo-
vimentações e dinâmica de ações 
dos agentes públicos”, diz a corpo-
ração, em nota. 

Os vídeos veiculados mostram 
inúmeras cenas, como a tentativa 
dos terroristas de entrar no gabi-
nete presidencial no Planalto e a 
desistência, após constatarem que 
a porta do local é blindada. É pos-
sível ver o pânico de funcionários, 

Imagens mostram
Lula indignado
 » ÂNDREA MALCHER

Reprodução

momentos antes da invasão. 
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) também aparece nas 
filmagens, vistoriando locais que 
sofreram com os ataques, acom-
panhado de assessores e dos mi-
nistros da Justiça e Segurança Pú-
blica, Flávio Dino; da Defesa, Jo-
sé Múcio; e das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha. Lula 
permaneceu no Planalto por uma 
hora. Dino aparece nas imagens 

visivelmente irritado conversan-
do com José Múcio e Rui Costa, da 
Casa Civil, que também demons-
tra desconforto e conduz os dois 
para outro lugar.

Recém-nomeado ministro in-
terino do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) da Presidên-
cia da República, Ricardo Cappel-
li voltou a defender o antecessor 
e chamou a atenção para os ge-
nerais Augusto Heleno, chefe do 

GSI na gestão de Jair Bolsonaro, 
e Walter Braga Netto, candidato a 
vice na chapa do então presiden-
te na última eleição e ex-ministro 
da Defesa. Para Cappelli, o sumiço 
de ambos é suspeito. Capelli assu-
miu o após o pedido de demissão 
do general Gonçalves Dias, sema-
na passada. 

“Eu sei o que vi e ouvi coman-
dando as tropas no dia 8. Não é 
possível falsificar os fatos criando 

uma narrativa a-histórica como 
tentam fazer extremistas terrapla-
nistas. Onde estão (o general Au-
gusto) Heleno e (Walter) Braga Ne-
to? Se há um general conspirador e 
golpista, certamente não é o hon-
rado G. Dias”, escreveu o ministro 
interino, ontem, no Twitter.

Militares depõem

Ontem, nove militares que apa-
recem nas imagens que custaram 
a G.Dias o comando do GSI de-
puseram na PF. Quatro pela ma-
nhã, por cerca de três horas, e os 
demais, à tarde. Alguns prestaram 
declarações pela segunda vez. Os 
nomes a serem ouvidos foram en-
tregues por Cappelli ao STF, e as 
oitivas foram determinadas pelo 
ministro Alexandre de Moraes, no 
âmbito das investigações sobre o 
dia 8 de janeiro. 

Torres embarcou em Miami rumo a Brasília, em 14 de janeiro, para se entregar à Polícia Federal. Ele estava em férias, nos Estados Unidos, quando os ataques golpistas foram deflagrados

Lula aparece nas imagens 
visivelmente consternado ao 
verificar os estragos no Palácio

Para a Gracy, o melhor tempo
do DF foi quando sua saúde

melhorou na UPA de Ceilândia.

Para a Jasmyne, o
melhor começa agora.

Gracy Kelly Machado
Paciente da UPA de Ceilândia
e mãe da Jasmyne
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VIAGEM A PORTUGAL

Matrícula em escolas
lusas será automática
Brasileiros não terão de passar pela embaixada do país em Lisboa para validar diplomas e históricos escolares. Por enquanto, 
o acordo vale apenas para estudantes dos ensinos médio e fundamental. Para registro de trabalho, a burocracia permanece

L
isboa — A validação de no-
tas e diplomas dos ensi-
nos fundamental e médio 
em Portugal não precisará 

mais passar pelo aval da Embai-
xada do Brasil em Lisboa. A in-
formação é do ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, que in-
tegra a delegação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), em 
viagem de Estado ao país euro-
peu. Aqueles que quiserem estu-
dar em escolas portuguesas po-
derão apresentar o histórico de 
notas diretamente nos colégios 
em que pretendem se matricular.

O reconhecimento deverá 
ser automático, conforme acor-
do firmado entre os governos 
dos dois países na 13ª Cimeira 
(reunião de cúpula) Luso-bra-
sileira, realizada no sábado, na 
capital portuguesa. As novas 
regras — que não têm data pa-
ra entrar em vigor, pois os de-
talhes de sua implementação 
ainda serão discutidos por uma 
comissão técnica bilateral Bra-
sil-Portugal — não valerão pa-
ra quem precisa da validação 
de diplomas para comprovação 
de trabalho. Essa chancela con-
tinuará sendo feita por meio da 
embaixada brasileira.

“Com o novo acordo, esse pro-
cesso não passará mais pela em-
baixada. Após concluídos os trâ-
mites de internalização nos dois 
países, bastará que o aluno brasi-
leiro que venha a residir em Por-
tugal se dirija diretamente à es-
cola portuguesa, com sua docu-
mentação pessoal e escolar, para 
matricular-se no ensino básico 
ou secundário. A Embaixada do 
Brasil em Lisboa seguirá emitin-
do a Declaração de Escala de No-
tas para outros fins, como requisi-
tos profissionais ou acesso ao en-
sino superior”, detalhou Santana.

“Dessa forma, o processo se 
torna mais simples e ágil, em 
benefício das expressivas co-
munidades de brasileiros em 
Portugal e portugueses no Bra-
sil, que terão maior facilidade 
em prosseguir seus estudos”, 
complementou.

Processos encalhados

Segundo o ministro, com o 
acordo, a burocracia será redu-
zida ao máximo. Ele explicou 
que, antes da parceria firmada 
com o governo de Portugal, os 
brasileiros que precisavam ob-
ter a equivalência de seus currí-
culos escolares tinham que pe-
dir à embaixada uma declaração 
explicando os critérios de ava-
liação das escolas no Brasil, que 
não adotam sistemas de aferição 

 »  VICENTE NUNES 
CORRESPONDENTE

Escola de ensino médio fundada no século 19, em Lisboa: matrículas de estudantes brasileiros devem ser aceitas sem burocracia. Medida pode beneficiar mais de 5 mil alunos

 Luís Boléo/Divulgação

de notas padronizados, e deta-
lhando a equivalência entre os 
anos de ensino nos dois países, 
cujas nomenclaturas em seus 
sistemas educacionais são dis-
tintas — ensinos fundamental 

e médio no Brasil, básico e se-
cundário em Portugal. Não por 
acaso, mais de 5 mil processos 
estão encalhados na embaixada.

Em fevereiro último, an-
tecipando-se ao acordo, a 

embaixada brasileira implan-
tou um sistema de declaração 
eletrônica para validar notas e 
diplomas. Mesmo assim, o aten-
dimento não tem sido suficien-
te para reduzir a demanda, que 

chega a milhares por mês. “Nos-
sa expectativa é que, com a faci-
lidade para a validação das no-
tas e dos diplomas, os estudan-
tes sigam em direção ao ensino 
superior”, disse o ministro.

Lisboa — O Brasil está nego-
ciando com o governo de Por-
tugal a retomada do programa 
de formação de professores em 
universidades do parceiro euro-
peu. Segundo o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, a medi-
da faz parte do processo de me-
lhoria da qualidade dos docen-
tes que chegam às salas de au-
la. Hoje, a nota média dos estu-
dantes de pedagogia no Brasil é 
apenas 3,6 — em uma escala que 
vai até 10 —, indicando que alu-
nos estão sendo formados por 

docentes com baixa qualificação.
Ele destacou que as negocia-

ções com as autoridades por-
tuguesas envolvem, também, a 
validação de diplomas univer-
sitários no país europeu, onde 
é grande a resistência para o 
reconhecimento de profissio-
nais brasileiros. As entidades 
de classe — as ordens — fixam 
uma série de entraves para evi-
tar a concorrência no mercado 
de trabalho, criando, inclusive, 
problemas para o governo luso, 
que reconhece a importância 

da presença de trabalhadores 
estrangeiros no país, sobretu-
do na área de saúde.

A perspectiva era que, nos 
acordos assinados no âmbito 
da 13ª Cimeira Luso-brasileira, 
fossem reconhecidos diplomas 
de enfermeiros, engenheiros e 
fonoaudiólogos. Mas não hou-
ve avanços.

O ministro acredita que as 
discussões sobre esse tema de-
vem continuar e, na melhor das 
hipóteses, se chegar a um en-
tendimento até a reunião de 

cúpula Brasil-Portugal marcada 
para o próximo ano. Os brasilei-
ros reclamam que são obriga-
dos a pagar até 600 euros (R$ 3,4 
mil) pelo aval dos documentos.

Ensino médio

Em relação ao Brasil, espe-
cificamente, o ministro reafir-
mou que o Novo Ensino Mé-
dio, que foi suspenso tempo-
rariamente, não será revoga-
do, mas passará por correção. 
O governo está recebendo uma 

série de sugestões de estudan-
tes e professores que visa a 
melhorar o projeto aprovado 
no governo do presidente Mi-
chel Temer (MDB-SP). Ele as-
segurou que os ajustes em na-
da atrapalharão a aplicação do 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) deste ano. As pro-
váveis mudanças só vão valer 
para o certame de 2024. “Não 
queremos prejudicar ninguém. 
O que estamos fazendo é ouvir 
especialistas diante das recla-
mações que recebemos.”

Santana reforçou que a prio-
ridade tem sido corrigir falhas 
no sistema de educação, e isso 
passa por uma série de medidas, 
que incluem aumento do valor 
da merenda escolar, reajuste das 
bolsas de estudos no Brasil e no 
exterior, recomposição dos orça-
mentos das universidades e dos 
institutos federais, e conclusão 
de obras de mais de 1,3 mil cre-
ches, paradas desde o governo 
de Dilma Rousseff (PT). “Esta-
mos reconstruindo o Ministério 
da Educação”, disse. (VN)

MEC quer qualificar professores em além-mar

 Ed Alves/CB/DA.Press

Após concluídos 
os trâmites de 
internalização nos 
dois países, bastará 
que o aluno brasileiro 
que venha a residir 
em Portugal se dirija 
diretamente à escola 
portuguesa, com 
sua documentação 
pessoal e escolar, 
para matricular-se 
no ensino básico ou 
secundário”

Camilo Santana, 
ministro da Educação

Diploma universitário

O próximo passo das negocia-
ções com as autoridades portu-
guesas na área da educação será 
avançar na equivalência dos di-
plomas universitários. Esperava-
se que, pelo menos, quatro pro-
fissões tivessem os diplomas re-
conhecidos durante a reunião de 
cúpula — enfermagem, advoca-
cia, fonoaudiologia e engenharia 
—, mas as discussões não avan-
çaram. Há resistências das enti-
dades sindicais portuguesas em 
ampliar a concorrência no mer-
cado de trabalho interno.

Para o primeiro-ministro de 
Portugal, António Costa, a valida-
ção de notas e diplomas dos en-
sinos médio e fundamental é um 
avanço. “Estamos olhando para 
pessoas”, disse ele, que anunciou, 
dentro dos acordos entre os dois 
países, a construção de uma escola 
portuguesa no Brasil — proposta 
que foi apresentada em 2017, mas 
nunca saiu do papel. Outro ponto 
importante, destacou ele, é o refor-
ço do ensino da língua portugue-
sa. Para o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, é fundamental que 
a Organização das Nações Unidas 
(ONU) adote o português, falado 
por mais de 300 milhões de pes-
soas no mundo, como uma das 
línguas oficiais da entidade.
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Brasileiros clamam por ajuda

Entidades pedem recursos para dar suporte às pessoas que estão em situação de extrema 

L
isboa — Representantes 
de instituições que aco-
lhem brasileiros em Por-
tugal encaminharam, on-

tem, uma série de demandas ao 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. O principal apelo é para 
que o governo crie uma rede 
de proteção aos cidadãos que 
vivem no país europeu, sobre-
tudo aos que estão em situação 
de vulnerabilidade. No docu-
mento, preparado pela Casa do 
Brasil, uma das principais pro-
postas é a criação de um fundo 
que permita financiar passa-
gens de retorno para território 
brasileiro. Hoje, isso é feito de 
forma precária, com o apoio de 
organizações não governamen-
tais (ONGs) e da Organização 
Internacional para Migrações 
(OIM). Há uma fila de mais de 
mil pessoas à espera de ajuda.

Segundo a Casa do Brasil, o 
ideal seria que esse fundo fos-
se agregado ao orçamento dos 
três consulados brasileiros em 
Portugal — Lisboa, Porto e Fa-
ro. Esses órgãos são os primei-
ros a receber os pedidos de aju-
da dos brasileiros em dificulda-
des, mas, como não têm recur-
sos disponíveis, acabam deixan-
do todos à deriva.

Além de verbas, as entidades 
também pedem que haja reforço 
no quadro de pessoal dos consu-
lados, que estão com dificulda-
des para executar serviços bá-
sicos, como a emissão de certi-
dões de nascimento e de casa-
mento, documentos imprescin-
díveis para pedidos de autoriza-
ção de residência em território 
luso. Sem isso, muita gente fica 
na ilegalidade.

Muitos dos problemas en-
frentados por brasileiros em 
Portugal — a comunidade chega 
a 400 mil cidadãos — decorrem 
do forte aumento do custo de vi-
da. A inflação chegou a passar de 
10% ao ano, puxada, principal-
mente, pelos preços dos alimen-
tos e da habitação. O resultado é 
que muita gente ficou sem con-
dições de pagar alugueis e mes-
mo levar comida à mesa. No do-
cumento da Casa do Brasil, há a 
ressalva de que aqueles que es-
tão em extrema vulnerabilida-
de têm sido socorridos por insti-
tuições humanitárias. Não fosse 
isso, esses brasileiros estariam 
passando fome.

Calotes de salários

Outro ponto ressaltado pe-
la Casa do Brasil e outras ins-
tituições que se reuniram com 
os ministros da Secretaria-Geral 
da Presidência, Márcio Mace-
do; da Igualdade Racial, Anielle 
Franco; e dos Direitos Huma-
nos e Cidadania, Sílvio Almei-
da, é o crescimento substancial 
da xenofobia, do racismo e da 

A Torre de Belém é um dos símbolos de Lisboa, uma das portas de entrada de imigrantes brasileiros que tentam melhorar de vida em Portugal. Mas, para muitos, o sonho acabou

Juliana A. Saad/Especial CB/DAPress

 »  VICENTE NUNES
CORRESPONDENTE

vulnerabilidade em solo lusitano. A maioria não tem condições financeiras de se sustentar nem de voltar ao Brasil

discriminação contra brasileiros 
e brasileiras. Dados da Comissão 
para a Igualdade e Contra a Dis-
criminação Racial (CICDR), de 
2021, apontam que foram rece-
bidas 408 queixas, das quais 109 
de discriminação pelo simples 
fato de as pessoas terem nascido 
no Brasil, sendo as mulheres as 
maiores vítimas. Mais: 91% dos 
brasileiros dizem que já foram 
discriminados ao tentar aces-
sar serviços públicos.

Os ministérios da Igualdade Ra-
cial e dos Esportes estão na reta fi-
nal para lançar um programa de 
combate ao racismo em todas as 
modalidades esportivas. A inicia-
tiva será voltada, principalmente, 
para o exterior, onde atletas brasi-
leiros têm sido vítimas constantes 
de discriminação, em especial, na 
Europa. O objetivo é começar por 
Portugal e Espanha, países visita-
dos pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que concentram um grupo 
grande de jogadores de futebol. Se-
gundo a ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, o estopim para 
que o programa saísse do papel foi 
o violento ataque sofrido pelo ata-
cante Vinicius Jr., do Real Madrid e 
da Seleção brasileira. “Casos como 
esse são inadmissíveis”, disse ela, 
lembrando que o projeto tem par-
ceria com autoridades portuguesas.

Jogadora de vôlei por mui-
to tempo, Anielle ressaltou que 
o racismo e a xenofobia sempre 

existiram no esporte. “Quando me-
nina, com 10, 11 anos, jogando por 
clubes brasileiros, recebia bombril 
de presente. Também fui vítima de 
preconceito nos Estados Unidos. 
Era xingada por ser brasileira”, re-
latou. Ela lembrou que, no mesmo 
período em que Vinícius Jr. foi víti-
ma de preconceito, um garoto, jo-
gador de basquete, sofreu o mesmo 
crime na Espanha. Portanto, acres-
centou, o momento é de unir for-
ças para enfrentar esses problemas.

Segundo a ministra, a coopera-
ção entre os governos do Brasil e 
de Portugal no combate ao racis-
mo e à xenofobia ganhou contor-
nos importantes na 13ª Cimeira Lu-
so-Brasileira, realizada sábado, em 
Lisboa. Ela contou que, na reunião 
bilateral com a ministra-adjunta de 
Assuntos Parlamentares de Portu-
gal, Ana Catarina Mendes, foi apre-
sentada uma proposta “essencial” 
para que sejam atendidas as de-
mandas de brasileiros que vivem 

Campanha contra o
racismo no esporte

A ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, articula uma 
rede de enfrentamento ao 
racismo e à xenofobia contra 
brasileiros que vivem 
em Portugal

 Rithyele Dantas/Divulgação

em território luso, principalmen-
te de mulheres negras, as maiores 
vítimas de discriminação. A ideia é 
envolver a Universidade de Lisboa 
— que tem um observatório sobre 
racismo — e universidades brasilei-
ras no sentido de atuarem em con-
junto em torno desse tema.

Para Anielle, muito do cresci-
mento dos ataques racistas e xe-
nófobos está associado ao dis-
curso de ódio que prevaleceu nos 

últimos seis anos — e de forma 
mais intensa no governo de Jair 
Bolsonaro —, com o avanço da 
extrema direita e das fake news. 
Ela reconheceu que não será uma 
tarefa fácil reverter o comporta-
mento de grupos radicais. Mas, 
no entender dela, a cooperação 
com o governo de Portugal será 
um passo importante para que o 
combate à discriminação seja efe-
tivo em ambos os países.

A primeira-dama, Janja da Silva, 
vai se reunir com um grupo de mu-
lheres brasileiras que vive em Por-
tugal para entender suas deman-
das. Elas são as principais vítimas 
de racismo e xenofobia em territó-
rio luso. É comum, nos ataques, se-
rem chamadas de “piranhas, putas, 
vagabundas e ladras de maridos”. A 
discriminação é tamanha que há 
portugueses que se recusam a alu-
gar imóveis para brasileiras.

Segundo Anielle Franco, o en-
contro será importante para en-
tender que tipo de ação poderá ser 
feita em conjunto com o governo 
português para reverter esse qua-
dro. Ela reforça que as agressões 
são ainda mais frequentes contra 
mulheres negras. Devem participar 
da conversa, além de Janja e Aniel-
le, a ministra da Cultura, Margareth 
Menezes, e representantes do con-
sulado brasileiro em Lisboa.

A comunidade brasileira não 
para de crescer em Portugal. Em 
dezembro do ano passado, eram 
233,1 mil registrados legalmente. 
Mas, com a adoção do sistema au-
tomático de concessão de autoriza-
ção de residência, que passou a va-
ler a partir de 13 de maio, mais de 
100 mil cidadãos do Brasil foram le-
galizados. A Casa do Brasil fala em 
mais de 400 mil brasileiros vivendo 
em Portugal, incluindo aqueles que 
têm dupla cidadania. (VN)

Depois de um domingo de fol-
ga, o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) retoma, hoje, sua agenda 
oficial em Portugal. Um dos mo-
mentos mais esperados é a simbó-
lica entrega do Prêmio Camões ao 
cantor e compositor brasileiro Chi-
co Buarque, que ocorre com um 
atraso de quatro anos. O ápice fica-
rá por conta do artista, que fará um 
show durante a cerimônia.

Chico recebeu a condecoração 
em 2019, no primeiro ano do go-
verno de Jair Bolsonaro (PL), que 
se recusou a assinar o documento 
de entrega da honraria. O prêmio, 
que vale â‚¬ 100 mil (cerca de R$ 
560 mil), é repartido pelos gover-
nos de Portugal e do Brasil. O ar-
tista, que é apoiador de Lula, che-
gou a dizer, na época, que “a não 
assinatura do Bolsonaro no diplo-
ma é, para mim, um segundo prê-
mio Camões”.

O prêmio, instituído em 1988, 
tem como objetivo consagrar um 
autor de língua portuguesa que, 
pelo conjunto da obra, contribuiu 
para o enriquecimento do patri-
mônio literário e cultural de nos-
sa língua comum. O júri justificou 
a escolha de Chico Buarque por 
sua “contribuição para a formação 
cultural de diferentes gerações em 
todos os países onde se fala a lín-
gua portuguesa”.

Chico recebe Prêmio Camões
 » RAFAELA GONÇALVES

Chico fará show em Lisboa para receber prêmio negado por Bolsonaro

 Lula_Lopes

A cerimônia ocorrerá no Palácio 
Nacional de Queluz — onde nasceu 
e morreu o imperador D. Pedro I, em 
Sintra, a 14km do hotel em que Lula 
está hospedado — na véspera da da-
ta comemorativa nacional da Revo-
lução dos Cravos, que derrubou a di-
tadura de Antônio Salazar, em 1974. 

Antes da festividade, o presi-
dente terá uma agenda cheia. Ele 
participa, pela manhã, do Fórum 
Empresarial Portugal, em Matosi-
nhos. O encontro contará com cer-
ca de 200 empresários dos dois paí-
ses. Na abertura do evento, haverá 
a assinatura de um Memorando 
de Entendimento entre a Agência 

Brasileira de Promoção de Expor-
tações e Investimentos (Apex) e a 
Agência para o Investimento e Co-
mércio Externo de Portugal.

O presidente ainda irá a Alverca, 
sede da empresa Ogma (Indústria 
Aeronáutica de Portugal), que tem 
parceria com a Embraer. Lula fica 
no país até amanhã, quando embar-
ca para Madri, na Espanha. Um dos 
principais desafios de Lula nessa via-
gem é destravar o acordo comercial 
do Mercosul com a União Europeia 
(UE) na área agrícola, que vem sen-
do negociado há mais de duas déca-
das (Leia mais sobre investimentos 
e acordos bilaterais na página 8).

Há, também, denúncias de 
golpes trabalhistas. Empresá-
rios em Portugal contratam 
brasileiros para trabalhar, mas 
não cumprem as legislações. 
Isso ocorre, especialmente, nos 
setores de serviços (restaurantes 
e lojas) e na agricultura. Alguns 
sequer recebem os salários ao 
final das jornadas, ficando sem 
condições de arcar com despe-
sas básicas. 

Para as entidades, o gover-
no brasileiro não pode se omi-
tir nessas questões e deve man-
ter um diálogo franco e aberto 
com as autoridades portugue-
sas para que as dificuldades se-
jam superadas. 

Um avanço recente desse 
diálogo foi a implantação, em 
março desde ano, de um siste-
ma on-line que permite a con-
cessão automática de autoriza-
ção de residência a cidadãos da 
Comunidade de Países de Lín-
gua Portuguesa (CPLP).

Desde 13 de março, foram 
concedidos mais de 100 mil do-
cumentos a brasileiros que esta-
vam na fila do Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras (SEF) desde 
2021. Mas nem todos os entra-
ves foram solucionados: empre-
gadores, por má-fé ou desinfor-
mação, estão recusando essas 
autorizações na contratação de 
pessoal. Também não está cla-
ro se esse documento permite 
a livre circulação pelo Espaço 
Shengen, que agrega vários paí-
ses da União Europeia.

408

400 
MIL

queixas de xenofobia, 
racismo e discriminação 

de brasileiros e brasileiras 
foram recebidas pela 

Comissão para Igualdade 
e Contra a Discriminação 

Racial em 2021

brasileiros e brasileiras 
vivem em Portugal
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Euro

R$ 5.546

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71

Dólar
Na  quinta-feira Últimos 

R$ 5,058
(- 0,55%)

14/abril                                       4,915

17/abril 4,937

18/abril 4,976

19/abril 5,087

Ao ano

CDI

13,65% 
0,07 %

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira Na sexta-feira

0,43%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        17/4           18/4           19/4 20/4

106.016 104.367

NOVO PAC

Infraestrutura 

volta ao radar
Com expectativa de ser lançado em maio, o resgate do programa terá foco em PPPs e concessões. Edições   

anteriores tiveram megaprojetos inacabados e, na avaliação de analistas, diversos problemas de gestão

A 
retomada do Programa de 
Aceleração do Crescimen-
to (PAC) é uma das apostas 
do governo do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para 
alavancar a economia. O prosse-
guimento de obras paradas e no-
vos projetos com impacto social, 
como moradias, hospitais e esco-
las, estão entre as prioridades pa-
ra a recuperação dos investimen-
tos em infraestrutura. A expecta-
tiva do ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, é que o programa seja lan-
çado até o final de maio. 

Ainda sem nome, o “Novo PAC” 
terá foco em PPPs (parcerias públi-
co-privadas) e concessões, buscan-
do capital privado para financiar os 
projetos. “A novidade é que o novo 
plano de investimento para o Brasil 
terá reforço da parte de concessões 
públicas e uma inovação, que será a 
parceria público-privada. Até aqui, 
só os estados e alguns municípios 
brasileiros adotaram esse instru-
mento”, afirmou o ministro.

Conforme adiantou a Casa Ci-
vil, o plano terá seis eixos de atua-
ção: transportes, energia, infraes-
trutura urbana, comunicações, 
equipamentos sociais e água pa-
ra todos. Uma das principais mu-
danças é que o desenho do progra-
ma teve, como ponto de partida, 
uma lista de 417 obras e projetos 
apresentados pelos 27 governa-
dores em uma reunião com Lula 
em janeiro. Cada estado levou ao 
Palácio do Planalto uma relação 
de empreendimentos prioritários.

Os pilares escolhidos repercu-
tiram bem entre analistas. Na opi-
nião de José Luiz Pagnussat, pre-
sidente do Conselho Regional de 
Economia (Corecon-DF) e pro-
fessor de planejamento governa-
mental da Universidade de Brasília 
(UnB), o mais importante ponto 
é a perspectiva estadual. “O novo 
PAC, em termos de ideias, come-
çou bem, pois mobilizou os gover-
nos estaduais na definição de prio-
ridades. Certamente, os governa-
dores têm melhores informações 
sobre o que precisa ser priorizado 
em seu estado”, afirmou. 

Segundo Pagnussat, o funda-
mental para o sucesso do novo PAC 
é a gestão. “Tem que criar uma es-
trutura própria, com sistema de 
acompanhamento e ampla trans-
parência, para que a sociedade aju-
de o governo”, disse. “Os governa-
dores e uma boa governança, com 
a liderança do Governo Federal, 
podem potencializar os resultados 
do PAC. Mas, é fundamental a par-
ceria com o setor privado, de forma 
a alcançar mais investimentos, efi-
ciência e efetividade”, frisou. 

Obras inacabadas 

O PAC foi inicialmente lançado 
em 2007 e contou com duas edi-
ções. O conjunto de medidas se 
tornou uma das principais ban-
deiras dos governos Lula e Dil-
ma, mas foi descontinuado pe-
lo governo federal em 2019. Mar-
cado pelos investimentos em hi-
drelétricas, como as de Belo Mon-
te e de Santo Antônio, alguns dos 
projetos, como a termelétrica nu-
clear de Angra 3 e obras de mo-
bilidade urbana para a Copa do 
Mundo, acabaram resultando no 

 » RAFAELA GONÇALVES

início da derrocada da ex-presi-
dente Dilma, com escândalos de 
corrupção. Agora, megaprojetos, 
que foram alvo de denúncias de 

mau uso de dinheiro público, vol-
tam à agenda econômica. 

Segundo um relatório do Tribu-
nal de Contas da União (TCU) de 

2019, o Brasil contava com mais de 
14 mil obras inacabadas, em con-
tratos que somam R$ 144 bilhões. 
Um limbo de empreendimentos 

entrou para o esquecimento. Na 
primeira edição do PAC relatórios 
do governo apontavam que os em-
preendimentos concluídos entre 

2007 e 2010 chegavam a R$ 444 bi-
lhões, o que correspondia a 82% do 
previsto para o período. Para o PAC 
2, os documentos indicavam R$ 
796,4 bilhões, ou 99,7% do previsto. 

No entanto, estudos da consul-
toria Inter.B de 2016, mostram que 
esses números foram superestima-
dos, dado que houve uma super-
posição de cerca de 61% das ações 
do PAC 1 e do PAC 2. Indica que, na 
verdade, apenas 50,9% das ações 
do PAC 1 haviam sido concluídas e 
52,9% das do PAC 2. O estudo tam-
bém apontou que entre dezembro 
de 2010 e dezembro de 2014, o au-
mento médio do custo e do prazo 
de entrega das obras no setor de 
transportes foi de 46% e 89%, res-
pectivamente.

A economista Carla Beni, pro-
fessora de MBAs da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV), analisou as di-
ficuldades das versões anteriores 
do programa. “Projetos mal for-
mulados, falhas de gestão, cus-
tos elevados e atrasos de entregas 
de obras. Tivemos um descasa-
mento entre o que foi prometido 
e a quantidade efetiva realizada”, 
avaliou. Apesar de um certo ce-
ticismo, a especialista considera 
essencial a retomada. “O estado 
como motor de desenvolvimen-
to econômico, principalmente na 
infraestrutura, é muito relevante. 
Todos os países do mundo prati-
cam isso”, avaliou. 

Risco fiscal

A volta do programa traz incer-
teza sobre o impacto no arcabou-
ço fiscal. Ainda não está claro co-
mo será determinado o gasto por 
estado, por exemplo, sob a nova re-
gra que substituirá o teto de gastos 
— mecanismo para limitar o cres-
cimento das despesas públicas à 
inflação. O projeto, a ser votado 
no Congresso Nacional, pode ser 
modificado a ponto de esbarrar no 
percentual destinado ao novo PAC.

Na última semana, o Ministé-
rio da Fazenda anunciou um no-
vo marco para as PPPs, destinado 
a prefeituras e governos estaduais. 
De acordo com o Secretário do Te-
souro Nacional, o conjunto de qua-
tro medidas já faz parte da série de 
incentivos do novo PAC, mas ou-
tros ainda devem ser anunciados. 
A ideia da pasta é oferecer garan-
tia da União em caso de inadim-
plência dos estados e municípios.

Ao oferecer as garantias, no 
entanto, o governo pode assumir 
grande risco, pois a honra de ga-
rantias já é um fator de pressão 
fiscal para a União. “Ao atuar co-
mo garantidora, a União mitiga os 
riscos dos agentes privados ao as-
sumi-los para si”, alertou o econo-
mista-chefe da Warren Renascen-
ça, Felipe Salto.

Para o economista e professor 
do Insper Otto Nogami, a grande 
dúvida que paira no ar é se efetiva-
mente o governo terá recursos para 
viabilizar o programa. “Isto porque 
do programa inicial, que envolvia 
investimentos da ordem de R$ 500 
bilhões, menos da metade foi exe-
cutado”, lembrou. “Sem dúvida es-
se programa implicará em investi-
mentos estratégicos que deem sus-
tentação à formação bruta de ca-
pital fixo, tão importantes para a 
adequação das condições de pro-
dução”, finalizou.
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VIAGEM A PORTUGAL / 

Sem surpresas na calada da noite

Secretário executivo do Mdic assegura que não haverá surpresas na economia e que os 

L
isboa — O governo vai usar 
as viagens do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva a 
Portugal e à Espanha pa-

ra convencer os investidores de 
que o Brasil é um local segu-
ro para os negócios, com regras 
claras e sem surpresas. “Não va-
mos tomar medidas na calada 
da noite”, disse o secretário exe-
cutivo do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (Mdic), Márcio Elias 
Rosa. Segundo ele, o momento 
é muito positivo para os empre-
sários, pois os principais proje-
tos do governo em andamento 
no Congresso Nacional — o novo 
arcabouço fiscal e a reforma tri-
butária — têm como objetivo ga-
rantir a sustentabilidade fiscal e 
simplificar a cadeia de impostos.

“O governo não quer surpre-
sas”, reforçou o secretário, res-
saltando que, desde o início do 
ano, vem sendo feito um traba-
lho para corrigir “desarranjos e 
desalinhamentos” deixados pe-
la legislação anterior. Ele con-
tou que um dos problemas mais 
graves encontrados pela equipe 
econômica estava no setor de 
pneus. O imposto para impor-
tação do produto foi zerado e 
mantida a tarifa sobre a maté-
ria-prima, encarecendo a pro-
dução local. O mesmo se deu 
nos mercados de resinas e quí-
micos, essenciais para a indús-
tria de plásticos. “Corrigimos es-
sas distorções”, assinalou.

Na avaliação dele, é preci-
so dar condições para que os 
empresários brasileiros possam 
ampliar a produção e as expor-
tações, sobretudo por parte das 
médias companhias. “O país 
tem tradição como exportador 
de commodities, mas perdeu, 
terrivelmente, a capacidade de 

 »  VICENTE NUNES
CORRESPONDENTE

O cargueiro fabricado pela Embraer fará hoje seu primeiro voo em território português. Lula anunciará, ainda, acordo com a empresa portuguesa Ogma

 Sgt Bianca / Força Aérea Brasileira

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Será mesmo que a Shein, que alega 
ter 10 mil colaboradores no mundo, 

contrataria tanta gente?

A Bracell, produtora de celulose 
que pertence ao grupo asiático 
Royal Golden Eagle (RGE), 
vai investir R$ 2,5 bilhões em 
uma nova fábrica de papéis 
de higiene (tissue) em Lençóis 
Paulista, no interior de São 
Paulo. Segundo a empresa, 
a unidade será a sua maior 
na América Latina e deverá 
iniciar as operações no 
segundo semestre de 2024.

A engenheira brasileira 
Anna Sarah Costa Morais 
venceu o International 
Awards for Powered Acess na 
categoria “Instrutor do Ano” 
em máquinas pesadas. A 
premiação ocorreu em Berlim, 
na Alemanha. Morais trabalha 
na Mills, empresa líder em 
locação de equipamentos 
na América Latina, e se 
destacou em um mercado 
dominado por homens.

O Brasil é o país da América 
Latina com o maior número 
de fintechs ativas. São 632 
empresas desse tipo, segundo 
levantamento realizado pela 
consultoria Finnovating. No 
ranking mundial, o país aparece 
na honrosa sétima posição. 
A lista é liderada por Estados 
Unidos (4.910 fintechs), Reino 
Unido (1.728) e Índia (1.233).

Um em cada três trabalhadores 
brasileiros está pessimista 
com o mercado de trabalho, 
conforme estudo conduzido 
pela multinacional inglesa do 
ramo da educação Pearson 
em parceria com o Google.  
Os principais motivos para a 
insatisfação profissional são 
a baixa remuneração e a falta 
de reconhecimento dos chefes.

investidores podem confiar no Brasil. Para ele, o acordo entre o Mercosul e a União Europeia deve sair até o fim do ano

exportação de sua indústria de 
transformação. E a retomada 
deve incluir novos atores”, afir-
mou. Ele acrescentou que, tra-
dicionalmente, as empresas ex-
portadoras remuneram melhor 
seus empregados, investem, 
obrigatoriamente em pesqui-
sa, tecnologia e inovação, além 
de aumentar a competitividade.

Neoindustrialização

Elias reconheceu que é grande 
o desafio do Brasil em restabele-
cer a retomada da indústria, pro-
cesso que vem sendo chamado de 
neoindustrialização. Segundo ele, 
em razão da desindustrialização 
precoce do Brasil, a reconstrução 

dos parques produtivos passa por 
novas premissas, novos valores, 
como sustentabilidade, inclusão, 
diversificação. Uma economia in-
clusiva. “Se falarmos em indústria 
4.0, precisamos olhar a digitaliza-
ção. Isso foi tratado na viagem do 
presidente à China e está inserido 
nas discussões com a União Euro-
peia”, frisou.

Em Portugal, esse novo con-
texto está presente na parceria 
do setor aeronáutico, com a Em-
braer. Nesta segunda-feira (24-
04), Lula anunciará um acordo 
da empresa com a portuguesa 
Ogma, para construção e ma-
nutenção dos avisões de defe-
sa Super Tucano, já seguindo 
os parâmetros da Organização 

do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan). Também será celebra-
do o primeiro voo de um KC-
390 em território luso, carguei-
ro comprado por Portugal da fa-
bricante brasileira.

O secretário assinalou que a 
parceria com Portugal vai além 
e passa, necessariamente, pela 
discussão em torno de biodiver-
sidade e biorrefinarias. “O país 
tem uma legislação, de 2017, que 
nos interessa no campo da ener-
gia renováveis, pois desejamos a 
expansão de energia solar e eó-
lica. A empresa portuguesa EDP 
tem quatro polos de investimen-
tos no Nordeste brasileiro e nos-
sa pretensão é de que haja uma 
expansão desses projetos”, frisou. 

Mercosul e UE

Integrante da comitiva de 
Lula, que participou da 13ª Ci-
meira Luso-brasileira, o secre-
tário disse que Portugal é um 
aliado importante para o Bra-
sil, principalmente na discus-
são sobre o acordo entre o Mer-
cosul e a União Europeia. “O 
Brasil pode ser a porta de en-
trada para Portugal na Amé-
rica do Sul e Portugal, a por-
ta de entrada para o Brasil na 
União Europeia”, afirmou. Ele 
admitiu, contudo, que, mes-
mo a relação entre os dois paí-
ses vir de longa data, a corrente 
de comércio entre eles ainda é 
muito baixa, de US$ 5,3 bilhões 

por ano, com saldo favorável ao 
Brasil de US$ 3,3 bilhões.

Elias afirmou que há uma 
grande possibilidade de que o 
acordo entre o Mercosul e a EU 
seja fechado ainda neste. O pre-
sidente Lula assegurou que fal-
tam poucos detalhes para is-
so. “Os sinais são muito posi-
tivos. Falta apenas o equilíbrio 
nas sugestões feitas pela União 
Europeia, que envolvem, por 
exemplo, questões trabalhistas, 
como jornadas de trabalho e 
sistema previdenciário. O Bra-
sil já cumpre esses quesitos”, 
destacou. O importante, no en-
tender dele, é que nenhuma das 
questões é intransponível para 
o fechamento do acordo.

Divulgação/Alesp

O país tem tradição 
como exportador de 
commodities, mas 
perdeu a capacidade 
de exportação de 
sua indústria de 
transformação. A 
retomada deve incluir 
novos atores”

Márcio Elias Rosa, secretário do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços

Tarifa aérea sobe 21% em um ano
Há muito tempo o preço das passagens aéreas sobe 
sem parar no Brasil. Segundo dados da Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac), o valor médio 
por quilômetro (chamado de “yield”) saltou 21,4% 
em janeiro de 2023 na comparação com igual mês 
de 2022. E mais: não há qualquer  sinal de que o 
movimento de alta possa ter chegado ao fim. Como 
sempre, as companhias aéreas colocam a culpa no 
preço do querosene de aviação, que responde por 
cerca de 40% dos custos das companhias aéreas.

Com parque temático, 
NBA consolida 
aposta no Brasil
A NBA inaugurou oficialmente um de 
seus projetos mais ambiciosos na América 
Latina. Trata-se do NBA Park, um parque 
temático localizado em Gramado (RS) com 
15 atrações que remetem, obviamente, à 
liga do basquete profissional dos Estados 
Unidos. O projeto, o primeiro desse tipo 
da NBA no mundo, será uma espécie de 
laboratório — se vingar, deverá chegar 
a outros países. Com 45 milhões de fãs 
declarados, o Brasil é o terceiro mercado 
da NBA fora dos Estados Unidos.

Paula Borges/ Arquivo pessoal

Em recuperação judicial, 
Oi adia divulgação de 
balanço
Não está fácil a vida dos investidores da 
OI. A empresa, que enfrenta um segundo 
processo de recuperação judicial, informou 
ao mercado que adiou de 26 de abril 
para 22 de maio a publicação do balanço 
referente ao quarto trimestre de 2022. 
De acordo com a companhia, questões 
jurídicas e negociações em andamento 
com credores atrasaram a preparação das 
demonstrações financeiras. A Oi possui 
dívidas de R$ 35 bilhões, o que coloca em 
risco a continuidade de suas operações.

Ge
tt

y 
Im

ag
es

Conter gastos é sempre mais eficiente 
do que aumentar as receitas. Esse é o 
maior desafio do arcabouço fiscal”

Henrique Meirelles, ex-ministro da Fazenda e 
ex-presidente do Banco Central, no evento Lide 
Brazil Conference, realizado em Londres

85%
dos empregos gerados no 
Brasil em fevereiro vieram 

dos pequenos negócios, 
segundo levantamento 

feito pelo Sebrae

Shein fecha parceria 
com Coteminas
Nenhuma empresa tem feito tanto barulho no mercado brasileiro quanto a 
Shein, fundada na China em 2008, mas com sede em Singapura. A varejista 
esteve no centro das discussões sobre a taxação de plataformas estrangeiras 
e aproveitou o momento para anunciar planos ambiciosos para o Brasil. Na 
semana passada, assinou parceria com a fabricante de tecidos Coteminas, 
dona de marcas como Artex, Mmartam e Santista. O acordo prevê que 
cerca de 2 mil confecções associadas à Coteminas se tornem fornecedores 
da Shein, o que encurtará caminhos para que a gigante chinesa finque 
bandeiras em solo brasileiro. Além disso, a Shein afirmou que pretende criar 
100 mil empregos no Brasil. Isso seria ótimo, mas é preciso dimensionar 
promessas desse tipo. Para efeito de comparação, o Itaú Unibanco, maior 
empregador do país, possui 99,6 mil funcionários. Será mesmo que a Shein, 
que alega ter 10 mil colaboradores no mundo, contrataria tanta gente?
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ÁFRICA 

Retirada de estrangeiros 

sob clima de tensão
Cessar-fogo de 72 horas não é respeitado e países — entre eles, Estados Unidos, França e Arábia Saudita — resgatam seus 
cidadãos do território sudanês. Confronto entre o Exército e paramilitares entra na segunda semana sem sinais de trégua

E
m meio a violentos con-
frontos, Estados Unidos, 
França e Reino Unido, en-
tre outros países, retiraram 

seus cidadãos e diplomatas do 
território sudanês. O país afri-
cano enfrenta, desde o último 
dia 15, embates sangrentos entre 
as forças de dois generais rivais, 
com mais de 420 mortes e sem si-
nais de trégua. Nem o cessar-fo-
go de 72 horas negociado com as 
Nações Unidas para o Eid al Fitr, 
celebração que marca o fim mês 
do Ramadan, e a chegada de ser-
viços humanitários no último fim 
de semana foi respeitado. 

Os conflitos se concentram na 
capital, Cartum, e na região de 
Darfur, no oeste do Sudão, entre 
o Exército do general Abdel Fa-
tah al-Burhan, governante do país 
desde o golpe de 2021, e seu rival, 
o general Mohamed Hamdane Da-
glo, líder das Forças de Apoio Rápi-
do (FAR). Especialistas avaliam que 
não há sinais de que os líderes estão 
abertos ao diálogo, o que levou os 
países a realizarem as operações de 
retirada de seus cidadãos.

 A primeira foi protagonizada 
pela Arábia Saudita, que repa-
triou 91 nacionais e 66 pessoas 
de outros países no sábado. On-
tem, dezenas de veículos das Na-
ções Unidas foram vistos saindo 
da capital rumo a Porto Sudão, 
cidade às margens do Mar Ver-
melho, de onde 150 pessoas par-
tiram no dia anterior.

A França anunciou, também 
ontem, ter feito uma “operação 
de evacuação rápida", incluindo 
o resgate de cidadãos europeus 
e de países aliados. Pelo Twit-
ter, o primeiro-ministro britâni-
co, Rishi Sunak, informou que o 
Exército de seu país realizou uma 
"retirada complexa e rápida" de 
diplomatas britânicos e suas fa-
mílias. No texto, Sunak também 
enfatizou que a operação se deu 
em um "contexto de violência 

crescente e ameaças contra fun-
cionários da embaixada".

Os Estados Unidos, por sua 
vez, retiraram seus diplomatas 
da capital usando helicópteros, 
informou, em comunicado, o 
presidente Joe Biden. Além dis-
so, as operações de sua embai-
xada foram suspensas tempora-
riamente. A mesma medida foi 
anunciada pelo Canadá. “Toma-
mos a decisão de suspender tem-
porariamente nossas operações 
no Sudão. Nossos diplomatas es-
tão seguros e trabalhando de fora 
do país", disse a chanceler Méla-
nie Joly, também no Twitter.

A Itália indicou que está ten-
tando tirar seus moradores, 

assim como a Turquia, que foi 
forçada a interromper a inter-
venção devido a uma explosão 
perto do ponto de encontro no 
bairro de Kafuri, ao norte de Car-
tum. Egito, Índia, Nigéria e Líbia 
também anunciaram estar traba-
lhando para tirar seus cidadãos 
do território sudanês. Na sexta-
feira, o Exército anunciou que 
havia "acordado um cessar-fogo 
de três dias" para "permitir que a 
população celebrasse o Eid al Fi-
tr e facilitasse a chegada de servi-
ços humanitários", conforme so-
licitado pela ONU. Os combates 
de rua diminuíram em partes da 
capital, e, na manhã seguinte, re-
começaram com rajadas de tiros. 

Crise humanitária

A violência também deslo-
cou dezenas de milhares de 
pessoas para outros estados 
no Sudão ou nos vizinhos Cha-
de e Egito — a estimativa é 
de que entre 10 mil e 20 mil 
pessoas, a maioria mulheres 
e crianças, fugiram do país 
nos últimos dias. O Programa 
Mundial de Alimentos alertou 
que milhões podem passar fo-
me devido aos sangrentos con-
flitos no Sudão, onde um terço 
da população precisa de ajuda 
humanitária — o país é o ter-
ceiro maior da África, com 45 
milhões de habitantes. 

Em Cartum, onde moram cer-
ca de 5 milhões de pessoas, civis 
relatam que estão encurralados 
entre os combates e ainda preci-
sam lidar com falta de água, co-
mida e eletricidade. Fontes rela-
tam que prisões têm sido ataca-
das e presos, soltos. A penitenciá-
ria em Kober, que abriga todos os 
presos políticos, incluindo o dita-
dor deposto Omar al-Bashir, se-
ria um dos alvos.

 Exército e FAR atuaram jun-
tos para derrubar o governante 
autocrático al-Bashir. Porém, os 
generais se desentenderam du-
rante as negociações para inte-
grar os dois grupos e formar um 
governo civil. Os paramilitares 

reivindicaram, no último dia 15, 
o controle do palácio presiden-
cial e do aeroporto internacional 
da capital, após tiroteios e explo-
sões. Desde então, os confrontos 
têm se acirrado, com ao menos 
420 mortes e 3.700 feridos, se-
gundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS).

De acordo com Cyrus Paye, 
médico da ONG Médicos Sem 
Fronteiras, a situação no país é 
"catastrófica". A onda de vio-
lência destruiu ou forçou o fe-
chamento de 72% dos hospitais 
nas zonas de combate, segundo 
o sindicato dos médicos, e fez 
com que organizações huma-
nitárias suspendessem as ope-
rações. Diretor-geral da OMS, 
Tedros Ghebreyesus descreveu 
vários ataques mortais a insta-
lações de saúde. “Paramédicos, 
enfermeiras e médicos da linha 
de frente, muitas vezes, não con-
seguem acessar os feridos, e os 
feridos não conseguem chegar 
às instalações”, tuitou.

Na avaliação do pesquisador 
Hamid Jalafallah, a saída dos ato-
res internacionais poderá agra-
var a situação do país africano. 
“Eles terão menos peso quando 
saírem do Sudão: façam o que 
puderem para sair com seguran-
ça, mas não deixem os sudaneses 
para trás sem proteção”, apelou, 
em entrevista à agência France
-presse de notícias (AFP). Segun-
do Jalafallah, “pedir corredores 
seguros para evacuar os estran-
geiros sem ao mesmo tempo pe-
dir o fim da guerra seria terrível”.

Durante a missa na Praça de 
São Pedro, no Vaticano, o papa 
Francisco também pediu a con-
centração de esforços a favor do 
diálogo. “Infelizmente, a situação 
no Sudão continua grave. Por is-
so, renovo meu apelo para que 
a violência cesse o mais rápido 
possível e o caminho do diálogo 
seja retomado", rogou. 

Comboio de veículos das Nações Unidas sai da capital rumo ao Porto Sudão: Cartum concentra os principais conflitos

Abubakarr Jalloh/AFP

Seguindo outros países, o 
Brasil investe no resgate dos ci-
dadãos ilhados pela violência 
no Sudão. Em nota, o Itama-
raty disse que a operação é uma 
prioridade. “O governo brasilei-
ro segue empreendendo esfor-
ços para retirar todos os brasi-
leiros em território sudanês tão 
logo quanto possível.”

Segundo o órgão, havia 16 
brasileiros na capital do país, 
e eles estão saindo da zona em 
que o confronto se concentra. 
Ontem à noite, Matheuzinho, 
jogador de futebol, contou ao 
Correio que ele, o atacante Pau-
lo Sérgio e outros sete brasilei-
ros, além de pessoas de outras 
localidades, incluindo crianças, 

estavam viajando em um ôni-
bus disponibilizado pelo Al-
Merreikh, clube no qual atuam, 
para fugir do local. “Estamos em 
um ônibus em destino ao Egito, 
precisamos sair de Cartum.” Se-
gundo ele, a viagem deve durar 
mais de um dia.

O ônibus, que está lotado, deve 
levar o grupo até a fronteira com o 
Egito e, a partir dali, o resgate fi-
caria por conta do Brasil, conta 
Matheuzinho. “Falaram que vão 
nos buscar na fronteira e levar 
até o Cairo. Se vai ser de trem ou 
avião, não sei, mas nós temos que 
chegar até a fronteira. Por isso, pe-
gamos um ônibus do clube.”

Paulo Sérgio narra que o ca-
minho é difícil, demorado e há 
poucos pontos com sinal de tele-
fone. “É uma sorte eu conseguir 

falar com você. Ficamos duas 
horas esperando liberação do 
Exército para passar, enfrenta-
mos algumas barreiras assim 
que saímos de Cartum, mas, 
agora, já estamos distante, ru-
mo a cidade de Assuã. Devere-
mos chegar apenas na segunda 
à tarde”, detalhou à reportagem. 

De acordo com o Itamaraty, 
entre os brasileiros no país, há 
três crianças que deixaram a ca-
pital na madrugada de domin-
go com o pai. “Outros 10 saíram 
esta tarde (de ontem) por via 
terrestre, em direção ao norte. 
Uma cidadã seguiu para cidade 
ao sul, conforme orientada pela 
organização da qual faz parte”, 
informou. Um brasileiro que de-
veria ter sido evacuado na ma-
nhã de ontem não pôde sair do 

local, mas está “em segurança e 
aguardando orientações”.

Ainda conforme o Itamaraty, 
o Brasil permanece em diálogo 

com as Nações Unidas e outros 
governos com nacionais no Su-
dão e “continua a monitorar a 
situação dos demais brasileiros 

no país que, por estarem em lo-
calidades não conflagradas, es-
tão em situação de menor ris-
co relativo”.

Brasileiros em trânsito
Ficamos duas horas 
esperando liberação 
do Exército para 
passar, enfrentamos 
algumas barreiras 
assim que saímos de 
Cartum, mas, agora,  
já estamos distante”

Paulo Sérgio, 
atacante do Al-Merreikh

A Rússia reagiu à negativa dos 
Estados Unidos para a entrada 
de jornalistas que acompanha-
riam o chanceler russo, Serguei 
Lavrov, nas reuniões do Conse-
lho de Segurança da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 

em Nova York. Os profissionais 
tiveram o visto negado. “Não va-
mos esquecer, não vamos per-
doar”, disse Lavrov, que presidirá 
os encontros de hoje e amanhã.  

O conselho tem presidência 
rotativa, mudada mensalmente, 

e a Rússia está no comando, 
neste mês. A condição gerou 
uma avalanche de críticas de-
vido à ofensiva na Ucrânia. Se-
gundo o vice-ministro, Sergei 
Ryabkov, foram feitos múltiplos 
contatos com Washington para 

a liberação dos profissionais, 
mas sem retorno positivo. “Um 
método ultrajante e absoluta-
mente inaceitável”, disse. “Va-
mos encontrar maneiras de res-
ponder a isso para que os ame-
ricanos se lembrem por muito 
tempo de que isso não se faz.”

Uma fonte diplomática cita-
da pela agência de notícias rus-
sa Ria Novosti afirmou que “não 

há dúvida” de que os jornalistas 
americanos “vão sofrer todos os 
incômodos e inconvenientes” na 
Rússia. A crise ocorre em meio a 
atritos sobre a prisão do repór-
ter do Wall Street Journal, Evan 
Gershkovich, em território rus-
so, sob a acusação de espiona-
gem. Washington diz que o pro-
fissional foi detido injustamente. 

Ao ser questionado pela 

agência France-Presse de notí-
cias (AFP), o Departamento de 
Estado americano afirmou que 
costuma conceder vistos aos 
delegados russos para os even-
tos da ONU, mas justificou que 
há prazos para processar os pe-
didos e um número reduzido de 
funcionários na embaixada em 
Moscou desde o início da ofen-
siva militar na Ucrânia.

 » ISABELLA ALMEIDA

Rússia reage a vistos negados

CONSELHO DE SEGURANÇA DA ONU

Jogadores de futebol seguem, em ônibus fretado pelo clube, para o Egito

Arquivo pessoal
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N
os últimos dias, muito se falou 
sobre a repercussão negativa 
após a decisão do governo fe-
deral de taxar empresas asiáti-

cas e, consequentemente, acabar com a 
isenção do imposto de importação nas 
encomendas relativas a pessoas físicas 
no valor de até US$ 50. O barulho feito 
nas redes sociais formadas por milhares 
de consumidores desses produtos (chi-
neses, coreanos etc.) — surtiu efeito e a 
equipe econômica voltou atrás.

Na quinta-feira (20), o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, chegou a se re-
unir com representantes da empresa de 
e-commerce chinesa Shein e anunciou 
a criação de 100 mil empregos em terras 
brasileiras, além da nacionalização de 
85% dos produtos da gigante do comércio 
eletrônico, e a promessa de que, em qua-
tro anos, a produção será toda no Brasil.

Mas qual é o perfil do consumidor bra-
sileiro? Quem são os verdadeiros compra-
dores dos produtos asiáticos? Uma recen-
te pesquisa produzida por uma platafor-
ma de gestão de fretes, a Melhor Envio, 
apontou quais são os produtos que os 
brasileiros mais compram na internet. 
A empresa conta, atualmente, com sete 
transportadoras integradas, que são: Cor-
reios, Jadlog, Latam Cargo, Azul Cargo Ex-
press, Via Mundo, Buslog e Loggi.

Esse cenário foi bastante impactado 
positivamente ao longo da pandemia da 
covid-19, já que as compras on-line pas-
saram a fazer parte do dia a dia dos con-
sumidores, refletindo em resultados ex-
ponenciais. Segundo o estudo, os tipos 
de produtos preferidos dos consumido-
res, ou seja, mais enviados pelos lojistas 

de e-commerce, são, nesta ordem: mo-
da, joias e relógios, mais categorias (inclui 
brindes, nicotina, incenso etc.), beleza e 
cuidado pessoal, entretenimento e lazer.

A pesquisa, feita em 2020 e 2021, mos-
trou que a moda foi o destaque do ano, 
com 5,8 milhões de produtos intermedia-
dos pela empresa — o que correspondeu 
a 24% de share de participação em rela-
ção ao total de itens, que alcançou mais 
de 24,8 milhões. Nessa categoria, está o 
mercado de bolsas, calçados, vestidos, 
camisetas, calças e blusas.

Joias (brincos, colares e pulseiras) e re-
lógios chegaram a 2,4 milhões de produ-
tos enviados, seguidos por categorias di-
versas (brindes, nicotina, incensos), com 
2,2 milhões; beleza e cuidado pessoal 
(perfume, sabonete, gel e xampu), com 
2,1 milhões; e, em quinto, entretenimen-
to e lazer (livro e boneca), com 1,9 milhão 
de produtos intermediados pela empresa. 

Com base na pesquisa acima, espe-
cialistas em e-commerce garantem que 
as compras on-line só tendem a cres-
cer, mesmo com a retomada definitiva 
do comércio físico. No entanto, junta-
mente com esse mercado em expansão, 
o número de fraudes também aumenta 
em escala exponencial.

Dados do Mapa da Fraude, realizado 
pela ClearSale, revelam que o e-com-
merce brasileiro registrou 5,6 milhões de 
tentativas de fraudes ao longo de 2022, 
4,8% a mais do que em 2021. O estudo 
analisou 312,2 milhões de pedidos de 
itens no setor. Ao que parece, não se-
rão as tentativas de fraudes que farão 
os consumidores abandonarem a pra-
ticidade das compras on-line.

Os brasileiros e as
compras on-line

Educar contra o racismo

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

As notícias das últimas semanas sobre 
os projetos de políticas públicas para o po-
vo negro são alvissareiras. Os ministérios 
da Igualdade Racial e dos Direitos Huma-
nos, e a Fundação Palmares anunciam me-
didas voltadas à reparação histórica devi-
da pelo país à parcela majoritária da socie-
dade, cujos antepassados foram, por mais 
de 300 anos, vítimas do crime de lesa-hu-
manidade, praticado pelos colonizadores. 
Ou seja, a escravidão em solo brasileiro de 
homens, mulheres e crianças sequestrados 
dos seus países africanos de origem.

A Lei nº 10.639/2003, que inclui o en-
sino da história e da cultura de África no 
currículo escolar a partir do ensino funda-
mental, sancionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, no seu primeiro man-
dato, não foi cumprida. Vinte anos depois 
da edição, 71% das secretarias municipais 
de ensino nada fizeram para implementar 
a lei, segundo pesquisa do Instituto Alana, 
voltado ao público infantil, e do Geledés 
Instituto da Mulher Negra.

O dado evidencia que o poder públi-
co, em todas as suas instâncias, age com 
desprezo em relação aos valores dos afro
-brasileiros. A indiferença às contribui-
ções dos pretos e pardos, em todos os se-
tores da sociedade, é mais um elemen-
to que contribui e alimenta o racismo, a 
intolerância e a violência contínua con-
tra os afrodescendentes.

Em entrevista ao CB.Poder, a ministra 
Anielle Franco, reiteradas vezes, citou a 
necessidade de incorporar o letramento 
racial nas escolas e universidades, para 
mudar a formação escolar, hoje pautada 
pelos padrões eurocentristas. Destacou 
que os livros didáticos, desde a infância 
até o nível superior, não têm personagens 
negros. O que não é visto nem conhecido 

não é lembrado, muito menos respeitado. 
A falta do letramento racial faz com 

que parcela da população negra não se 
reconheça como tal. Há muito pouco 
tempo, assistimos pessoas negras, à fren-
te de órgãos de Estado, rechaçando os va-
lores da cultura afro-brasileira, seus he-
róis e celebridades, além de humilhar os 
pretos e os pardos publicamente.  

A ausência de uma educação que reco-
nheça os diferentes povos que para o Brasil 
foram trazidos, a partir do século 16, impe-
de que os descendentes identifiquem suas 
origens ancestrais e culturais. Sim, pois a 
história foi confiscada ou destruída. A re-
cuperação desses valores civilizatórios é 
difícil, uma vez que as unidades de ensi-
no persistem, como  no passado, em impor 
uma hegemonia branca inexistente. Uma 
atitude depreciativa da visão de mundo 
das diferentes etnias sequestradas.

Cresce, entre os que se reconhecem ne-
gros e buscam suas origens, a esperança 
de resgate histórico desses valores, hoje 
disseminados nos terreiros de candomblé 
de diferentes matrizes, que não se restrin-
gem à religiosidade, mas ao modo de vi-
ver e enxergar as diferentes faces de uma 
sociedade plural e diversa, cujo manda-
mento maior é o respeito por todos. No 
mesmo diapasão, o respeito se revela co-
mo um dos elementos mais importantes 
como antídoto contra a violência. 

Assim, espera-se que o Ministério dos 
Direitos Humanos estanque a criminali-
zação dos negros pela régua do racismo. 
Espera-se que a Fundação Palmares jo-
gue luzes sobre as contribuições dos ne-
gros e negras ao país e exalte os grandes 
nomes deste povo que vive na memória, 
mas ainda hoje está sob o tronco da ár-
vore do esquecimento.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Covardia

Impressionante o eleva-
do nível de violência contra 
as mulheres na cidade. Agora, 
são 10 mulheres mortas pelos 
companheiros na cidade. O as-
sassinato frio desta senhora, 
noticiado neste domingo pelo 
Correio, ocorreu em uma pa-
rada de ônibus de Taguatinga 
Norte. Depois de o maldito ho-
mem alcançar o seu intento de 
matar a ex-mulher, as pessoas 
que assistiram à trágica cena 
se mexeram para impedir a fu-
ga do assassino. Por que não 
intervieram antes, evitando a 
morte de uma mulher? Pas-
sou o tempo em que “em bri-
ga da mulher não mete a co-
lher”. A indiferença é um com-
portamento tão letal quanto 
as armas brancas ou de fogo. 
Não se pode mais fazer de con-
ta de que não viu, ou que isso 
não é meu problema... Defen-
der a vida é obrigação de todos 
e todas. É preciso denunciar 
e conter a fúria selvagem dos 
machistas, homens sem sen-
timentos, que veem a mulher 
como um objeto de sua pro-
priedade, e não como ser hu-
mano, com direito à vida e a fa-
zer dela o que bem entender, 
inclusive o de não  conviver 
com um truculento. Feminicí-
dio é covardia. Os homens sa-
bem que têm mais força física 
do que as mulheres e se apro-
veitam disso para agredir e ma-
tar. Não passam de covardes. A 
matança de mulheres que es-
tão sob medida protetiva, ex-
pedida pela Justiça, desmora-
liza esse direito. Na realidade, 
essa proteção não existe, como 
bem provam as muitas repor-
tagens publicadas pelo Correio 

e por outros veículos de infor-
mação. Quando denunciados, 
os homens precisam ser vigiados pelo sistema de tornoze-
leiras eletrônicas; e as mulheres precisam ter um mecanis-
mo eletrônico que avise à polícia quando ele se aproximar, 
rompendo o limite fixado para preservar a segurança dela. 
O atual sistema de medida protetiva, está mais do que pro-
vado, não se presta para evitar os assassinatos de mulheres.

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante

É justo?

É justo isso? Enquanto muitos bolsonaristas estão pre-
sos e outros perderam os seus empregos e estão sen-
do processados, a família bolsonarista segue curtindo 
a vida tranquila. Bolsonaro e sua esposa Michele foram 
agraciados pelo o sr. Waldemar Costa Neto, presidente 
do PL, partido político deles, com  salários mensais bem 

generosos que , somando-se às 
rendas de ambos,  passam do 
R$ 100 mil. Enquanto isso a fi-
lha da ex-primeira dama rece-
beu das mãos do governador 
bolsonarista de  Santa Catarina 
um emprego com um salário 
de R$ 13 mil. A pergunta que 
não quer calar: o que o Bolso-
naro e a sua família  estão fa-
zendo em benefício dos bolso-
naristas que estão sem empre-
go e presos? 

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Animais e concursos

Adotar, tratar bem os ani-
mais ou doá-los, na impossibi-
lidade de mantê-los, até aí tu-
do bem. Os animais domésticos 
não merecem ser maltratados. 
Mas aprovar uma lei para insen-
tar os candidatos do pagamen-
to de taxas em concursos, pa-
rece-me ser um pouco demais. 
O que justifica tal isenção? Há 
proposta que, ainda que este-
jam bem longe da gente, conse-
gue-se sentir um odor de mara-
cutaia, hábito bem comum no 
meio político. Não são raros os 
casos em que tais propostas se 
transformam em escândalos, 
que, muito eventualmente, aca-
baram no limbo esquecimento 
e os acusados se safam sem pro-
blemas. Tratar bem os animais 
é uma coisa, isenção de paga-
mento de taxas de concursos é 
outra muito diferente e distante 
e nada tem a ver com o ingresso 
no serviço público, na universi-
dade ou algo semelhante.

 » Paulo Henrique Evans
Jardim Botânico

Pouca fé

Autoridades apostam que a exigência de Nota Fiscal eletrô-
nica poderá conter o contrabando de ouro e interromper os 
ataques aos territórios indígenas promovidos por grupos cri-
minosos de garimpeiros. A medida pode ser necessária para 
que o Estado tenha, minimamente, o controle da extração de 
outor, mas não acredito que colocará um ponto final nas ativi-
dades das organizações criminosas. Se assim fosse, o país não 
teria tantas brechas para outros tipos de contrabando, como 
armas e drogas, e outras mercadorias. As fronteiras, principal-
mente na região, estão desprotegidas. O que ocorreu no Vale 
do Javari, no Amazonas, é um exemplo inquestionável. Eu e 
muitos brasileiros torcemos para que esse vandalismo do cri-
me organizado seja contido no nosso país, com prejuízos in-
descritíveis para os povos originários. Mas tenho pouca fé.

 » Ricardo Mesquita,
Jardim Botânico

O veterano ex-presidente 
José Sarney completa 93 anos 

nesta segunda-feira. Viva! 
Milhões de parabéns! 

José R.Pinheiro Filho — Asa Norte

A péssima qualidade do 
transporte público no DF é 
doença que não tem cura. 

José Paulo Dias — Guará II

Transporte coletivo e impacto 
no sono. A péssima qualidade 

do serviço no DF é tão ruim 
que adoece qualquer usuário.

Vânia Maria Santos — Taguatinga

O ex-juiz Sergio Moro, de 
fato, é um homem de poucos 
amigos. Para se livrar de uma 
eventual perda de mandato, 
ele tem apenas um amigo.

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

» Erramos

Diferentemente do que foi publicado no 
Caderno Diversão & Arte, na edição de domingo 
(23/4, pág. 22),  Andreas Kisser é guitarrista, 
e não baterista da banda Sepultura.
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B
rasília completou 63 anos. Para os pionei-
ros, o tempo passou rápido e a inaugura-
ção da capital em 21 de abril de 1960 ocor-
reu ontem. Outros, chegados mais tarde à 

cidade, contam o tempo a partir da decisão de en-
frentar o calor, a seca, o clima diferente no Planalto 
Central, região de cerrado, vegetação baixa e esta-
ções do ano muito marcadas. O Plano Piloto, obra 
magistral do gênio de Lucio Costa, está situado a 
mil metros de altitude em relação ao nível do mar. 

Tudo isso era novidade nos anos 1950 quando 
o presidente Juscelino Kubitschek fez seu plano de 
metas, os cinquenta anos em cinco, e introduziu 
a transferência da capital como a meta síntese. A 
reação dos cariocas foi furiosa. Os jornais do Rio 
de Janeiro foram quase unânimes em fazer todas 
as críticas possíveis contra a construção de Bra-
sília. Houve gente que provou, com base em es-
tudos supostamente sérios, que o Lago Paranoá 
jamais poderia encher.

Houve jornal que enviou fotógrafo às obras de 
Brasília para eternizar imagens da capital. O pro-
fissional colocou a máquina fotográfica no chão e 
os prédios apareceram nas imagens envoltos pelo 
mato. Seria a prova definitiva de que a construção 
de Brasília era uma deslavada mentira. Ataques ao 
presidente Juscelino eram diários. Mas o Rio de 
Janeiro dos anos cinquenta já não conseguia ser 
bom anfitrião do governo federal.

Qualquer greve de estudantes parava a cidade. 
Os garotos, espertos e abusados, se deitavam nos 
trilhos do bonde e com isso paralisavam o trânsi-
to em quase toda cidade. O governo, no Palácio do 
Catete, estava ao alcance de grevistas, lobistas, mi-
litares golpistas, políticos de todos os matizes. As 
comunicações eram precárias. Falar por telefone 
do Rio para Petrópolis — pouco mais de 60 quilô-
metros de distância — exigia um tempo enorme 
de espera. O transporte na cidade era pavoroso. 
Vale lembrar que os brasileiros importavam tu-
do: geladeiras, máquinas de lavar, roupa, comida 
e bebidas. Os poucos que viajavam aos Estados 
Unidos tinham que ceder aos amigos e parentes 
pedidos para trazer até calças jeans. O Brasil era 
um gigantesco quintal esparsamente habitado por 
40-45 milhões de habitantes. Produzia café. Só.

O presidente olhou para o horizonte e enxer-
gou o futuro. Percebeu o que poucos consegui-
ram compreender. Era necessário integrar o in-
terior brasileiro, que era desprezado e desconhe-
cido. Trabalhou com dois gênios, Oscar Nieme-
yer e Lucio Costa, dois tocadores de obras, Israel 
Pinheiro e Bernardo Sayão (este morreu na aber-
tura da Belém-Brasília) e um conjunto de jovens 
entusiasmados com a ideia do progresso assal-
tando um Brasil velho, atrasado e carcomido por 
tradições religiosas. Os anos JK foram excepcio-
nais. Além do progresso, da criação de indústria 
automobilística, da abertura de estradas, do pro-
grama de criação de hidrelétricas, a seleção brasi-
leira de futebol conseguiu vencer a Copa do Mun-
do de 1958, na Suécia, quando despontaram dois 
outros gênios, Garrincha e Pelé.

Brasília é uma obra política perfeita. O país 
se modernizou. JK foi cassado, perseguido, exi-
lado. Mas os principais objetivos de seu progra-
ma de metas foram atingidos pela ação de outros 
governos. Não havia como voltar atrás. O Distri-
to Federal é hoje o terceiro maior conglomerado 
urbano do país. Atrás apenas de São Paulo e Rio 
de Janeiro. A Universidade de Brasília figura en-
tre as principais do país. Obra de Darcy Ribeiro, 
também perseguido e exilado. É modelo para vá-
rias instituições no país.

Havia poucas rodovias. Automóveis e ônibus 
eram importados. Nos anos 1950 o carioca pa-
ra ir a Porto Alegre de carro teria que viajar pela 
areia das praias do sul. Não havia caminhos. Para 

o Nordeste e o Norte só pelos navios da Costeira 
ou do Lloyd Brasileiro. Por terra, nem pensar. Hoje 
o país é cortado por estradas que levam até o ex-
tremo norte. Quem desejar ir a Caracas, Venezue-
la, de carro pode ir sem problemas, via Roraima. 
Quem quiser ir ao deserto de Atacama, passando 
por Cusco e por Rio Branco, no Acre, também po-
de viajar sem sobressaltos. Ou à Bahia, Ceará ou, 
ainda, Porto Alegre. Tudo asfaltado.

A descoberta do interior abriu o caminho pa-
ra os agricultores brasileiros. Gaúchos e para-
naenses se soltaram pelo norte e oeste, levaram a 

produção de grãos a nível jamais imaginado nos 
anos sessenta. Hoje a soja está entrando no Piauí, 
ocupa o oeste da Bahia e caminha pela Brasília-
Santarém. Toda essa área é de conquista recen-
te. É o interior do país que o presidente preten-
deu e conseguiu integrar à economia nacional. 
Pensar em sentido contrário favorece o estadista 
brasileiro: se Brasília não tivesse sido construída, 
o interior continuaria vazio, mas Rio e São Pau-
lo poderiam ter se constituído uma única cida-
de. Megalópole ingovernável, temperada por to-
dos os problemas da vida moderna.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

Visão de um estadista

A
s companhias exportadoras e, consequen-
temente, as exportações geradoras de di-
visas ao país passam por (mais) um mo-
mento de alto risco. O plenário virtual do 

Supremo Tribunal Federal (STF) deu início, no dia 
14, a um julgamento que é simbólico e acende 
uma luz de alerta para todo o setor exportador do 
país, entre os quais, o agronegócio e a mineração.

É mais um componente de insegurança jurí-
dica, de imprevisibilidade para planejar inves-
timentos, implantação de projetos, negócios e 
expansão de plantas de produção, bem como 
rotas de comércio exterior. Investidores e em-
presários assistem abismados a mais uma ten-
tativa de um governo estadual saciar sua sanha 
arrecadatória por meio do avanço especulatório 
sobre as receitas de empresas geradoras de ren-
da, empregos e tributos sem se preocupar que, 
nessa trajetória, desconsidera o que determina 
uma lei federal, no caso, a Lei Kandir. Ela isen-
ta as operações de exportação da cobrança do 
imposto estadual ICMS.

Em dezembro, o governo de Goiás publicou a 
Lei Estadual nº  21.671/2022 e o Decreto regula-
mentador nº 10.187. A lei cria normas de regula-
ção sobre produtos a serem exportados. Na prá-
tica, elimina a imunidade tributária do ICMS so-
bre as exportações, principalmente, do agrone-
gócio e de minérios. Em um de seus trechos, ela 

estabelece o que pode ser interpretado como uma 
chantagem. Ela autoriza o Executivo goiano a co-
brar o ICMS, ainda que a operação seja imune, 
restando ao empresário obter a sua restituição 
caso comprove a exportação. A opção é ele de-
cidir pelo pagamento de uma contribuição a ser 
destinada a um fundo para fomentar projetos de 
infraestrutura no estado.

Trata-se de uma afronta direta ao ordenamen-
to jurídico. É inconstitucional. Mas seu efeito 
mais devastador pode surgir se o STF considerar 
tal iniciativa válida e digna de ser copiada por ou-
tros estados, o que alimentaria um imenso caos 
tributário, assombrando e impactando os mais 
diversos setores, não apenas a mineração. O se-
tor mineral estima que o impacto da lei de Goiás, 
considerando a produção de ferroligas, cobre e 
ouro, significa cerca de R$ 160 milhões por ano. 
Em mercados internacionais de alta concorrên-
cia, em que centavos de dólar influenciam o fe-
chamento de contratos de comércio exterior, es-
se é um impacto nocivo à economia. É preciso le-
var em conta ainda que, segundo a consultoria 
EY, considerando uma cesta com 10 minérios, o 
Brasil é o 1º em carga mais elevada para oito mi-
nérios e 2º para dois deles.

Para arguir a inconstitucionalidade da medi-
da, a Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
ingressou com ação no STF e conseguiu liminar 

com efeito suspensivo por decisão do ministro 
Dias Toffoli. Em agosto, o STF considerou cons-
titucional a cobrança de taxas estaduais de fis-
calização sobre atividades de mineração — co-
nhecidas pela sigla TFRM — criadas por Minas 
Gerais, Pará e Amapá. Antes disso, a CNI e o Ins-
tituto Brasileiro de Mineração alertavam que ca-
be à União legislar sobre o setor mineral e que 
validar a TFRM iria provocar uma avalanche de 
taxas estaduais e municipais, provocando sérios 
danos à competitividade da indústria da minera-
ção. Desde então, mais estados e também muni-
cípios concretizam a projeção: Mato Grosso, Ma-
to Grosso do Sul, Tocantins, oito municípios do 
Pará e dois em Minas Gerais criaram suas TFR-
Ms. Já o Maranhão criou uma taxa referente a 
cargas transportadas sobre trilhos, o que afeta a 
mineração. E, agora, Goiás.

A realidade e o horizonte para o setor produti-
vo se resumem a uma equação sem aparente so-
lução. A União deve estar atenta aos reflexos in-
tensamente negativos que esse cenário vai pro-
porcionar à atração de investimentos, às finan-
ças públicas, ao fomento de políticas voltadas ao 
desenvolvimento socieconômico. A reforma tri-
butária é o campo de jogo em que essa disputa 
tributária poderá ser pacificada. Por enquanto, 
o setor produtivo está perdendo de goleada, mas 
compartilhará essa perda com o país.

 » RAUL JUNGMAN
Diretor-presidente do Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram)

Iniciativas tributárias de estados geram 
cenário caótico para setor produtivo

Argélia
e seu

ambiente
imediato

A
s instabilidades geradas pelas re-
configurações geopolíticas atual-
mente em curso no cenário in-
ternacional somam-se, no caso 

do Norte de África, a outras mais anti-
gas, resultado de políticas expansionis-
tas, agressões a países vizinhos, ocupa-
ção de territórios pela força.

Em recente colaboração ao Correio 

Braziliense, o embaixador do Marro-
cos acusou a Argélia de comportamen-
to belicista e provocador, culpando-a pe-
lo fracasso da União do Magrebe Árabe 
(UMA) e pelo fechamento das fronteiras 
entre os dois países.

Por isso, achei útil fornecer aos leitores 
do Correio Braziliense informações veri-
ficadas e verificáveis sobre as realidades 
de nossa região, muitas vezes distorcidas 
pela manipulação e simplificação midiá-
ticas obviamente enganosas.

No que diz respeito ao alegado com-
portamento belicista e provocativo do 
meu país, a história da nossa região está 
repleta de exemplos em que o Marrocos 
sempre e sistematicamente foi, de forma 
premeditada, um agressor.

Foi o caso da guerra de agressão de 
1963, mais conhecida como Guerra das 
Areias(disputa unilateral de fronteiras), 
desencadeada pelas Forças Armadas 
Reais Marroquinas contra a Argélia, que 
havia acabado de recuperar sua indepen-
dência após oito anos de guerra — uma 
guerra de libertação que custou a vida de 
um milhão e meio de mártires.

Acrescentemos a isso a ruptura, em 
1976, das relações diplomáticas com a 
Argélia na sequência do reconhecimen-
to soberano pelo meu país da República 
Árabe Saharaui Democrática. A retomada 
das relações diplomáticas com o Marro-
cos em 1988 foi baseada em parâmetros 
claros e precisos, incluindo o apoio a uma 
“solução justa e definitiva para o confli-
to do Saara Ocidental através de um re-
ferendo livre e justo sobre a autodetermi-
nação, realizado com toda a sinceridade 
e sem quaisquer restrições”, que o Mar-
rocos aceitou e posteriormente rejeitou.

Além de todas essas negações, somou-
se a grave deriva que consiste na invoca-
ção por um funcionário marroquino de 
um suposto direito à autodeterminação 
de uma região da Argélia. Tráfico de dro-
gas e espionagem (Pegasus) também fa-
zem parte do histórico desse país.

Com relação à construção magrebi-
na, após a normalização das relações 
argelino-marroquinas em 1988, o Mar-
rocos é o país membro que ratificou 
o menor número deacordos, sendo os 
mais importantes rejeitados. O Marro-
cos também decidiu unilateralmente, 
em 20 de dezembro de 1995, congelar 
as instituições da UMA.

As fronteiras terrestres argelino-mar-
roquinas estão fechadas desde 1994 após 
o incidente diplomático provocado pe-
lo Marrocos, que, sem nenhuma prova, 
acusou a Argélia de estar por trás do ato 
terrorista e do assassinato de dois turis-
tas em Marrakech.

Diante dos maus-tratos aos turistas ar-
gelinos no Marrocos, as autoridades ar-
gelinas viram-se obrigadas a reagir: apli-
cação da medida de reciprocidade para 
vistos e fechamento da fronteira. E, des-
de esse incidente, o Marrocos, passados 
os momentos de pânico, volta regular-
mente a cobrar a reabertura das frontei-
ras. Sem sucesso. 

Para voltar à questão do estatuto fi-
nal do território do Saara Ocidental 
ocupado ilegalmente pelo Marrocos, 
basta lembrar que o Conselho de Segu-
rança sempre identificou claramente as 
duas partes do conflito (o Reino do Mar-
rocos e a Polisario) e que a Rasd é mem-
bro fundador da União Africana, onde 
tem assento com o Marrocos. Além dis-
so, em seu parecer consultivo de 1975, a 
Corte Internacional de Justiça (CIJ) não 
reconheceu nenhum vínculo de sobera-
nia  territorial entre o Saara Ocidental, 
e o Marrocos e reiterou o direito à auto-
determinação do povo saharaui.

A Argélia sempre trabalhou para co-
locar as relações com seus vizinhos na 
perspectiva de uma comunidade de des-
tino para os povos do Magrebe. De-
monstrou isso notavelmente através do 
Transmed (um gasoduto que permite a 
exportação de gás natural da Argélia pa-
ra a Itália via Tunísia) e o Gasoduto Ar-
gélia-Europa, também conhecido como 
GME (um gasoduto  internacional que 
parte do campo argelino Hassi R’Mel e 
chega a Córdoba na Espanha via Mar-
rocos e o Estreito de Gibraltar). Esse es-
forço tem sido, infelizmente, sistema-
ticamente  frustrado por atitudes que 
minam seriamente a prosperidade dos 
povos da região.

 » RACHID BLADEHANE
Embaixador da Argélia no Brasil
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Câncer impresso em 3D

Equipamento portátil produz tumores parecidos com os que acometem células humanas em cerca de 90 segundos. Para os 
criadores, de universidades britânicas, o dispositivo pode ajudar a impulsionar pesquisas em imunoterapia 

O 
câncer continua sendo uma das 
principais causas de morte no 
mundo, gerando um esforço 
coletivo de pesquisadores pa-

ra melhorar a qualidade das terapias. A 
fim de auxiliar no desenvolvimento de 
tratamentos mais eficazes, cientistas da 
Universidade de Cambridge e do King’s 
College London, ambos no Reino Uni-
do, desenvolveram uma bioimpressora 
3D portátil capaz de produzir estruturas 
tumorais usando células vivas e outros 
materiais biológicos. A ideia é usar o ma-
terial para aperfeiçoar testes de imuno-
terapias contra a doença.

Pequeno, de baixo custo e leve, com 
cerca de 5kg, o BioArm, como é chama-
do o equipamento, tem uma cabeça de 
impressão customizada e um braço ro-
bótico. Com um tempo médio de im-
pressão de aproximadamente 90 se-
gundos por tumor, ele pode ser trans-
portado e facilmente remontado, sen-
do ideal para materiais biológicos não 
transponíveis. “A maioria das bioim-
pressoras existentes é projetada em ins-
talações permanentes, que são difíceis 
de serem realocadas ou remontadas”, 
afirmam os autores do artigo. 

O novo equipamento pode ser mon-
tado e desmontado em apenas 15 mi-
nutos, chegando rápido a outro institu-
to de pesquisa. Além disso, enfatizam os 
criadores, tem o uso flexível, se adaptan-
do a necessidades es-
pecíficas de cada cien-
tista, e consegue pro-
duzir tumores artifi-
ciais complexos. “Pen-
samos que tornar a 
bioimpressão 3D mais 
barata, personalizável 
e adaptável a diferen-
tes aplicações deve ser 
uma prioridade para 
ver esse campo em ex-
pansão prosperar”, afir-
ma Corrado Mazzaglia, 
um dos autores. “Além 
disso, achamos impor-
tante que o BioArm se-
ja dobrável e facilmen-
te transportável por-
que uma pesquisa in-
terdisciplinar depende 
de esforços colaborati-
vos entre laboratórios 
que, muitas vezes, es-
tão em diferentes de-
partamentos ou mes-
mo institutos.”

Suélia Fleury Rosa, 
pesquisadora do Labo-
ratório de Engenharia e 
Biomaterial da Facul-
dade do Gama da Uni-
versidade de Brasí-
lia (UnB), explica que 
as bioimpressoras são 
equipamentos utiliza-
dos para a fabricação 
de tecidos vivos, e que 
a expectativa é de que 
essa tecnologia seja usada, futuramen-
te, para produzir órgãos humanos. “Esse 
equipamento é análogo a uma impres-
sora 3D, mas a principal diferença é o 
material biológico utilizado, podendo 

ser biomateriais, células e biomolécu-
las”, detalha. 

Segundo Fleury, a bioimpressão po-
de ser definida como a padronização 
espacial de células vivas e outros pro-
dutos biológicos, os empilhando por 
meio da deposição de camadas com o 
auxílio de um computador. “Essa téc-
nica pode ser usada para engenharia 
de tecidos, medicina regenerativa, far-
macocinética e outros estudos bioló-
gicos”, complementa.

A especialista afirma que a técnica 
de extrusão utilizada pela bioimpresso-
ra, que consiste em expelir o material de 
forma mecânica por meio de um orifício, 
permite depositar uma ampla gama de 
biotintas, incluindo hidrogéis e compo-
nentes celulares mais específicos. “A ver-
satilidade se origina devido ao diâmetro 
do bico, à capacidade de depositar pe-
quenos blocos do material e à capacidade 
de extrusão da biotinta em estado quase 
sólido”, diz. “Atualmente, a bioimpressão 
de alta densidade celular é viável apenas 
com tecnologias de extrusão, e o proces-
so é muito biocompatível, com, razoavel-
mente, pequenos danos e lesões celulares 
induzidos pelo processo, quando compa-
rado a outras técnicas.” 

Braço flexível

Dessa forma, Mazzaglia e Yaqi Sheng, 
os principais autores, apresentaram, 
na revista Biofabrication, uma técnica 

chamada deployable 
extrusion bioprinting, 
que consiste em uma 
versão aprimorada da 
extrusão de bioimpres-
são. O BioArm tem uma 
cabeça de impressão 
desenvolvida para ser 
montada em uma es-
trutura dobrável, com 
o braço robótico flexí-
vel executando os mo-
vimentos de extrusão.

 Em relação ao ma-
terial, os cientistas usa-
ram uma biotinta com-
posta por uma matriz 
orgânica formada por 
alginato, um tipo de 
açúcar, e gelatina dis-
solvida. Nessa matriz, 
foram adicionadas 
duas estruturas: célu-
las derivadas de tumo-
res do pâncreas e fibro-
blastos associados ao 
câncer. A combinação, 
garantem, permite criar 
um modelo mais pró-
ximo ao que ocorre no 
corpo de um paciente.

Oncologista clínico 
e professor do Depar-
tamento de Cirurgia na 
Universidade Federal do 
Ceará (UFC), Markus Gi-
foni explica que os fibro-
blastos estão presentes 
em todo o corpo huma-

no. Porém, os associados ao câncer sofrem 
ação de mediadores produzidos pelas 
células doentes. “Ao serem modificados, 
eles assumem comportamento diferente 
dos convencionais, passando a produzir 
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Impressora pesa cerca de 5kg e pode 
ser montada e desmontada em 15 

minutos: possibilidade de transporte 
entre laboratórios

Tumor impresso (esq.) e em interação 
com células de defesa humana

“A técnica pode ajudar a superar al-
gumas das limitações dos modelos tra-
dicionais de câncer, como a falta de rele-
vância fisiológica e a complexidade das 
interações celulares. Ela permite a pro-
dução de tumores altamente persona-
lizados com diferentes tipos de células 
e ambientes extracelulares, o que pode 
melhorar a compreensão das interações 
celulares no câncer. E as aplicações po-
dem ir além da pesquisa de tumores. A 

capacidade de imprimir células em um 
ambiente tridimensional pode ajudar a 
melhorar a eficácia dos medicamentos e 
a reduzir os efeitos colaterais indeseja-
dos. Além disso, a técnica pode ser usada 
para produzir tecidos e órgãos artificiais 
para transplante.”

Suélia Fleury Rosa, doutora em 
Engenharia Eletrônica e Biomédica pela 
Universidade de Brasília (UnB)

Outras aplicações 

Fotos: University of Cambridge - WVU Photo/Davidson Chan

Arquivo pessoal 

Apesar de não ser tão incidente, o 
câncer de cabeça e pescoço é difícil de 
tratar e tem alto nível de mortalidade 
principalmente em razão do diagnósti-
co tardio. Pesquisadores da West Virgi-
nia University (WVU), nos Estados Uni-
dos, trabalham em um equipamento 
para facilitar a descoberta precoce da 
doença. A ideia é juntar duas tecnolo-
gias de imagem para fazer um exame 
que forneça maior resolução de tumo-
res nessas áreas do corpo.

A nova tecnologia alcança um nível 
de resolução de 2mm, em compara-
ção aos 8mm do exame de Pet-Scan. 
Para isso, combina a tomografia por 
emissão de pósitrons de um Pet-S-
can comum e a tomografia compu-
tadorizada por raios X. Com a junção, 
segundo os criadores, chega-se a ima-
gens em que se pode, por exemplo, es-
timar as bordas do tumor com maior 
precisão, o que ajudaria os médicos a 

avaliarem o tamanho, a forma e a dis-
seminação da doença.

O protótipo do escâner também ma-
peia a distribuição de glicose radioativa 
administrada antes do exame, uma vez 
que células cancerígenas têm, em sua 
maioria, um metabolismo aumentado 
de glicose. Isso permitiria identificar a 
extensão do tumor e seus locais de lesão. 

Raymond Raylman, responsável 
por liderar a pesquisa, explica que a 
alta capacidade de resolução de ima-
gem fornecida pelo aparelho possi-
bilita a detecção precoce do câncer 
de cabeça e pescoço. “A maior reso-
lução do protótipo permite um deli-
neamento mais preciso da extensão do 
tumor, portanto, um tratamento pos-
sivelmente mais eficaz, com menos 
efeitos colaterais adversos”, detalha.

O também vice-presidente de pesquisa 
do Departamento de Radiologia da WVU 
conta que, agora, o grupo busca aprova-
ção regulatória para testar o desempe-
nho da nova tecnologia em 40 pacientes 

agendados para serem tratados com cirur-
gia ou radioterapia nos próximos dois anos. 

A intenção é, a partir dos resulta-
dos do novo estudo, avaliar se as ima-
gens fornecidas ajudam a equipe mé-
dica a escolher a melhor abordagem 
terapêutica. “A próxima etapa é o tes-
te básico e, em seguida, o com huma-
nos. Depois, tomaremos uma decisão 
sobre a continuidade do desenvolvi-
mento para que o escâner seja comer-
cializado”, antecipa Raylman.

De acordo com o cientista, embora o 
objetivo seja melhorar o tratamento do 
câncer, é possível que o sistema também 
possa ser usado para identificar áreas de 
aumento da captação de radiofármacos, 
substâncias químicas usadas para o trata-
mento e o diagnóstico de doenças. “Espe-
rançosamente, os recursos aprimorados 
podem inspirar aplicações além da ima-
gem do câncer”, aposta Raylman.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Carmen Souza 

Escâner pode melhorar resolução de exames de imagem
 » AMANDA GONÇALVES*

Protótipo combina o funcionamento do Pet-Scan e da tomografia por raios X 

WVU Photo/Davidson Chan

Palavra de especialista

substâncias e interagir com vasos sanguí-
neos e células imunes de maneira distin-
ta, muitas vezes facilitando o crescimento 
das células tumorais”, explica.

Em testes de laboratório, os pesquisa-
dores expuseram tumores impressos em 
3D a células imunológicas, para testar a 
interação entre eles. “Conseguimos impri-
mir modelos de tumores em 3D e, ao fim 
do experimento, obter várias leituras sobre 
o estado das células, como viabilidade, es-
tado celular e fenótipo”, conta Mazzaglia.

O experimento simulou uma imu-
noterapia, abordagem antitumoral 

voltada para fortalecer o sistema de 
defesa do paciente. “Após um trata-
mento medicamentoso, poderíamos 
medir a eficácia da molécula em vá-
rios níveis. Nosso objetivo foi inves-
tigar se o aumento da atividade do 
sistema imunológico contra o tumor 
poderia combatê-lo melhor de forma 
indireta”, diz o cientista.

Sem cobaias

Uma das aplicações possíveis da 
nova tecnologia é ter mais detalhes 

sobre as reações do sistema imuno-
lógico do paciente, acredita Gifon. 
“Um microambiente tumoral com 
mais fidelidade permite a análi-
se mais aprofundada das diversas 
interações das células neoplásicas 
com as demais células do microam-
biente tumoral. Entre elas, as cé-
lulas imunes, como os linfócitos 
T, cuja função é primordial nas es-
tratégias de imunoterapia”, diz. “É, 
sem dúvida, uma ferramenta com 
grande potencial para melhorar a 
produtividade dos estudos em imu-
noterapia”.

 Na avaliação de João Paulo Figueiró 
Longo, professor do Instituto de Ciên-
cias Biológicas da UnB, o tumor arti-
ficial criado pelo novo aparelho po-
de ajudar na realização de investiga-
ções pré-clínicas, antes da aplicação 
de abordagens experimentais em hu-
manos, tirando a necessidade de uso 
de animais de laboratório. 

Apesar da maior proximidade com o 
que, de fato, acontece no corpo de um 
paciente, o especialista avalia que há al-
gumas limitações no modelo proposto 
pela equipe britânica. “É importante 
deixar claro que ele ainda não é uma 
representação fiel do comportamento 
dos tumores. Mas à medida que evo-
luímos esse tipo de iniciativa, podemos 
chegar cada vez mais próximo desse ob-
je tivo”, aposta.

Tornar a 
bioimpressão 
3D mais barata, 
personalizável 
e adaptável 
a diferentes 
aplicações deve ser 
uma prioridade para 
ver esse campo em 
expansão prosperar”

Corrado Mazzaglia, 
um dos criadores
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EXCLUSIVO

No rastro do passado de 
Gideon, mentor da chacina
Ao longo de um mês, o Correio conversou com um parente e pessoas próximas ao responsável por articular a morte de 10 

integrantes de uma família. Gideon é acusado de assassinar também o próprio irmão de criação em 2021

A
cusado de ser o mentor 
da maior chacina da his-
tória do Distrito Federal 
que vitimou 10 pessoas 

da mesma família, Gideon Batis-
ta de Menezes, 55 anos, respon-
de por mais de 12 crimes e per-
manece preso em uma cela iso-
lada no Complexo Penitenciário 
da Papuda. Ainda pesa contra ele 
uma suspeita que pode se trans-
formar em investigação e culmi-
nar em mais uma pena para o as-
sassino. O Correio revela, em de-
talhes, com base em entrevistas, 
registros fotográficos e áudios, 
que familiares e conhecidos de 
Gideon acreditam ser ele o res-
ponsável pela morte do próprio 
irmão de criação, José Guilherme 
de Meneses, 57. O suposto assas-
sinato teria ocorrido em novem-
bro de 2021, quando os dois dei-
xaram a cidade de Mar Grande 
(BA) com destino à capital fede-
ral. Gideon chegou em solo bra-
siliense, mas o irmão não. Desde 
então, o paradeiro de Guilherme 
é desconhecido.

José Guilherme cresceu em um 
lar pobre, assim como Gideon e 
a irmã. Ainda recém-nascido foi 
adotado e viveu toda a infância, 
juventude e vida adulta no interior 
da Bahia. Mas a aparência de uma 
irmandade harmônica tomou ou-
tro rumo depois da primeira pri-
são de Gideon, em 1996. Já no DF, 
o criminoso foi detido pela polícia 
por roubo qualificado e, depois, 
por roubo de veículo. A matriar-
ca da família, que sofre de câncer 
e vive acamada, sabia vagamente 
dos crimes praticados pelo filho 
e chegou a visitá-lo uma vez no 
Complexo Penitenciário da Papu-
da, mas, depois, retornou à Bahia 
e pediu para que as visitas fossem 
feitas por Guilherme e uma fami-
liar. Até hoje, a idosa desconhece o 
episódio da chacina e não sabe da 
prisão de Gideon.

Guilherme esteve em Brasí-
lia pela primeira vez em 2004, 
depois que a mãe lhe atribuiu a 
missão de visitar Gideon na Pa-
puda. Era a segunda vez que o 
criminoso era preso no DF. Mas 
anos antes, entre 1999 a 2003, Gi-
deon recebia visitas de uma ou-
tra parente. “Foram anos de lu-
ta e abdicação da própria vida”, 
desabafa ela, em entrevista ex-
clusiva ao Correio. Sob condição 
de anonimato, a mulher contou 
detalhes sobre o passado e a 
vida de Gideon, inclusive as 
amizades duradouras manti-
das por ele com Horácio Car-
los Ferreira Barbosa, 49, e Fa-
bricio Silva Canhedo, 34, am-
bos detidos por envolvimento 
na chacina (leia na próxima re-
portagem A mente do articula-
dor da maior chacina do DF).

No DF, Guilherme e Gideon 
moraram juntos em uma casa na 
região da Fazendinha, no Itapoã. 
O imóvel foi comprado pela mãe 
dos dois e seria uma forma de 
abrigar Gideon após ele ser libe-
rado da cadeia. Mas não demo-
rou muito para que Gideon con-
vencesse o irmão a vender a casa 
para ficar com parte do dinheiro. 
Uma amiga da família entrevis-
tada pelo Correio revela que o 
imóvel foi vendido por R$ 60 
mil, e o valor dividido entre os 
dois. “O Gideon colocou na ca-
beça do Guilherme que ele pre-
cisava vender o lote. Ficou R$ 
30 mil para cada. Mas o Gideon 
ainda pediu a parte do Guilher-
me emprestado e disse que pa-
garia depois”, conta.

Com medo de Gideon, 

 » DARCIANNE DIOGO

Guilherme decidiu sair de casa 
e passou a morar com outra fa-
miliar no DF. No final de 2018, 
antes de vender a residência, 
Gideon viajou para a Bahia pa-
ra auxiliar nos cuidados à mãe. 
A familiar do assassino relata 
que, no período em que ficou 
fora, ele encarregou Horácio de 
residir no imóvel do Itapoã. “O 
Guilherme já morava comigo, 
porque ele não se sentia segu-
ro ao lado do Gideon”, detalha 
a parente.

Gideon retornou ao DF em 
novembro de 2020, quando saiu 
da casa do Itapoã junto a Horá-
cio. Os dois começaram a morar 
no lote de Marcos Antônio Lo-
pes, 55, no Condomínio Entre 
Lagos, no Itapoã. Marcos e Gi-
deon eram amigos e se conhe-
ceram dentro do cárcere, na dé-
cada de 1990. Mas Marcos mal 
sabia que logo seria traído pelo 
amigo e se tornaria uma das ví-
timas da barbárie que comoveu 
o país (veja A chacina).

Falsa promessa e sumiço

Guilherme tentava reconstruir 
a vida na capital para juntar di-
nheiro e arcar com a despesa dos 
dois filhos e com os exames e as 
consultas da mãe. Em 2016, ele 

conseguiu um emprego na área 
de serviços gerais do Ministé-
rio do Esporte. O Correio locali-
zou e conversou com uma amiga 
que trabalhou diretamente com 
Guilherme. A mulher, que prefe-
re não se identificar, contou que 
os dois prestaram serviço juntos 
por dois anos, até 2018, quando 
a empresa perdeu a licitação. “Ele 
era uma pessoa muito calada e 
acuada. A gente sentia quando o 
Guilherme estava aflito. Quan-
do alguém pedia para ele lim-
par a mesa mais de uma vez, por 
exemplo, ele se sentia incompe-
tente e achava que tinha algo de 
errado com ele”, diz.

Depois de ficar desemprega-
do, Guilherme precisou retornar 
à Bahia. “O Guilherme economi-
zava dinheiro há muitos anos. 
O Gideon sempre falava que ele 
não ajudava em nada e só guar-
dava dinheiro no banco, o que 
era uma mentira. O Guilherme 
chegou a arcar com mais de R$ 
3 mil só com os exames da mãe”, 
diz a familiar.

Em novembro de 2021, Gi-
deon apareceu com uma supos-
ta proposta de emprego em Bra-
sília ao irmão. Ele disse que a 
oportunidade era boa e que os 
dois fariam a viagem em breve. 
A oferta rápida e aparentemente 

bondosa causou estranheza na 
família. A parente entrevistada 
pelo Correio foi uma das respon-
sáveis por tentar convencer Gui-
lherme a desistir. “Lembro que 
o Guilherme estava com uma 
alta quantia guardada na con-
ta. Uma semana antes da via-
gem, tentamos fazer com que 
ele comprasse uma casa e não 
deixasse o dinheiro no banco. 
O Gideon ficou furioso e falou 
que não era para gastar o di-
nheiro com isso”, conta.

Mas a viagem foi acertada. Em 
11 de novembro, Gideon e o ir-
mão adotivo saíram do interior 
da Bahia com destino ao DF. A fa-
miliar relembra uma das últimas 
palavras ditas por Gideon antes 
de sair de casa. “Ele falou que não 
era para ficar ligando para ele no 
meio da estrada, porque ele não 
ia atender o telefone.”

Premeditação

No mesmo dia da viagem, um 
primo da família levou a mãe de 
Gideon, a irmã e outros paren-
tes até a praia. Segundo a fami-
liar, eles não iam à praia há anos 
e, justamente naquele dia, foram 
convidados. “Parece que foi tudo 
para tirar a nossa atenção.”

A viagem ocorria sem 

Fotos: Material cedido ao Correio

A foto tirada por Gideon do irmão adotivo mostrava  

Guilherme apreensivo e aflito em viagem

    A chacina
»  Gideon é apontado como o 

responsável por arquitetar 
o sequestro e a onda de 
assassinatos de 10 pessoas da 
mesma família: a cabeleireira 
Elizamar da Silva, 37, e os 
filhos, Gabriel, 7, e os gêmeos 
Rafael e Rafaela, 6; o marido 
dela, Thiago Belchior, 30; os 
sogros de Elizamar, Renata 
Juliene Belchior, 52, e Marcos 
Antônio Lopes, 54; a filha de 
Renata, Gabriela Belchior, 
25; a ex-mulher de Marcos, 
Cláudia Regina, 55, e a jovem 
Ana Beatriz, 19. O crime 
foi articulado no final de 
dezembro do ano passado. 
A motivação da chacina, 
segundo as investigações, foi 
ganância por dinheiro, terras e 
eliminação de herdeiros.

 

interferências, até Gideon tirar 
uma foto do irmão na beira da 
estrada e enviar aos familiares. 
O fato é que a feição de Guilher-
me preocupou os parentes. A fo-
to, obtida pelo Correio, mostra o 
homem do lado de fora do carro e 
aparentemente assustado com o 
registro. “Pelo o que conheço de-
le, a fisionomia me deixou preo-
cupada. Me passa uma sensação 
de aflição, melancolia. Quando 
ele se sentia aflito no trabalho, 
o aspecto era o mesmo”, disse a 
colega de serviço de Guilherme.

Quando Gideon chegou no 
Distrito Federal disse aos fami-
liares não saber do paradeiro de 
Guilherme. O criminoso alegava 
que o irmão havia ido se encon-
trar com amigos em Samambaia 
e não deu mais notícias. A famí-
lia não acredita nessa versão. “Ele 
fez algo com o Guilherme. Pre-
meditou tudo nos pequenos de-
talhes”, fala a familiar.

Um boletim de ocorrência 
foi registrado em 21 de novem-
bro de 2021 na Delegacia Ter-
ritorial de Vera Cruz, na Bah-
ia. À época, a amiga da famí-
lia fez questão de divulgar fo-
tos do Guilherme nas redes so-
ciais pedindo por ajuda para 
localizá-lo. Enquanto isso, Gi-
deon seguia a vida como se 

nada tivesse acontecido. A fa-
miliar acusa o criminoso de ter 
se passado por Guilherme pelo 
WhatsApp. “O Guilherme só en-
viava áudios e do nada come-
çou a digitar textos. Ele nunca 
mandava mensagem escrita”, 
desabafa.

Em janeiro de 2022, Gideon 
retornou à Bahia na companhia 
de Horácio e, no momento em 
que entrou em casa, foi questio-
nado pela irmã: “Onde você de-
sovou o corpo do meu irmão?”, 
disse ela. A discussão entre Gi-
deon e a irmã foi registrada em 
um áudio, também obtido pelo 
Correio. Na gravação, o crimi-
noso acusa a mulher de calúnia. 
“Prova. Eu quero que você prove 
que fiz algo”, argumenta ele.

Gideon permaneceu na Bah-
ia por poucos meses e voltou pa-
ra Brasília com Horácio. O assas-
sino está preso na Papuda e foi 
denunciado pelo Ministério Pú-
blico por ao menos 12 crimes. A 
família segue até hoje em busca 
de qualquer informação do pa-
radeiro de Guilherme. A parente 
de Guilherme não perde a espe-
rança. “Ainda vamos localizá-lo 
e se o Gideon fez isso, ele vai pa-
gar caro.” Qualquer informação 
pode ser repassada pelo núme-
ro 197, da Polícia Civil.

Gideon Menezes: acusado de ser o mentor da maior chacina da história do DF

Guilherme está desaparecido 
desde novembro de 2021
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IMUNIZAÇÃO /

Influenza tipo B 
aumentou 50%

Secretaria de Saúde do DF espera imunizar 90% do público alvo de 1.137.399 pessoas até 31 de maio. 

O 
inverno nem chegou, mas 
os casos de influenza ti-
po B aumentaram 50% 
no Distrito Federal des-

de o início do outono. O cresci-
mento dos registros de gripe é es-
perado neste período, assim co-
mo os de doenças respiratórias 
como asma, bronquites, sinu-
sites, pneumonias e infecções 
das vias aéreas em geral. En-
tre as consequências está a su-
perlotação das emergências, es-
pecialmente, as pediátricas, exa-
tamente como se vê nos últimos 
meses na rede pública da capital. 

Para conter o avanço e o agrava-
mento dessas doenças, a Secretaria 
de Saúde aposta na vacinação es-
pecialmente de crianças, dos ido-
sos e das pessoas com comorbida-
des. Devido a alta procura, quem 
busca pelos imunizantes reclama 
da demora de até duas horas na fi-
la, mesmo nos casos de pacientes 
com prioridade no atendimento. 

A 25ª Campanha Nacional de 
Vacinação teve início em 31 de 
março, com término previsto pa-
ra 31 de maio. O público-alvo é de 
1.137.399 de pessoas e a meta do 
governo é vacinar pelo menos 90% 
desse grupo. No entanto, os dados 
de 31 março até de abril apontam 

Ivo Campelo foi se vacinar 
e reclamou da demora no 
atendimento 

Ivo Campelo Miranda na fila da vacinação 

 » LAEZIA BEZERRA
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Crônica da Cidade

Em tempos brutos,
sem soluções mágicas

Tanta poesia, tanta filosofia, tanta 
análise invadindo o nosso feed e se-
guimos perdidos navegando por águas 
incertas e turbulentas, e nos sentindo 
num deserto de possibilidades. Muita 
gente nos diz o que fazer, mas a sensa-
ção é de que os conselhos se tornam 
vazios e genéricos demais para da-
rem resultado. Decidimos continuar 

fazendo tudo igual, na esperança de 
que “pior não pode ficar”.

Não estou falando de maternidade, de 
parentalidade, nem de relacionamentos 
amorosos ou de relações de trabalho. Creio 
que todos, em algum instante das próprias 
rotinas, nos sentimos impactados de algu-
ma forma com essas sensações e tomados 
por temores que deveriam ter importância 

acessória em nossas vidas. Mas as amar-
guras no fundo do peito quase sempre se 
tornam inevitáveis.

Talvez seja aí que a gente se trans-
forme em versões de nós mesmos de 
que pouco nos orgulhamos. Errar é hu-
mano, diriam, e é verdade. Ainda as-
sim, é de se espantar o tamanho do erro 
de alguns. Como dissipar tanta malda-
de sem sequer pestanejar? E me abste-
nho aqui de falar sobre qualquer situa-
ção específica. Já há tantas que ressoam 
pelas mídias e pelos corredores que per-
corremos diariamente. Melhor tomar o 
momento desta segunda-feira de âni-
mos minimamente renovados para uma 

autorreflexão. Afinal, em tempos brutos, 
não há soluções mágicas.

Sei que já usei por aqui alguns 
versos de Ouro de tolo. Mas essa, que 
é uma das canções mais brilhantes 
do Raul Seixas na minha humilde 
avaliação, resume bem o sentimen-
to que se apossa em certos momen-
tos da vida real, ou “a vida como ela 
é”. “Ah! Eu devia estar sorrindo e or-
gulhoso / Por ter finalmente vencido 
na vida / Mas eu acho isso uma gran-
de piada / E um tanto quanto peri-
gosa / Eu devia estar contente / Por 
ter conseguido tudo o que eu quis / 
Mas confesso, abestalhado / Que eu 

estou decepcionado / Porque foi tão 
fácil conseguir / E agora eu me per-
gunto: E daí? / Eu tenho uma porção 
/ De coisas grandes pra conquistar / 
E eu não posso ficar aí parado”.

E agora, que escrevi frases enigmáticas 
e tirei essa angústia do peito, revisito tam-
bém um poema de Leminski (não sei por 
que um me lembra o outro e o outro me 
lembra o um) e planejo um mergulho tão 
desinteressante quanto alienador para fe-
char temporariamente as feridas do tem-
po. “Podem ficar com a realidade / esse 
baixo astral / em que tudo entra pelo cano 
/ eu quero viver de verdade/ eu fico com o 
cinema americano.”

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Afrânio Silva de Campos,  
40 anos
Alice Isabela da Silva Pio, 8 
anos
Donatila de Moraes, 66 anos
Eunice da Conceição Assis 
Franco, 74 anos
Jeremias Gonçalves de Oliveira, 
82 anos
José Lopes da Silva, 85 anos
Judas Tadeu Veras de Aquino, 
59 anos

Maria de Lourdes Santos,  
70 anos
Mariana Gomes Aragão, menos 
de um ano
Michele Jader Pandini, 36 anos
Terezinha Santos Picanço,  
82 anos
Vanini Maria Menezes Cahet, 
71 anos

 » TAGUATINGA

Ana Ferreira Lopes, 65 anos
Andria Emanuelly Soares Pires, 

menos de um ano
Antônio Gomes da Costa, 81 
anos
Cláudio Andrade da Silva, 28 
anos
Conceição de Maria Costa 
Pinheiro, 64 anos
Daniel Martins Ribeiro, 75 anos
Edimar Avelino Rodrigues, 64 
anos
Gael Araújo Alves, menos de 
um ano
Gustavo da Costa Vilarins,  
30 anos

Luziema Pereira de Azevedo, 
60 anos
Ramon Ferreira Gudes 31 anos
Wesley Ribeiro da Silva, 47 anos

 » GAMA

Diva Ferreira Marinho, 77 anos
Floripes Rodrigues de Souza, 
93 anos
Maria Ascenção Guedes,  
81 anos
Noe Rodrigues Ramos,  
70 anos

Sandra Azeredo Correa Lima, 
55 anos
Vilma Carvalho dos Santos,  
62 anos

 » PLANALTINA

Amâncio Soares Pego, 62 anos
Conceição Alves Oliveira,  
58 anos

 » SOBRADINHO

Antonio Gerson Pereira  
de Oliveira, 33 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Raimundo Nonato dos Santos, 
69 anos
Manoel Barboza,  
59 anos

CREMAÇÃO:
João Nascimento de Oliveira, 
65 anos
Rosália de Araújo Castro,  
65 anos
Ilga Maria Braun Bohn,  
89 anos

Sepultamentos realizados em 23 abril de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A angústia de familiares e ami-
gos de Regiane da Silva, 21 anos, 
entra hoje no sétimo dia com al-
gumas pistas e nenhuma prisão. 
A bicicleta usada pela jovem pa-
ra ir e voltar da escola foi en-
contrada por familiares com um 
homem que, à polícia, disse ter 
comprado de outra pessoa. 

A bike se junta ao quebra-
cabeça de pistas que podem 
levar ao paradeiro de Regia-
ne e ao responsável pelo sumi-
ço dela. Durante as buscas pe-
la região onde ela foi vista pela 
última vez foram encontradas 
uma calça jeans, uma pulseira, 

um tufo de cabelo e uma bali-
nha. Todos os itens, segundo a 
família, são da jovem. 

Ao longo da semana, equi-
pes do Corpo de Bombeiro do 
Distrito Federal têm feito bus-
cas pela região na área de ma-
ta do bairro Nossa Senhora de 
Fátima. Eles usam cães fareja-
dores e drones. Além disso, fa-
miliares estão mobilizados e 
também fazem varreduras na 
região em buscas de pistas que 
levem à localização da jovem. 

Imagens de circuito de TV fla-
graram o momento em que Re-
giane foi abordada por um ho-
mem, perto do córrego, quando 
ela voltava para casa da escola. 

Suspeito

A Polícia Civil do DF (PCDF) 
divulgou o vídeo em que apa-
rece um homem vestindo uma 
bermuda jeans, camiseta preta 
e mochila. De acordo com as 
investigações, ele foi a última 
pessoa que a jovem teve con-
tato antes de desaparecer. Um 
dos irmãos da estudante, Adson 
dos Santos, 22, disse que a calça 
encontrada pela família foi re-
conhecida pela tia da jovem de-
vido a um remendo costurado 
na lateral. Ela teria usado essa 
calça para ir à escola.

O tufo de cabelo vermelho 
encontrado na área de mata 

também leva a família a acre-
ditar que a estudante esteve 
na região. “A raiz do cabelo 
dela é preta e o que dá a en-
tender é que não foi arranca-
do, mas sim cortado. Parece 
que ele (suspeito) tinha a in-
tenção de despistar a polícia”, 
avaliou Adson. 

Todos os itens encontrados 
foram encaminhados pelos in-
vestigadores para o Instituto de 
Criminalística (IC) para aná-
lise pericial. A polícia orienta 
àqueles que têm alguma pista 
sobre o homem que abordou 
a jovem ou sobre o paradeiro 
dela, que denuncie no 197. O 
anonimato é garantido. 

 » DARCIANNE DIOGO

Onde está Regiane da Silva? Há 7 dias a família não tem notícia
CRIME

Os familiares reconheceram a bicicleta como sendo a que Regiane usava 

Material cedido ao Correio

No entanto, os dados de 31 de março até agora apontam que das 301.600 mil doses disponíveis, só 139.290 foram aplicadas

que das 301.600 doses disponíveis, 
apenas 139.290 foram aplicadas. 
Ivo Campelo de Miranda, 48 anos, 
está entre o público prioritário. 
Ele tem sarcoidose desde 2016 e, 
por isso, figura no grupo de risco 
com comorbidade. “Tenho uma 
doença sistêmica de causa inde-
terminada, caracterizada por gra-
nulomas não-caseosos, que pode 
afetar qualquer órgão”, diz.

Ivo fez uma cirurgia toráxica há 
dois anos para retirada de um tu-
mor e sente, além de muito can-
saço, dificuldade para respirar. 
Ele procurou a UBS nº 2 na Asa 
Sul, juntamente com sua filha de 
3 anos, para se vacinar e recla-
mou da demora no atendimen-
to. “Penso que em alguns casos 
poderia ter um atendimento com 
mais agilidade. É difícil enfrentar 
uma fila enorme quando você sen-
te dificuldade para respirar, precisa 
ter triagem nas filas”, ressalta.

Sintomas iniciais de doenças 
como a Influenza A e B, H3N2, 
Covid 19 e vírus sincicial respi-
ratório são muito semelhantes 
no início e, por isso, não dá para 
fazer uma distinção do que é um 
resfriado comum, dos casos gra-
ves. Com isso, as emergências de 
hospitais da rede pública e priva-
da ficam lotadas.

Para a médica pediatra Paula 

Arruda, “a imunização é a forma 
mais eficaz para prevenir essas 
doenças. Infelizmente, não exis-
tem vacinas para todos os vírus 
que estão circulando, mas prevenir 
contra o influenza, que é responsá-
vel por um número significativo de 
internações todos os anos, é funda-
mental para diminuir os casos gra-
ves gerais”, destaca.

De acordo com a pediatra, 
uma das principais formas de 
contágio dessas doenças é atra-
vés de gotículas que ficam no ar 
ou na superfície de móveis e ob-
jetos. Por isso, ela orienta uma 
atenção especial à lavagem das 
mãos. Mas como saber quando 
é hora de ir para o hospital? No 
caso de crianças, as famílias de-
vem se preocupar quando a febre 
durar mais de três dias; se a crian-
ça ficar prostrada mesmo quando 
não está com febre; se ela apre-
senta desconforto respiratório ou 
está ofegante mesmo após a lava-
gem do nariz com soro; se hou-
ver redução da urina ou tosses 
por mais de 10 dias. “Nestes ca-
sos, a família deve buscar aten-
dimento médico. Já as crianças 
com sintomas leves, podem ser 
observadas em casa, seguindo 
apenas com lavagem nasal, a hi-
dratação e a nebulização com so-
ro fisiológico”, explica a pediatra.

Emergências lotadas

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal destaca que o 

outono e o inverno são um pe-
ríodo de sazonalidade das gripes 
e demais doenças respiratórias 
e, para reduzir as complicações 

»  Crianças de 6 meses a menores 
de 6 anos de idade (5 anos, 11 
meses e 29 dias)

»  Gestantes e puérperas
»  Povos indígenas
»  Trabalhadores da saúde
»  Idosos com 60 anos 
»  Professores das escolas 

públicas e privadas
»  Pessoas portadoras de doenças 

crônicas não transmissíveis e outras 
condições clínicas especiais

»  Pessoas com deficiência 
permanente

»  Profissionais das forças de 
segurança e salvamento; e das 
forças armadas

»  Caminhoneiros
»  Trabalhadores de transporte 

coletivo rodoviário de 
passageiros urbano e de longo 
curso

»  Trabalhadores portuários
»  Funcionários do sistema 

prisional
»  Adolescentes e jovens de 12 a 

21 anos de idade sob medidas 
socioeducativas 

»  População privada  
de liberdade

»  Os dados de 31 março até de 
abril apontam que das 301.600 
doses disponíveis, foram 
aplicadas apenas 139,290.

Quem pode se vacinar contra a gripe

e internações decorrentes das in-
fecções pelo vírus da influenza, é 
importante que as famílias levem 
as crianças para se vacinarem. 

Durante a campanha serão 
imunizadas crianças de 6 meses 
a menores de 6 anos de idade (5 
anos, 11 meses e 29 dias), ges-
tantes, puérperas, povos indí-
genas, trabalhadores da saúde, 
idosos com mais 60 anos e pro-
fessores das escolas públicas e 
privadas, entre outros (veja lista 
completa abaixo).

Cardíaca, Maria Regina Ricar-
do Alarcão, de 59 anos, procurou 
atendimento de imunização com 
o laudo médico do cardiologista 
autorizando a realização da vaci-
na e teve que esperar na fila qua-
se duas horas. “Acho um absurdo, 
tenho diagnóstico de risco e, ain-
da assim, eu não sou prioridade 
para a rede pública de saúde do 
Distrito Federal”.

A gerente da Rede de Frio Cen-
tral da Secretaria de Saúde, a far-
macêutica Tereza Luiza Pereira 
explica que a procura pela vaci-
nação na rede é alta, mas que as 
pessoas não estão tendo paciência 
de esperar na fila.  

Tereza ressalta que é importan-
te aguardar pela imunização já que 
a influenza B teve um aumento de 
cerca de 50%. A gerente faz um 
alerta para “a população procurar 
os centros de saúde com o cartão 
de vacinas para que este seja atua-
lizado e quais medidas farmaco-
lógicas devem ser adotadas neste 
momento, principalmente com o 
uso da máscara”, reforça. 
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Sinto-me nascido a cada momento para a 
eterna novidade do mundo. 

Fernando Pessoa
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Sucesso da Maratona Brasília 2023

Para comemorar os 63 anos da capital federal, cerca de 2 mil corredores se reuniram ao Correio e participaram da festa ao ar livre

N
a celebração dos 63 anos da 
capital, cerca de 2 mil cor-
redores acordaram cedo e 
participaram da Maratona 

Brasília 2023. Repleto de música, 
atividade ao ar livre e animação, o 
clima de festa tomou conta do Ei-
xo Monumental e a população se 
divertiu no feriado. Empolgados, 
os patrocinadores comemoram o 
evento que foi um sucesso. A dispu-
ta teve quatro provas para atender 
desde atletas amadores até profis-
sionais com percursos de 42km (so-
lo ou revezamento), 10km e 5km.

Presidente do conselho do Ata-
cadão Dia a Dia, Branco Amaral co-
menta que estar na Maratona Bra-
sília por si só já traz grande visibili-
dade, pois o evento é uma corrida 
de rua que faz parte da história dos 
brasilienses. “Ficamos empolgados 
com a animação dos corredores, 
alguns estavam a postos desde as 
6h da manhã de um feriado, espe-
cialmente as pessoas que tiveram a 
oportunidade de correr maratonas 
passadas. Em um momento onde o 
mundo pede mais conexão, ações 
que motivam a saúde e o lado so-
cial são essenciais. Sem sombra de 
dúvidas, atendeu as expectativas e 
impactou a todo o público positi-
vamente”, destaca.

Diretora pedagógica no Colé-
gio Sigma, Naty Rocha avalia que 
a escola forma cidadãos globais e 
tem muito orgulho de ser brasilien-
se. “Quando falamos em educação 
integral, o esporte é uma vertente 
muito importante. Ficamos hon-
rados em participar do retorno da 
Maratona e comemorarmos juntos 
o aniversário de Brasília. Estimula-
mos o esporte para toda a nossa co-
munidade escolar: estudantes, fa-
mílias e nossos colaboradores.”, co-
menta a educadora, complemen-
tando sobre a importância da prá-
tica de atividades físicas.

Coordenador de marketing e lo-
gística da La Priori Água, produtora 
de bebidas, Marcos Rodrigues des-
taca a felicidade e a hora da em-
presa de ter participado como 

 Com ou sem pódio, a satisfação nos rostos de quem decidiu percorrer o caminho

ED ALVES/CB/D.A.Press

Caixa e Coca-Cola firmam acordo 
pela agenda ESG 

A Caixa Econômica Federal e a 
Coca-Cola assinaram protocolo 
de intenções para ações e 
projetos da ESG. Firmaram 
compromisso para gerar 
impactos sociais e ambientais 
nas seguintes temáticas: geração 
de emprego para jovens, 
empreendedorismo, apoio ao 
pequeno varejo,fortalecimento 
das cooperativas de catadores 
e catadoras, empoderamento 
feminino, acesso à água, proteção e reflorestamento de 
matas de bacias hídricas e agricultura sustentável. No 
acordo, estão previstos investimentos conjuntos, por match 
funding ou outros instrumentos financeiros que ampliam o 
volume de recursos para os projetos.

Divulgação

Arquivo pessoal

Samanta Sallum
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apoiadores de um evento tão tra-
dicional e importante como a Ma-
ratona Brasília. “O fato de sermos 
uma marca tradicional da cidade 
e nossa ligação histórica com seu 
povo faz da nossa participação nesse 
evento um fator de grande satisfação 
para a empresa. Nosso time de cola-
boradores e parceiros que participa-
ram elogiaram bastante a organiza-
ção e o sucesso do evento”, ressalta.

Para a gerente de marketing ins-
titucional da Brasal, Laissa Alvim, 

todo aniversário de Brasília é mui-
to significativo para a empresa, que 
está diretamente ligada à constru-
ção da capital federal. “Estarmos 
entre os apoiadores da Maratona 
que nos possibilitou festejar a nos-
sa cidade sede e reunir 100 colegas 
de várias empresas Brasal. Celebra-
mos Brasília vibrando com o resul-
tado de cada um de nossos ami-
gos”, destaca.

Além do Atacadão Dia a 
Dia, do Colégio Sigma, da La 

Priori e da Brasal, a cafeteria 
The Queen’s Palace, a Del Mai-
po, o Conselho Nacional Sesi, o 
Gelo Imperial e o Serviço Social 
do Comércio (Sesc) também pa-
trocinaram o evento.

Presente para Brasília

A superintendente de Negócios 
e Marketing do Correio, Valda Cé-
sar, avalia que a Maratona reali-
zada pelo Correio Braziliense foi 

um presente para a cidade. “Teve, 
também, o propósito de promo-
ver a inclusão, contemplou atle-
tas transplantados e pessoas com 
deficiências. A maratona é a de-
monstração real de que o Correio 
Braziliense promove o esporte e 
a qualidade de vida. Nosso propó-
sito será, sempre, integrar pessoas 
para que Brasília continue sempre 
uma cidade que todos amam com-
partilhar a vida”, comenta.

Para o superintendente de 

Relações Institucionais do Correio, 
Miguel Jabour, a maratona foi óti-
ma e o retorno foi ver os participan-
tes alegres com o evento de sucesso. 
“Os maratonistas ficaram felizes com 
a qualidade e a beleza do percurso. 
Além disso, as medalhas e as camise-
tas foram bem avaliadas. Receberam 
lanches consistentes na chegada e a 
água estava sempre geladinha. A festa 
de premiação e o show foram os pon-
tos altos do evento. A avaliação final 
foi super positiva”, pontua.

 Brasilienses aproveitaram o feriado de um jeito diferente 

 Uma multidão correndo para festejar a cidade Até crianças em carrinhos participaram da festa  Celebração para todas as tribos

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A.PressMarcelo Ferreira/CB/D.A.Press Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

Lula faz gesto para CNC em Portugal
O presidente Lula se reuniu, ontem, em Lisboa, com o presidente da Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo, José Roberto Tadros, e com todos os 
representantes das federações estaduais da entidade. O encontro ocorreu num dos salões 
reservados do Hotel Tivoli e não estava na agenda oficial. Foi organizado horas antes.

Escritório internacional 
Lula foi cumprimentar os empresários 

que estão em comitiva na capital 
portuguesa para a inauguração do 
primeiro escritório internacional da 
CNC, que ocorre hoje. Como não vai 
poder comparecer à solenidade, pois tem 
agenda na cidade do Porto, o presidente 
da República fez o gesto de se reunir com a 
delegação empresarial antes.

Sem discurso 
O encontro foi rápido. Em cerca de 

20 minutos, cumprimentou um por 
um os presidentes das fecomércios dos 
estados. E conversou um pouco com 
Tadros, parabenizando pela iniciativa 
da abertura do escritório que “converge 
com a política de internacionalização” 
de negócios do Brasil. Mas não fez 
discurso e nem fala oficial.

Atuação na União Europeia
“Com a inauguração do escritório 

internacional, a CNC quer ampliar as 
oportunidades de intercâmbio comercial entre os 
países com a Europa e com o mundo. O Brasil, por 
seu tamanho e importância econômica, precisa 
desempenhar papel relevante em direção à União 
Europeia (UE), que é um mercado fantástico para 
os países que fazem parte do Mercosul”, destacou 
José Roberto Tadros.

Presenças 
do DF 

Representantes do 
Distrito Federal também 
participaram do encontro: 
o presidente da Fecomércio, 
José Aparecido Freire, e a 
superintendente regional do 
Sebrae, Rose Rainha.

GDF em Lisboa
A vice-governadora do DF, Celina Leão (PP), também 

está em Lisboa e vai comparecer, hoje, à inauguração 
do escritório da CNC, mas não esteve na reunião com 

Lula. Representando o GDF, ela participa junto com Rose 
Rainha da missão do Sebrae sobre inovação para os 

setores do turismo e economia criativa. 

Corrida por  Brasília 
Um grande encontro de várias 

gerações, que reuniu milhares de 
brasilienses apaixonados pela nossa 
capital e também pela corrida ao ar 
livre. Assim foi a Maratona Brasília 
2023, realizada pelo Correio para 
celebrar o aniversário da cidade. 
Corredores, convidados, autoridades 
e pessoas que representam os mais 
variados setores que compõem o 
nosso quadradinho passaram por lá. 
Entre elas, a diretora pedagógica do 
Sigma, Natália Rocha.

Polêmica com Embratur
Diversas autoridades estão confirmadas para o evento de 

inauguração do escritório da CNC no World Trade Center em 
Lisboa. Entre eles, o presidente da Embratur, Marcelo Freixo, que 
vem provocando arestas com Sesc e Senac, pois atua para que 
parte do orçamento do sistema S seja remanejado para a Embratur. 
Depois de conversa com Tadros, Lula se comprometeu a aparar as 
arestas desincentivando as investifas de Freixo. inv

Representantes
Pela Coca-Cola participaram Sérgio Londono, Vice Presidente 

de Assuntos Públicos, Sustentabilidade e Comunicações da 
América Latina;Silmara Olívio, Vice Presidente de Assuntos Públicos, 
Sustentabilidade e Comunicações do Brasil e Victor Bicca, Diretor de 
Relações Governamentais no Brasil. Pela Caixa Econômica, participaram 
Mônica Monteiro, Vice-Presidente de Logística e Operações e 
Segurança e Rogério Saab, Diretor de Governança e Estratégia.

 Canal Brasil/Divulgação
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Pediu comida por app e deu errado?

A compra de refeição por meio de aplicativo aumentou muito na 
pandemia e continua crescendo. Apesar das facilidades, há situações 
em que o cliente pode ficar frustrado. Especialistas explicam o que fazer

O
s aplicativos de delivery estão ca-
da vez mais presentes na roti-
na dos consumidores, oferecen-
do praticidade e comodidade na 

hora de fazer pedidos. O novo modelo de 
negócio foi fortalecido na pandemia com 
as medidas restritivas, mas segue em ex-
pansão. A clientela, no entanto, precisa 
estar atenta a seus direitos, a fim de evi-
tar desgastes desnecessários. Os proble-
mas mais recorrentes são atraso na entre-
ga, pedido errado ou produto danificado, 
de acordo com o advogado Lucas Rufino, 
especialista em direito do consumidor.

O especialista explica que o Código de 
Defesa ao Consumidor (CDC) considera 
“atraso” como “a entrega que ultrapassa 
o prazo acordado entre as partes”. Assim, 
se o compromisso for descumprido pe-
la empresa, o cliente pode pedir a devo-
lução do dinheiro, com inclusão da taxa 
de entrega ou até mesmo solicitar o aba-
timento proporcional do valor em virtude 
do transtorno sofrido. No caso de com-
pras com cartão de crédito, ele deve re-
querer o estorno da transação.

Contudo, o advogado destaca que é 
necessário que o consumidor pondere 
e tenha bom senso. “Imprevistos podem 
ocorrer, especialmente em áreas urbanas. 
Por isso, atrasos pontuais podem ser jus-
tificáveis. Cabe ao consumidor analisar o 
tempo de espera e a distância entre o for-
necedor e o local de entrega para avaliar 
a razoabilidade do prazo”, alerta.

Outra situação frequente é a entrega 
de encomenda errada. Cecília Cardoso, 
22, passou por isso, em uma compra de 
lanche. “Na mesma hora, fiz uma recla-
mação no próprio aplicativo, mandei foto 
e disse o que tinha acontecido”, conta Ce-
cília. A estudante recebeu o valor de volta 
de maneira “rápida e integral”.

Conforme Rufino, quando há des-
cumprimento da oferta por parte da em-
presa, o consumidor pode decidir por re-
ceber um novo produto, pelo cancela-
mento da compra com o estorno da im-
portância paga ou pelo abatimento no 
preço do item entregue.

O mesmo ocorre quando a merca-
doria estiver fora dos padrões anuncia-
dos, estragado ou com algum outro ti-
po de problema. “Nos termos do CDC, 

crédito

a entrega de um produto em condições 
inferiores às ofertadas configura vício ou 
defeito”, informa o advogado. Segundo 
Rufino, o consumidor tem o direito de 
ser informado de suas opções e de decidir 
de que maneira será ressarcido. Ele men-
ciona que uma prática comum adotada 
pelos aplicativos é a concessão de cré-
ditos. “Nesse caso, o fornecedor garan-
te ao cliente um crédito que poderá ser 
utilizado em compras futuras, a fim de 
compensar eventuais prejuízos sofridos.”

Danos morais

O especialista destaca sobre os ca-
sos em que o consumidor pode exigir 

indenização. “O dano moral pode ser 
configurado em decorrência de pro-
blemas como o constrangimento ou 
sofrimento psicológico decorrente da 
deficiência na prestação do serviço”, 
destaca. Segundo Rufino, o Poder Ju-
diciário tem responsabilizado tanto 
os estabelecimentos quanto as em-
presas gerenciadoras de aplicativos 
de entrega por esses prejuízos aos 
consumidores.

O advogado menciona o caso jul-
gado pelo 6º Juizado Especial Cível 
da Circunscrição Judiciária de Brasí-
lia/DF, por meio do qual o cliente pe-
diu indenização por ter encontrado 
uma barata no alimento. “A empresa 

responsável pelo gerenciamento da 
plataforma foi condenada não so-
mente a restituir o valor do pedido, 
mas também a reparar os danos mo-
rais no valor de R$ 2 mil, em razão de 
acidente de consumo”, diz.

O mesmo foi decidido pelo 2º Juizado 
Especial Cível da Circunscrição Judiciá-
ria de Águas Claras/DF. “O consumidor 
encontrou uma lesma em sua refeição 
comprada por meio de um aplicativo de 
entrega, ocasionando a condenação soli-
dária do estabelecimento comercial e da 
empresa gerenciadora do aplicativo de 
entrega ao pagamento de indenização 
por danos morais no montante de R$ 2 
mil”, revela o especialista.

Reclamações DiRigiDas a esta seção Devem seR feitas Da seguinte foRma:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  enviar para: sig, Quadra 2, nº 340 ceP 70.610-901 fax: (61) 
3214-1146

anatel     1331 anac  0800 725 4445 anP  0800 970 0267 anvisa  0800 642 9782  ans 0800 701 9656 Decon  3362-5935 inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »CLARO

TROCA DE APARELHO
 

» Edina das Graças, 
56, aposentada Jardim Botânico/DF

 
Edina das Graças, 56, procurou a coluna 

Grita do Consumidor para relatar um 
problema que teve ao comprar um aparelho 
celular na Claro que, após uma semana, 
parou de funcionar. “Liguei na Claro, não 
me deram protocolo e também não exigi 
porque achei que fosse algo simples. O rapaz 
mandou eu resetar o aparelho e apertar por 
30 segundos. Funcionou e o celular voltou”, 
explica. A aposentada diz que, depois de 
mais uma semana, o problema se repetiu. O 
aparelho desligou definitivamente. Assim, 
entrou em contato com a Claro para solicitar 
a troca do equipamento, mas foi informada 
de que não seria possível, uma vez que 
já haviam passado sete dias. Edina conta 
que argumentou aos atendentes que foi 
definido pelo Sistema Nacional de Defesa do 
Consumidor (SNDC) que, como o celular é 
um bem essencial, precisam efetuar a troca 
imediata do aparelho, se dentro do prazo  
de 12 meses de garantia. “Acho que 
aconteceu um preconceito de classe, e 
também pela minha cor. Não levaram a sério o 
que a gente estava falando e disseram que não 
iriam fazer a troca”, lamenta a moradora  
do Jardim Botânico.

Resposta da empresa
 »  “A Claro informa que entrou em 
contato com a Sra. Edina e prestou 
os esclarecimentos necessários. A 
operadora continua à disposição 
por meio de todos os canais de 
atendimento.”

comentário 
do consumidor
 »  “A Claro entrou em  
contato para reafirmar o 
que já havia informado:  
o prazo de troca de  
sete dias.”

 »SORRIDENTS

AUSÊNCIA DE 
ATENDIMENTO

 
» Maria Enilda de Sousa, 
49, dona de casa Paranoá Parque

 
Maria Enilda, 49, contatou a coluna para relatar 

a falta de atendimento por parte da clínica odonto-
lógica Sorridents. A dona de casa relata que pagava 
mensalmente R$ 200 para a manutenção do apare-
lho de suas duas filhas. Contudo, no mês passado, 
quando foi à consulta, a clínica estava fechada. “Es-
tava marcado para às 9h. Cheguei antes e fiquei em 
frente à Sorridente até por volta de 11h. Tinha um 
lembrete dizendo que iria ter atendimento, mas na-
da”, reclama Maria Enilda. “Desde aí, minhas filhas 
estão sem atendimento. Falaram que estavam fa-
zendo balancete da loja, e que iam me encaminhar 
para uma outra clínica da Sorridents, mas até agora 
nada. Eu só quero que eles voltem a atender, porque 
eu assinei o contrato e quero terminar lá”, conclui.

 Resposta da empresa

 “A empresa informa que entrou em contato 
diretamente com a consumidora e que resolveu 
o problema.”

 
comentário do consumidor

 » “Uma clínica da Sorridents entrou em contato 
comigo. Falaram para eu ficar tranquila, que 
iriam enviar a minha filha para uma outra 
clínica. Pediram para eu aguardar de 5 a 10 dias”.

 » ANA LUIZA M.* entregador

Muitas vezes, diante de uma lesão 
e irritados com os prejuízos que sofre-
ram, alguns clientes podem descontar 
a frustração nos entregadores, culpan-
do-os pelos transtornos. Caso o consu-
midor se depare com alguma irregula-
ridade relativa ao serviço, é importan-
te tomar o cuidado de cobrar dos ver-
dadeiros responsáveis.

O entregador de aplicativo Thiago 
Olimpo está na atividade há cinco anos 
e diz que a empresa dificilmente deixa is-
so claro para a clientela, o que gera diver-
sos conflitos. “Já fui xingado, verbalmen-
te agredido, já ouvi que eu queria comer 
o lanche da pessoa e por isso atrasou. A 
gente passa por isso também. Sempre a 
culpa cai em cima do entregador, nunca 
do aplicativo”, lamenta.

Lucas Rufino comenta sobre a im-
posição de uma sanção administra-
tiva pelo Procon de São Paulo a um 
aplicativo de delivery no valor de R$ 
2,5 milhões. Um dos motivos era o 
“golpe do entregador” ou “golpe do 
delivery”. Esse artifício consiste na 
cobrança de uma taxa adicional pelo 
entregador, que utiliza uma máqui-
na de cartão com o visor quebrado. 
“Como não são visíveis os dados da 
cobrança, o perpetrador da manobra 
insere um valor muito superior ao in-
formado”, alerta o advogado.

A advogada Helena Lariucci explica 
que a responsabilidade do entregador 
vai depender da situação, mas que is-
so é tratado na relação de trabalho en-
tre o funcionário e a empresa. “A prio-
ri, ele não tem responsabilidade pelo 
erro da empresa. Mas caso a respon-
sabilidade seja do próprio entregador, 
é a empresa que deve responder pelos 
erros dele”, ressalta.

Por isso, a especialista informa que 
caso o problema não seja resolvido com 
a própria empresa, o consumidor deve 
procurar os órgãos de defesa do consu-
midor, como o Procon de seu estado ou o 
site www.consumidor.gov.br. A depender 
do caso, é possível procurar um advoga-
do para a judicialização da ação.

*estagiária sob a supervisão  
de malcia afonso
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Maestro Cláudio 
Cohen na festa de 
encerramento do 
aniversário de 63 anos 
de Brasília, na  
Torre de TV.

RELANÇAMENTO DO LIVRO 
DO SILVESTRE GORGULHO

Para fechar a semana de comemorações em 
torno dos 63 anos da capital federal, o jornalista 
Silvestre Gorgulho relançou, no último sábado, 
no Memorial JK, o livro De casaca e chuteiras- a era 
dos grandes dribles na política, cultura e história. 
Passaram mais de 200 pioneiros, políticos e per-
sonalidades da cidade, que esgotaram os exem-
plares da publicação. “O livro é um almanaque 

de fatos e casos documentados”, diz o escritor. A 
trajetória do então presidente e do Rei Pelé é nar-
rada a partir da posse de JK, em março de 1956, e 
da aprovação, pelo Congresso Nacional, da cons-
trução de Brasília, em setembro daquele ano. Foi 
o mesmo mês em que Pelé, aos 15 anos, fez o pri-
meiro jogo profissional e seu primeiro gol na car-
reira, no amistoso do Santos contra o Corinthians 
de Santo André. A partida terminou com uma go-
leada santista por 7 x 1.

 » PEDRO MARRA

Silvestre Gorgulho 
no relançamento 
do livro De casaca 
e chuteiras – a 
era dos grandes 
dribles na política, 
cultura e história, 
no Memorial JK

Arquivo pessoal

NO ANIVERSÁRIO DA CIDADE, A ORQUESTRA SINFÔNICA DO TEATRO 
NACIONAL CLAUDIO SANTORO REUNIU 20 MIL BRASILIENSES NA 

TORRE DE TV PARA ENCERRAR AS FESTIVIDADES

ficou bem animado com a 
execução do clássico Aqua-
rela do Brasil, de Ary Bar-
roso. “Organismo musical 
de excelência, a orquestra 
vem dando qualidade de 
vida à nossa população, 
por meio de seus concer-
tos semanais. Isso qualifi-
ca a nossa cidade, atuan-
do com uma linguagem 
universal, que é a música. 
Ela se transforma em uma 
verdadeira embaixadora 
das artes, unindo as cultu-
ras com a sua mensagem 
musical”, afirma o maestro

Fundada em 1979, pe-
lo maestro e compositor 
Claudio Santoro, a or-
questra, financiada pe-
lo governo local, tocou 
praticamente em todos 
os monumentos arqui-
tetônicos da capital, des-
de o Museu da Repúbli-
ca, Praça dos Três Po-
deres, Catedral de Bra-
sília, Ermida Dom Bos-
co, Cine Brasília à Igreji-
nha da 308 Sul. “Sempre 
estivemos presentes na 
cena cultural brasilien-
se. Nossa relação com 
esses monumentos é 
muito efetiva. Como 

Patrimônio Mundial da Unesco, a nossa cida-
de, de fato, traduz uma característica da evo-
lução pela sua diversidade”, avalia o maestro.

A evolução foi sentida pelo secretário de Cultura e 
Economia Criativa do DF, Bartolomeu Rodrigues, nesta 
retomada do setor após o período crítico da pandemia 
de covid-19. “Brasília chegou a 63 anos na sua maturi-
dade, e é Patrimônio Cultural da Humanidade. Então, 
em todos os cantos da cidade se respira cultura. Tive-
mos eventos que ocorreram sem problemas depois dos 
atos (antidemocráticos) de 8 de janeiro, dando uma li-
ção de que as pessoas são civilizadas. Com o aniversá-
rio de Brasília, a gente lavou e enxaguou a alma”, festeja.

Bartolomeu cita que, conforme o segundo rela-
tório Panorama Economia Criativa, esse setor mo-
vimentou mais de R$ 9 bilhões em 2022, o que re-
presentou 3,5% do Produto Interno Bruto (PIB) do 
DF. “Isso mostra o público voltando com toda for-
ça aos espetáculos. Muita gente promoveu eventos 
na área privada. Então, a cidade está pulsando de 
atividades, o que gira a economia criativa, que lu-
cra mais do que a construção civil. Nesse sentido, 
queremos, cada vez mais, a orquestra perto do po-
vo e popularizar a música clássica”, diz.

Antecedendo a apresentação da orquestra, a co-
memoração começou pela manhã, às 10h, com 

a Cidade Kids. Teve mágicas, brinquedos inflá-
veis e contação de histórias, apresentadas por 
Nyedja Gennari. Pela tarde, o grupo de sam-

ba carioca Fundo de Quintal animou o do-
mingo dos brasilienses.

Os atrativos fizeram parte da pro-
gramação preparada pela Secretaria 
de Cultura para o aniversário de Bra-

sília. A celebração levou ao público 
shows musicais, feiras de artesana-

to, exposições, oficinas de dança 
e teatro e debates.

 Festa de encerramento do aniversário de 63 anos de Brasília, na Torre de TV.

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A.Press

A 
Orquestra Sinfôni-
ca do Teatro Nacio-
nal Claudio Santo-
ro (OSTNCS) deu o 

tom no encerramento das 
comemorações do 63° ani-
versário de Brasília na noi-
te de ontem. Regidos pelo 
maestro Cláudio Cohen, 
os músicos se apresenta-
ram entre a fonte e a Tor-
re de TV. A exibição foi a 
céu aberto. O repertório 
revisitou o poema Sinfo-
nia da Alvorada, de Viní-
cius de Moraes, musicado 
por Antônio Carlos Jobim. 
Lembrou ainda composi-
ções de grandes nomes dos 
clássicos brasileiros, como 
Villa Villa-Lobos, Ary Barro-
so e Carlos Gomes.

Entre as 20 mil pessoas 
perto do palco — estima-
tiva da Secretaria de Tu-
rismo (Setur) —, várias fa-
mílias estenderam cangas 
no gramado e se sentaram 
para apreciar a apresenta-
ção. Entre elas, a professora 
de educação infantil Thai-
nan Costa, 30 anos, mora-
dora do Riacho Fundo 2, 

 » PEDRO MARRA
 » ISABELA BERROGAIN

acompanhada das sobrinhas Giovanna de Andrade, 3, 
Isabella de Andrade, 4, e a irmã, Laura Victória de An-
drade, 10. “É incrível porque elas tiveram privação de 
inúmeras coisas básicas. E poder apresentar um pou-
co de cultura para elas é muito bom”, vibra a professora.

Amante da cultura brasiliense, Thainan conta que 
costuma frequentar festivais e eventos menos agitados e 
com pé na grama, como ela diz. “Gosto muito do evento 
Buraco do Jazz, por exemplo, que vai retornar este ano 
ao Panteão da Pátria. Acho que a cultura enriquece o 
desenvolvimento social das pessoas, tanto que tenho 
como a minha rede de apoio. Eu não teria como ensi-
nar o que é uma orquestra para elas sem apresentar. E 
essa foi a oportunidade que tive”, conclui a educadora.

Na grade de proteção do palco, havia muitos espec-
tadores que se apoiavam para ouvir de perto o som dos 
oboés, harpas, flautas, violinos e outros instrumentos da 
orquestra. Quem não perdeu a chance de garantir um 
espaço foi a empresária Luzia Estelita de Barros, 59, e o 
vigilante Cláudio Henrique Marques Lopes, 58. O casal 
de brasilienses, adorador do grupo musical, saiu do Ga-
ma para curtir a apresentação da sinfônica de Brasília. 
“Já vimos apresentações da orquestra no Teatro Nacio-
nal por duas vezes. Mas também assistimos aos shows 
no Centro de Convenções Ulysses Guimarães. Esse tipo 
de entretenimento na vida faz parte da formação do ser 
humano”, afirma Luzia.

Cláudio Lopes e sua mulher se colocaram bem próxi-
mos à orquestra para apreciar a arte sem se distrair com 
o público em volta. “Prefiro estar o mais perto possível, 
porque gosto de reparar nos detalhes de cada integran-
te do grupo. Por essas coisas que Brasília é uma cidade 
maravilhosa, com muito espaço cultural gostoso de se 
curtir”, justifica o morador do Gama.

Orquestra de Brasília
Enquanto os olhos do casal estavam atentos à or-

questra, o maestro Claudio Cohen apresentou o solo 
de alguns instrumentos ao público, que, em seguida, 
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CURSOS

Jovem Aprendiz
As inscrições do programa 
Jovem Aprendiz dos Correios 
2023 foram prorrogadas até 
30 de abril. Estudantes de todo 
o país que tenham entre 14 e 
21 anos de idade e cursem, no 
mínimo, o 9º ano do ensino 
fundamental podem participar. 
Só é possível fazer apenas uma 
inscrição, sendo vedada a utili-
zação de documentos de tercei-
ros. Porém, caso seja necessário 
alterar algum dado cadastral de 
inscrição já concluída, a mudan-
ça poderá ser realizada até o 
término do novo período de ins-
crições. Os candidatos devem se 
inscrever pelo portal prosel.cor-
reios.com.br/#.

Inclusão
O Espaço Cultural Renato Russo 
promove uma oficina gratuita 
de dança inclusiva. Trata-se de 
um método terapêutico e instru-
mento de reabilitação que utiliza 
técnicas relacionadas à prática 
da dança a favor da reeducação 
motora. A próxima oficina ocorre 
hoje, das 17h às 21h, no Aquá-
rio do Espaço Cultural, locali-
zado no Comércio Residencial 
Sul 508, Bloco A, Asa Sul. Para 
realizar a inscrição é necessá-
rio contato pelo WhatsApp (61) 
98245-8454.

Mecânica
O IFB Campus Taguatinga está 
com inscrições abertas até hoje 
para contratação de professor 
substituto na área de mecâni-
ca. As inscrições serão realiza-
das exclusivamente pela inter-
net, com envio de documentos 
para o endereço eletrônico ctag.
protocolo@ifb.edu.br. A seleção 
será feita em duas fases, sendo 
a primeira de análise curricular 
e a segunda composta por uma 
prova de desempenho didático. 
Mais informações no site ifb.edu.
br/taguatinga.

Moda
Hoje, a oficina de desenho 
de moda com Andrea Tibery 
ocorrerá das 9h às 18h, com 
o total de oito horas de cur-
so. São 20 vagas, além de 15 
para lista de espera, caso 
haja alguma desistência. Na 
oficina, o aluno vai apren-
der sobre desenho e design 
de moda. A oferta é gratui-
ta, com retirada de ingressos 
pela plataforma Sympla. As 
aulas são na sede do Jovem 
de Expressão, localizado no 

Setor M, EQNM 18/20, onde 
fica a Praça do Cidadão, em 
Ceilândia.
 

Concursos
O IMP concursos fará mais duas 
lives gratuitas para preparação 
de candidatos aos concursos 
da Câmara dos Deputados e na 
área de carreiras policiais. Para 
participar os interessados devem 
acessar o canal do YouTube 
IMPConcursosOficial, hoje, das 
19h30 às 22h, e em 27 de abril, 
às 20h. Mais informações no site 
impconcursos.com.br.

OUTROS

Cinema
O Cine Brasília exibe hoje obras 
que homenageiam a capital 
federal: o curta metragem Míni-
ma Cidade e o documentário 
experimental Brasília Um Dia 
em Fevereiro, dirigido por João 
Lanari Bo. A sessão é às 20h35 
e os ingressos custam R$ 10 
(meia) e R$ (inteira). Estudantes 
de audiovisual pela Universidade 
de Brasília (UnB) e pelo Instituto 
Federal têm entrada franca. O 
Cine Brasília fica na EQS 106/107, 
Asa Sul. Mais informações pelo 
site cultura.df.gov.br/cinebrasilia.

Brasília paralela
A exposição virtual do artista 
Rodrigo Alvarez mostra uma 
Brasília paralela, onde esfinges 
e pirâmides invadem a capital 
federal, com a utilização de 
inteligência artificial para criar 
imagens. O trabalho de Rodri-
go é divulgado no perfil @Bra-
siliaEgito, no Instagram, onde 
faz exposições virtuais com 
monumentos e personalida-
des das duas cidades. Entre os 
locais escolhidos para a recom-
posição visual, estão o Templo 
da Boa Vontade, a Catedral pro-
jetada por Oscar Niemeyer e o 
antigo prédio sede da CEB, na L2 
Norte, que foi vendido e demoli-
do em 2012.

Teatro
Herson Capri e Leandro Luna 
estrelam peça A Vela, que 
retrata conflitos geracionais e 
reencontros entre familiares, 
com direção de Elias Andreato 
e autoria de Raphael Gama. A 
atração pode ser vista no Teatro 
da Unip, no SGAS 913, Asa Sul, 
às 21h de 29 de abril. Ingressos 
na plataforma Sympla por R$ 
100 (inteira) e R$ 50 (meia). Na 
plateia popular os preços são 
R$ 50 (inteira) e R$ 25 (meia). 
O ingresso solidário, mediante 
doação de 1kg de alimento, custa 
R$ 80. Obra não recomendada 
para menores de 12 anos.

Dança
A companhia de dança con-
temporânea Anti Status Quo 
estreia a performance QR Cor-
po. A temporada conta com seis 
apresentações entre 28 de abril 
e 7 de maio, sendo as sextas e 
sábados, às 20h, e aos domin-
gos, às 18h30. A atração poderá 
ser vista no Espaço Casa do Sho-
pping Casapark, com acesso pela 
Livraria da Travessa, localizado 
no Setor de Garagens e Conces-
sionárias Sul, Guará. A entrada 
é gratuita. Retirada de ingressos 
pelo Sympla.

Crianças
O Casapark traz a segun-
da edição do Brasília para 
Gigantes até 30 de abril, uma 
experiência lúdica de ativida-
des que trabalham habilida-
des motoras e o desenvolvi-
mento cognitivo. O evento é 
gratuito, de segunda a quin-
ta-feira, das 12h às 20h. De 
sexta a domingo, a visitação 
requer inscrição por meio 
da plataforma Sympla. As 
atividades são voltadas para 
crianças de 4 a 10 anos.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ASA SUL

ESTACIONAMENTO
 »

O morador da Asa Sul Junior Dias afirma que passou 
por constrangimento ao tentar deixar o veículo em um 
estacionamento público na área residencial da SQS 107. 
"Fui abordado por um morador ao parar meu carro 
numa vaga de estacionamento em frente ao Centro de 
Ensino Fundamental 02”, protesta. Junior conta que foi 
abordado por um morador do bloco. O homem falou 
que ele não poderia estacionar no local, porque as vagas 
“são do bloco”.

 » >> Em resposta, O Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF) informa que será 
enviada uma equipe ao local para verificar se a 
área em questão é pública ou privada. Segundo 
a assessoria de comunicação do órgçao, alguns 
edifícios no Plano Piloto possuem, de fato, 
estacionamento próprio.

ASA SUL

SERVIÇO DE SAÚDE
 »

Gisela Fernandes, 48, é usuária de serviços de saúde para pessoas 
transgênero e aguarda para receber terapia hormonal. Ela se queixa que as 
unidades que oferecem tratamentos à população trans estão negligenciadas, 
enfrentando falta de profissionais e de instrumentos médicos, além de 
demora no atendimento. Gisela cita que em 9 de fevereiro deste ano foi 
realizada uma audiência pública na Câmara Legislativa (CLDF) para 
discutir propostas referentes à saúde de pessoas trans, mas que os serviços 
permanecem falhos.

 » >> De acordo com a Secretaria de Saúde (SES-DF), "elementos de 
padronização para compra de hormônios no Brasil ainda estão em 
construção. No âmbito da SES, já existem estudos e tratativas para regular 
essa padronização". A Secretaria destaca que esse processo é complexo 
e envolve várias áreas técnicas. Nesse momento, está em processo a 
construção da Linha de Cuidado de Atenção à Saúde às Populações 
LGBTQIA+, com objetivo de traçar itinerário de usuários a fim de 
organizar cada setor de atenção da Rede SES para o atendimento. 

Desligamentos 
programados de 
energia

 » LAGO NORTE

Horário: 8h às 15h
Local: CA 6 do Lago Norte, 
Chácara Bela Vista, conjuntos 
1 e 2

 » PLANALTINA

Horário: 9h às 13h
Local: Núcleo Rural Taquara, 
chácaras 43, 43-A, 44 e 45
Horário: 9h às 16h
Local: Núcleo Rural Taquara, 
chácaras 72 a 79
Horário: 9h às 17h
Local: Bica do DER, Conjunto B, 
quadras 2, 3, 4, 5 e 6
Horário: 9h às 17h
Local: Núcleo Rural Córrego do 
Arrozal, Chácara 5-A e KM 16
Horário: 9h às 17h
Local: Condomínio Samauma, 
Bloco B, Chácara Inês, 
conjuntos 6, A, Lote 8, Conjunto 
B, lotes 4 e 16, conjuntos C e D, 
Gleba B, C, módulos B, C e Rua 
das Acácias

Tempo de meditar

Isto é Brasília 

Um dos monumentos mais visitados de Brasília é o Templo da Boa Vontade (TBV). Construído em 

forma de pirâmide, com sete faces. Em cima, um cristal com 40cm de altura e 21kg, que irradia luz 

para dentro do ambiente. A Nave fica aberta 24 horas, todos os dias. A Galeria de Arte, a Mandala 

e a Sala Egípcia recebem o público das 8h às 20h, também diariamente.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

» Pintura

A galeria de arte Casa Thomas 
Jefferson abre a exposição 
Pinturas em Paralelo, da 
artista plástica Valeska 
Hadelich. Com visitação 
até 20 de maio, das 18h30 
às 21h, a mostra celebra o 
aniversário de Brasília e a 
autora dos quadros, uma 
personagem que faz parte da 
história da cidade. Violinista 
respeitada, Valeska evoca 
todas as mulheres guerreiras, 
talentosas e resilientes 
que contribuíram para o 
desenvolvimento de Brasília. 
A mostra tem entrada gratuita 
e pode ser vista de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 19h, e 
aos sábados, das 8h às 12h.

» Fotografia

O Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB) exibe uma 
retrospectiva da obra de 
Walter Firmo, retomando 
mais de 70 anos de trajetória 
do consagrado fotógrafo 
carioca, fundamental para 
a fotografia brasileira. 
Para visitação, é necessária 
a retirada gratuita dos 
ingressos pelo site ccbb.
com.br. A exposição fica 
aberta até 25 de junho nas 
galerias 1 e 2 do espaço 
cultural, localizado no Setor 
de Clubes Sul, Trecho 2, Lote 
22. A atração é indicada para 
maiores de 14 anos. Mais 
informações: (61) 3108-7600.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas.

Máxima 90% Mínima 45%

O sol A lua

Nascente
6h20

Poente
18h02

Cheia
4/6

Minguante
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Nova
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Crescente
28/4

Máxima 26º

Mínima 15º
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18/1 11/4 24/4

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Mariana Lins 
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L
onge de ter um inverno rigoroso 
e de ser potência dos esportes 
de inverno, Brasília se orgulha 
de ter uma das primeiras vitó-

rias da versão gelada das Olimpíadas 
da Juventude Gangwon-2024, na Co-
reia do Sul. A disputa na Coreia do Sul 
começará apenas em 19 de janeiro 
do próximo ano, mas um brasiliense 
de coração ostenta uma glória antes 
da abertura. Morador do Sudoeste, 
Dante Akira Uwai venceu o concur-
so para projetar as medalhas da edi-
ção. Ao Correio, o arquiteto revelou 
o “segredo” do triunfo, pediu inves-
timentos públicos na arte e compar-
tilhou a inspiração na capital federal 
para o projeto de sucesso. 

Dante é um paulista de 27 anos, 
mas que se mudou para Brasília aos 
cinco. São 22 anos sob influência 
da capital do país. Por aqui, iniciou 
a trajetória acadêmica e profissio-
nal. É graduado em arquitetura pe-
la Universidade de Brasília (UnB) e 
sempre teve um pezinho nos espor-
tes e, sobretudo, nas artes. Aman-
te da natação, ele precisou deixar a 
modalidade de lado para mergulhar 
nos livros. A arte, porém, seguiu ca-
minhando com Dante. 

“Quando chegou a época do ves-
tibular, tive de deixar um pouco a 
natação de lado para estudar. Sem-
pre gostei de desenhar, e essa é a mi-
nha grande paixão até hoje. Dizem 
que o que diferencia um artista das 
outras pessoas não é talento, mas 
uma ardente necessidade de criar, e 
eu sinto que esse espírito de artista 
é muito forte em mim”, compartilha. 

Apesar necessidade de criar, 
Dante se deparou com incertezas 
quando precisou escolher o curso. 
“Fiquei em dúvida entre alguns cur-
sos, mas todos eram na área de ar-
tes. Acabei decidindo pela arquite-
tura, pensando no mercado de tra-
balho, mas uma vez dentro da Fa-
culdade de Arquitetura e Urbanis-
mo descobri que arte era algo muito 
além do desenho. Lá, aprendi sobre 
pintura e escultura, tive um contato 
muito legal com arte contemporâ-
nea e também com design”, explica. 

Durante a graduação, Dante ama-
dureceu o conhecimento e o amor pe-
la arte. Quando o edital do concurso 
para o design das medalhas dos Jogos 
de Inverno da Juventude foi publica-
do, ele enxergou uma chance precio-
sa. “Vi ali uma oportunidade de juntar 
essas duas paixões que eu tenho em 
uma proposta que fosse coerente com 
o que eu acreditava: que esporte e ar-
te são transformadores”, diz. 

Embora não tenha titubeado no 
momento de fundir as duas paixões 
da vida, Dante manteve as esperan-
ças baixas para evitar eventual frus-
tração com o resultado. “Os con-
cursos de arte são muito subjetivos 
e envolvem uma dose de sorte dos 
jurados entenderem a proposta e se 
conectarem com ela. Conforme fui 

passando das fases, criei mais expec-
tativas até sair o resultado”, revela. “É 
uma realização muito grande e sa-
ber que foi uma disputa tão acirrada, 
com tantos concorrentes, deixa tu-
do com um sabor especial. Me lem-
bra aquela frase: ‘É justo que muito 
custe o que muito vale’”, discursa. 

O brasiliense foi soberano entre 3 
mil concorrentes. Para convencer a 
alta cúpula do Comitê Olímpico In-
ternacional (COI), resolveu fugir do 
convencional. “Usei alguns ensina-
mentos do livro Universos da Arte, da 
artista plástica Fayga Ostrower. Ela 
ensina princípios de linguagem visual 
para operários de uma fábrica, leigos 
em arte. Ela consegue, com exemplos 
práticos, demonstrar como as linhas 
influenciam o nosso olhar e como é 
possível criar narrativas por meio de 
elementos visuais. Eu tinha uma his-
tória para contar com essa medalha e 
a geometria foi a linguagem”, ressalta.

Dante faz parte de uma minoria 
brasileira com acesso à arte e co-
nhecimento aprofundado na área. 
A vitória dele é um recado às auto-
ridades. Investimentos públicos são 
necessários e precisam acontecer 
desde a base. “Essa mudança deve 
ser principalmente cultural. O pro-
cesso para entender o valor de uma 
obra de arte vem desde a educação 
infantil e passa por como as pessoas 
respeitam um patrimônio público, 
a memória de um artista, as nossas 
raízes. É um esforço coletivo de vá-
rias áreas, reforçado com essa sen-
sação de identidade: essa obra é bra-
sileira, como eu”, endossa. 

Influenciado por Brasília

Morador da capital do país há 22 
anos, Dante revela a inspiração na 
arquitetura da capital do país.  “Di-
zem que Vinícius de Moraes, se es-
tivesse compondo um poema em 
um bar, colocaria como coautor o 
garçom e todas as pessoas do bar 
se pudesse. As pessoas e o contexto 
que rodeiam o artista sempre o in-
fluenciam e em Brasília isso é ainda 
mais forte”, comenta.  “Brasília é uma 
das Cidades Criativas do Design pe-
la Unesco e é um polo de economia 
criativa. Nós respiramos arte e temos 
que lutar para que essa identida-
de continue sempre forte”, defende. 

Questionado se serviu de inspi-
ração para outros artistas brasilei-
ros, Dante foi direto: “Essa porta es-
teve sempre aberta, mas é preciso 
lembretes constantes para que as 
pessoas entendam que podem ser 
protagonistas de feitos grandes. É 
importante lembrar também que a 
segunda colocada é colombiana e 
o terceiro colocado, mexicano, em 
um concurso em que tivemos mui-
tos participantes europeus, america-
nos e, obviamente, sul-coreanos. Te-
mos potencial para conquistar feitos 
mundiais, basta acreditarmos”, dis-
cursa o brasiliense de coração.

*Colaborou Davi Cruz

PROGRAMA OLÍMPICO Amante dos esportes e das artes, Dante Akira é o vencedor do concurso que escolheu as medalhas 
das Olimpíadas de Inverno da Juventude Gangwon-2024. Ao Correio, o arquiteto revela como Brasília influencia na carreira

Um brinde ao talento
PEDRO IBARRA
VICTOR PARRINI

 Ed Alves/CB/DA.Press

Caio Bonfim alcança índice olímpico
O brasiliense Caio Bonfim brilhou, ontem, em prova de 20km 
da marcha atlética realizada em Varsóvia, capital da Polônia. O 
atleta do Distrito Federal concluiu o trajeto de 20km com a marca 
de 1h19min43s, quase 30 segundos abaixo do tempo exigido 
pela Worlds Athletics, a entidade que rege o atletismo. Nesse 
cenário, Caio Bonfim se aproxima de garantir a vaga na quarta 
olimpíada da carreira. Se não vier pelo índice, ele pode carimbar o 
passaporte pela posição no ranking.

Giro Esportivo

Real Brasília vence
O Real Brasília reencontrou o 
caminho das vitórias no Brasileirão 
Feminino. Ontem, as Leoas do 
Planalto venceram o Athletico-PR 
por 2 x 0, em casa, e empurram as 
paranaenses para a degola.

Alcaraz fatura título
Carlos Alcaraz garantiu o 
bicampeonato do Torneio de 
Barcelona, a nível ATP 500. O 
segundo do ranking superou o grego 
Stefanos Tsitsipas por 6/3 e 6/4 e 
somou quatro triunfos seguidos.

Yamaguchi é derrotado 
Yamaguchi Falcão segue atrás do 
sonho de ser campeão mundial 
de boxe. O brasileiro disputou o 
cinturão da Associação Mundial de 
Boxe contra o cubano David Morell e 
foi nocauteado no primeiro round.

Capital estreia bem
O Capital estreou com vitória 
no cenário nacional do futebol 
feminino. Ontem, a equipe azul do 
DF goleou o Ceilândia por 4 x 1 e 
saiu em vantagem pela classificação 
às oitavas da Série A3 do Brasileiro.

Danielzinho bate marca
Daniel Nascimento, ou 
simplesmente Danielzinho, terminou 
em quarto lugar nos 42km da 
Maratona de Hamburgo, com 
2h07min06s, e ficou abaixo do índice 
exigido para as Olimpíadas.

Pódios no vôlei de praia
Duda e Ana Patrícia e André e 
George foram são os campeões do 
top 12 da terceira etapa do Circuito 
Brasileiro de Vôlei de Praia. As 
duplas bateram Tainá/Victoria e 
Adelmo/Mateus, respectivamente.

Patricy Albuquerque/Staff Images Woman/ CBF Gustavo Roquete/CapitalCF Julian Finney/Getty Images/AFP Carol Coelho/CBAt Al Bello/AFP Divulgação/FIVB

“As pessoas e o contexto que rodeiam o artista sempre o influenciam. 
Em Brasília, isso é ainda mais forte. Nós respiramos arte e temos que 

lutar para que essa identidade continue sempre forte”

Dante Akira Uwai, sobre a importância artística da capital federal
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As lições de um jogo jogado
BRASILEIRÃO Empate eletrizante indica um Vasco corajoso diante de favoritos e um Palmeiras “frio” nas adversidades

O 
empate eletrizante no clás-
sico entre Vasco e Palmei-
ras, por 2 x 2, ontem, no Es-
tádio Maracanã, traz nuan-

ces importantes para os torcedores 
cruzmaltinos e alviverdes. Embora 
a vitória e os três pontos fossem os 
objetivos das equipes, a igualdade 
pode ser bom indicador para a se-
quência da trajetória em 2023.

Após abrir o Campeonato Bra-
sileiro de maneira surpreendente 
com a vitória por 2 x 1 sobre o Atléti-
co-MG, em pleno Mineirão, o Vasco 
se candidatou a carrasco dos favori-
tos ao título. O início de partida im-
ponente diante do atual campeão 
nacional comprova isso. Sem com-
promissos além da Série A, o Gigan-
te da Colina tem foco total para não 
flertar com a degola e buscar algo 
além de um meio de tabela.

O Vasco bateu o pé para jogar no 
Maracanã. A dupla Fla-Flu não gos-
tou nada da ideia. A Justiça do Rio 
de Janeiro, porém, negou os efei-
tos suspensivos de rubro-negros 
e tricolores para abrir os portões 
aos cruzmaltinos. A briga valeu a 
pena e os vascaínos corresponde-
ram em campo, pelo menos na eta-
pa inicial. Guiado por Gabriel Pec, 
o time de São Januário aproveitou 
o desgaste físico do Palmeiras, por 
conta da partida na quinta-feira, e 
acelerou o confronto.

Pedro Raul colocou os cariocas 
na frente aos 28. Nove minutos de-
pois, foi a vez de Pec aproveitar 
boa jogada de Piton pela esquerda 
e estufar as redes após rebote na 
cara do gol. A versão avassalado-
ra vascaína acabou por aí. Apesar 
da queda no segundo tempo, o ti-
me treinado por Maurício Barbieri, 
que não esteve à beira do gramado 
após a expulsão na estreia, mostrou 

VICTOR PARRINI

Daniel Ramalho/Vasco

O primeiro jogo de Jorge Sam-
paoli à frente do Flamengo no 
Campeonato Brasileiro não ter-
minou como os rubro-negros 
gostariam. Embora os cariocas 
tenham largado na frente do In-
ternacional, ontem, no Beira-Rio, 
com gol de Gerson, deram bre-
chas aos anfitriões e amargaram 
a primeira derrota, por 2 x 1, no 
principal torneio do país e a pri-
meira sob a batuta do coman-
dante argentino. 

A derrota em Porto Alegre es-
cancara a dificuldade tanto do 
Flamengo quanto de Sampaoli 
em visitas ao Colorado. Contando 
as experiências à frente de Santos, 
Atlético-MG e agora no rubro-ne-
gro, o hermano ainda não sabe o 
que é vencer no Beira-Rio. São 
três partidas, com duas derrotas 
e um empate. Em 13 de outubro 
de 2019, deixou a casa gaúcha de 
mãos vazias com o empate sem 
gols quando comandava o Peixe. 
Em 22 de agosto do ano seguinte, 
tropeçou por 1 x 0 quando era o 
maestro do Galo. 

O clube segue a mesma li-
nha. Nos últimos encontros com 

o Colorado, a equipe da Gávea 
apenas empatou e perdeu. Além 
da derrota de ontem, o Flamen-
go voltou frustrado ao Rio de Ja-
neiro com o empate zerado no 
Estádio Maracanã na edição do 
Brasileirão do ano passado, em 
5 de outubro. No primeiro tur-
no da versão 2022 do torneio, em 
11 de junho, sofreu por 3 x 1 no 
mesmo Beira-Rio. 

Para parte da torcida, o Sam-
paoli errou colocar Marinho no 
lugar de Pedro no segundo tem-
po. O treinador, porém, justificou 
a decisão. “Eu penso que, com 
tanto domínio, o time tinha que 
concretizar mais. Faltou eficácia 
no último toque na área. A subs-
tituição teve relação direta com o 
que o time precisava: de mais vo-
lume. Até a mudança do Pedro, o 
time estava neutro. Quando vejo 
que o time está neutro, eu tomo 
decisões. Era um centroavante 
ou outro. E tomei a decisão pelo 
Gabigol”, explicou. 

Apesar da derrota, o zagueiro 
Fabrício Bruno ressaltou a evo-
lução no desempenho desde a 
chegada do novo treinador. “É 

início de um trabalho. Acho que 
já dá para ver a cara do Sampao-
li no time. No segundo tempo, 
entramos com a intensidade 
mais baixa do que no primei-
ro. É coisa que vamos melho-
rar durante o trabalho, durante 
o processo, para suportarmos 
os 90 minutos na intensidade 
que o professor pede. É ter ca-
beça boa, tranquilidade”, frisou.

 O Flamengo vira a chave para 
quarta-feira, quando recebe o Ma-
ringá pelo jogo de volta da tercei-
ra fase da Copa do Brasil, às 21h30, 
no Maracanã. Para avançar às oita-
vas, os cariocas precisam reverter 
o prejuízo do 2 x 0 do duelo no in-
terior paranaense, com vitória por 
pelo menos três gols de diferença. 
Em caso de dois, a vaga será deci-
dida nos pênaltis. (VP) 

Sampaoli vê falta de eficiência 
na derrota do Fla para o Inter

O gol marcado no Beira-Rio foi o primeiro de Gerson na atual temporada

Gilvan de Souza/Flamengo

A mudança no comando téc-
nico do Corinthians não surtiu 
efeito. Pelo menos não de ime-
diato. Ontem, o Alvinegro do 
Parque São Jorge visitou o Goiás 
e retornou a São Paulo com a 
derrota por 3 x 1, de virada, na 
bagagem. Róger Guedes abriu o 
marcador aos 17 minutos da pri-
meira etapa, mas Matheus Pei-
xoto descontou antes do inter-
valo, Lucas Halter virou e Apodi 
decretou a vitória.

O Goiás não vencia o Corin-
thians há 10 anos. Em Goiânia, o 
Alviverde não superava o adver-
sário paulista há 15 anos. A últi-
ma havia sido em 17 de abril de 
2018, por 3 x 1, pela ida da ter-
ceira fase da Copa do Brasil. 

O tropeço liga o alerta no 
Corinthians, pois foi o segundo 
consecutivo da equipe. Além 

dos resultados negativos, Cuca 
e diretoria se preocupam com 
a defesa, vazada sete vezes nos 
últimos quatro jogos. Existe uma 
fragilidade na retaguarda, sobre-
tudo no lado direito. Fagner está 
lesionado e o reserva Rafael 
Ramos ainda está em transição.

Do meio para frente, a equipe 
se apresenta aos trancos e bar-
rancos. Desde a lesão de Renato 
Augusto, em 6 de abril, os pau-
listas demonstram dificuldade 
para criar jogadas. Giuliano e o 
Chrystian Barletta parecem não 
dar conta do recado. Enquanto a 
bola rolava em Goiânia, as joga-
doras do Corinthians protes-
taram contra a contratação de 
Cuca, condenado por estupro de 
uma menor, em 1987, na Suíça.

“Estar em um clube demo-
crático significa que podemos 

Corinthians é superado de virada 
pelo Goiás na estreia de Cuca

O zagueiro Bruno Méndez atuou improvisado na lateral-direita alvinegra

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

usar a nossa voz, por vezes de 
forma pública, por vezes nos 
bastidores. ‘Respeita as Minas’ 
não é uma frase qualquer. É, aci-
ma de tudo, um estado de espí-

rito e um compromisso compar-
tilhado. Ser Corinthians significa 
viver e lutar por direitos todos os 
dias”, diz a nota divulgada pelo 
elenco feminino. (VP)

Santos e Atlético ficam zerados

Invicto, Botafogo visita o Bahia

Sob protestos, o Santos ficou 
no empate sem gols diante do 
Atlético-MG, ontem, na Vila Bel-
miro, pela segunda rodada do 
Campeonato Brasileiro. A torcida 
criticou jogadores, comissão téc-
nica e diretoria no começo e após 
o apito final do duelo. O Peixe, 
que havia perdido para o Grêmio 
na estreia por 1 x 0, conquistou 
o primeiro ponto, assim como o 
Galo, que sofreu revés para o Vas-
co na abertura.

O clima da chegada do Santos 
à Vila Belmiro foi de protesto. Os 
torcedores cobraram os jogado-
res, mas a pressão só aumentou 
quando o clube divulgou que o 
atacante Mendoza foi cortado 
da partida por conta de contato 
com uma medicação que con-
tém substância proibida no con-
trole de doping.

Sem o atacante, o técnico 
Odair Hellmann optou por esca-
lar um trio ofensivo formado 
por Marcos Leonardo, Ângelo e 
Daniel Ruiz. Em campo, o Santos 
chegou a apertar o Atlético e per-
deu boas oportunidades de gol 
com Lucas Lima e Ângelo. Após a 
entrada de um gato preto no gra-
mado, o Santos deixou de jogar.

Após vencer o São Paulo na 
estreia, o Botafogo quer manter 
o embalo e os 100% de aprovei-
tamento no Campeonato Brasi-
leiro, hoje, quando visita o Bah-
ia, às 20h, na Arena Fonte Nova, 
em Salvador. Será o primeiro 
jogo deste Brasileirão em uma 
noite de segunda.

Além do triunfo sobre os 
paulistas, o Botafogo vem de 
goleada por 4 x 0 na Copa Sul-A-
mericana, sobre o Cesar Vallejo. 
No total, o time vem de quatro 
vitórias consecutivas e osten-
ta uma série de nove jogos de 
invencibilidade.

A ordem é ajustar a defesa 
e buscar mais três pontos para 
seguir na parte de cima da clas-
sificação. O técnico português 
Luís Castro pretende manter a 
base dos últimos jogos. Em rela-
ção à vitória sobre o São Paulo, 
as dúvidas estão no meio-cam-

po e no ataque: Lucas Fernandes 
e Tchê Tchê no meio, e Victor Sá 
e Luis Henrique no setor ofen-
sivo. O time carioca segue sem 
um lateral-esquerdo disponível. 
Marçal e Hugo estão vetados 
pelo departamento médico. O 
jeito é seguir improvisando o 
lateral-direito Rafael no setor.

O Bahia busca se reabilitar 
após estrear com derrota para o 
RB Bragantino, por 2 x 1. O técnico 
Renato Paiva trabalhou insistente-
mente as jogadas aéreas nos últi-
mos dias e todo o sistema defen-
sivo. Isso porque o desempenho 
não tem sido favorável, sobretudo 
após a chegada dos reforços.

O treinador tricolor pode 
fazer duas mudanças. A pri-
meira é com a entrada de Vitor 
Hugo no lugar de Kanu. Na fren-
te, Chávez também não estará 
garantido e pode ser substituído 
por Matheus Bahia.

repertório e força para ser mais do 
que mero figurante na elite. 

O auxiliar Claudio Maldonado 
exaltou a postura do Vasco. “Con-
seguimos um bom resultado con-
tra o Atlético e hoje um empate. E 
não é porque recuamos demais, é 
porque o adversário te leva a isso 
com a qualidade que tem. O Pal-
meiras é um dos mais fortes do 
continente. Esse ponto conquista-
do dá uma sensação de vitória, até 
porque nosso time mostrou uma 

cara de que sabe jogar, de que é co-
rajoso. Isso que sempre pedimos 
a eles: serem agressivos”, revelou.

Alviverdes frios

Assim como Maurício Barbie-
ri, Abel Ferreira foi “vítima” da 
tolerância zero dos árbitros na 
primeira rodada com a expulsão 
e desfalcou o Palmeiras no Ma-
racanã. Mesmo longe, o mantra 
“cabeça fria e coração quente” 

do treinador português pode ser 
percebido entre a trupe paulista. 
Repetindo a dose do meio de se-
mana, quando saiu atrás contra 
o Cerro Porteño, pela Libertado-
res, o Palestra não abaixou a ca-
beça e comprovou a letalidade. 
Dessa vez, não virou, mas tam-
bém não perdeu.

Os gols marcados por Rafael 
Navarro e Artur colaboram para 
uma contagem importante. Nos 
últimos 101 jogos, o Palmeiras 

“Conseguimos um 
bom resultado 

contra o Atlético e 
hoje um empate. 
O Palmeiras é um 
dos mais fortes do 
continente. Esse 

ponto conquistado  
dá uma sensação  

de vitória”

Claudio Maldonado,  
auxiliar técnico do Vasco

perdeu apenas nove. Ou seja, me-
nos de 10% dos compromissos. É 
uma sequência imponente, de um 
time que, antes de se preocupar 
em ganhar, luta para não perder.

O empate com o Vasco indica 
que o Palmeiras continuará tendo 
que saber sofrer se quiser erguer 
o 12º caneco do Brasileirão em 
3 de dezembro. Responsável por 
emular Abel no banco de reser-
vas, o auxiliar João Martins exaltou 
o poder de reação. “É um trabalho 
mental, que fazemos os todos os 
dias. Faz parte da rotina. É dar a to-
do momento o máximo que pode-
mos dar. Não tínhamos atletas que 
não estavam 100%, mas estamos 
acostumados com isso”, analisou.

O Palmeiras retorna com inven-
cibilidade na bagagem. A equipe 
não perde no Maracanã para o Vas-
co há 52 anos. O último revés foi na 
edição de 1971 do Brasileiro, por 1 
x 0. Dos 17 duelos contra o Cruz-
maltino no estádio, 10 terminaram 
com triunfo alviverde e apenas três 
com comemoração vascaína.

Sábado
Fluminense 2 x 0 Athletico-PR
São Paulo 3 x 0 América-MG
Cuiabá 1 x 1 RB Bragantino
Cruzeiro 1 x 0 Grêmio

Ontem
Internacional 2 x 1 Flamengo
Vasco 2 x 2 Palmeiras
Santos 0 x 0 Atlético-MG
Coritiba 0 x 3 Fortaleza
Goiás 3 x 1 Corinthians

Hoje
20h Bahia x Botafogo

2ª
 ro

da
da

O atacante brasiliense Ângelo 
segue sem marcar gols em 2023

Raul Baretta/Santos

O Peixe assistia ao Atlético 
bater bola no gramado e desper-
diçar chances. A melhor delas aos 
34 minutos, quando Hulk cruzou, 
Hyoran desviou e Zaracho acer-
tou no travessão. Na sobra, Pauli-
nho foi travado em cima da linha.

“A torcida tem razão (em pro-
testar), a gente não venceu, eles 
estão na razão de nos cobrar. 
Estamos conseguindo consertar 
os erros defensivamente, mas 
ofensivamente precisamos capri-
char”, analisou o goleiro santista 
João Paulo ao Premiere.

Lucas Piton (D) 
fez boa partida, 
com assistência 

para o segundo gol 
vascaíno, marcado 

por Gabriel Pec
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Data estelar: Lua Vazia das 
9h16 até 15h59 Sempre haverá 
uma pessoa mal-humorada 
por perto argumentando que 
a culpa de seu mau humor 
deva ser alguma patacoada 
que tu tenhas cometido, e 
muito provavelmente isso 
tenha acontecido, mas é certo 
que a reação mal-humorada 
seja desmedida, porque 
enquanto a Lua está Vazia, 
e se continua teimando que 
dá para fazer o mesmo de 
sempre sem problema algum, 
os ânimos ficam distorcidos. 
Toma distância dessas 
pessoas, te despreocupa, não 
leva a sério suas reações 
nem muito menos reage 
diante disso, multiplicando o 
problema. Nós, os humanos, 
precisamos de tempos 
de despreocupação para 
ser vividos com a mesma 
intensidade com que nos 
preocupamos e angustiamos, 
seja por razões próprias, ou 
pelas que as outras pessoas 
inventam ao nosso respeito, 
nos envolvendo no mau 
humor delas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a leveza pode e deve ser 
mantida, mas hoje vai custar 
um pouco mais de esforço 
que o habitual. Nada a se 
preocupar nesse sentido, mas 
tudo merecerá o sacrifício do 
costumeiro senso de urgência 
que é sua característica.

O poder da maioria parece ter a 
razão, mas nem sempre esse é 
o mais fiel retrato da realidade 
nem muito menos a melhor 
orientação para solucionar 
algo em especial. Há de se ter 
cuidado com as escolhas,  
isso sim.

as pessoas se entendem e 
se desentendem com muita 
facilidade, sem parcimônia, 
porque muito provavelmente 
o que elas conversam não 
tenha real embasamento na 
realidade, sendo apenas opiniões 
defendidas como perícias.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as coisas que não foram 
consertadas em seu devido 
tempo não encontrarão agora o 
momento oportuno para serem 
solucionadas. Dessa vez será 
melhor optar pela procrastinação 
do que se precipitar e enfiar os 
pés pelas mãos.

Deixe para depois o que você 
poderia fazer de imediato, 
mas se não houver essa opção 
disponível, então, pelo menos, 
se desapegue dos resultados, 
porque é tudo muito imprevisível 
hoje. Melhor ter leveza e 
despreocupação.

O que costuma ser fácil pode 
se transformar num bicho de 
sete cabeças neste momento 
estranho e peculiar. O melhor 
a fazer é se despreocupar e 
não levar nada muito a sério, 
porque está tudo de pernas 
para o ar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Será mais sábio deixar para 
depois as atitudes que você 
imagina seriam urgentes. Hoje 
nada pode ser considerado tão 
urgente que não mereça um 
pouco mais de reflexão antes 
de tomar qualquer atitude 
precipitada.

Os sentimentos desencontrados 
não hão de ser levados tão a 
sério assim, pelo contrário, 
hoje é um desses dias em que o 
melhor a fazer é levar tudo na 
esportiva, fazendo com que os 
acontecimentos sejam dignos 
de risadas.

Vale a pena você valorizar seu 
trabalho e fazer com que as 
pessoas busquem os serviços 
que você pode prestar a elas, 
mas também há momentos, 
como agora, em que não é 
necessário fazer muita ênfase 
nesse sentido.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

permita que emerjam do fundo da 
alma essas sensações estranhas 
que não se sabe de onde vêm 
nem tampouco qual seria a razão 
desse aparecimento. permita que 
emerjam e também que passem e 
não voltem nunca mais.

O excesso de argumentações não 
vai ajudar ao esclarecimento, 
pelo contrário. chegou a hora de 
silenciar a troca de argumentos 
e deixar que as coisas tomem o 
rumo natural que lhes é inerente, 
intervindo o menos possível.

De vez em quando não importa que 
o céu esteja de um azul cristalino 
nem tampouco que as aves cantem 
e os aromas brindem com regozijo, 
há momentos em que a alma 
fica sombria e resmungona sem 
nenhuma razão.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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U
ma das maiores joias da música por-
tuguesa agracia o público de Brasília 
com as músicas que têm conquista-
do o mundo. Maro toca hoje no Clu-

be do Choro e, amanhã, na Infinu Cultura 
criativa, o repertório da turnê do recém-lan-
çado álbum Hortelã. Um show de três vio-
lões que passará por cinco cidades brasilei-
ras e só terá sessão dupla na capital.

O que pode justificar a vinda a Brasília 
mais longa é uma boa experiência com a ci-
dade. “Toquei em Brasília em 2019 e foi in-
crível… público maravilhoso. Venho desde 
aí com vontade de voltar!! Estou muito em-
polgada, vai ser especial”, pontua a cantora 
ao Correio. Os ingressos custam R$ 50 tanto 
no Clube do Choro quanto na Infinu.

Vencedora do festival da canção de Por-
tugal, a artista lisboeta representou o país 
em uma das competições de música mais 
importantes do mundo, o Eurovision. Ela fi-
cou entre os 10 primeiros colocados com a 
faixa Saudade, saudade e viu a influência in-
ternacional crescer exponencialmente, ten-
do tocado em alguns dos maiores palcos do 
mundo. “É bonito ver os frutos do que tenho 
feito mas continuo com a mesma vontade 
de seguir focada em fazer o que amo e me 
realiza”, afirma a cantora que, recentemen-
te, foi produzida por Quincy Jones e pouco 
antes de vir para o Brasil estava gravando o 
programa NPR Tiny Desk, uma das princi-
pais vitrines para novos artistas no YouTube.

Dona de uma voz única e uma lírica im-
pecável, Maro tem uma carreira relativa-
mente recente. Os primeiros lançamentos 
datam de 2018, um ano depois da cantora e 
multi-instrumentista se formar na Berklee 
College of Music, uma das faculdades mais 
conceituadas em música do mundo, loca-
lizada em Boston. Os pouco mais de cin-
co anos de carreira, no entanto, foram tão 
produtivos que parecem muito mais. Foram 
sete álbuns neste período, cinco apenas no 
primeiro ano da trajetória como musicista, 
o último foi lançado no dia 7 deste mês e é 
o disco que dá nome à turnê.

A produtividade para Maro é natural de 
acordo com artista. As canções vem quase de 
forma orgânica, parecem chegar para ela. “As 
músicas vão surgindo sem pressão, então o 
processo criativo é relativamente descolado do 
momento do lançamento, acaba sendo sem-
pre tranquilo”, explica a cantora, que gosta de 
estar sempre compondo e lançando. “Há uma 

parte de mim que gosta desse lado mais prag-
mático e organizado”, conta.

O novo disco que traz para as apresen-
tações de Brasília veio menos de um ano 
depois do anterior, o trabalho completa-
mente em inglês can you see me?. Hortelã 
é mais íntimo e é arranjado em três vio-
lões. Cheio de sentimento, o disco é sim-
ples e complexo, pequeno e grande, tudo 
ao mesmo tempo. Este processo de falar 
o que sente é a música da Maro. “Funcio-
no assim, quando sinto coisas bonitas, 
feias, felizes, tristes — o que seja — aca-
bo por encontrar na música uma maneira 
de exprimir e resolver o que mora dentro”, 
reflete a cantora. “Este álbum foi igual… 
foi acontecendo naturalmente”, adiciona.

No aspecto técnico, ela sente que não 
mudou tanto para este disco. “Desde os 
meus primeiros trabalhos que vivo muito 
o som mais acústico. Esse não difere, nes-
se sentido”, argumenta a cantora, que dá 
os créditos para os violonistas que a acom-
panham na gravação do disco e o acompa-
nham na turnê. “O que é mais diferente e es-
pecial neste álbum especificamente é o som 
e personalidade que o Pau Figueres e Dario 
Barroso trazem ao que escrevi”, enfatiza.

Segunda casa

 Esta nova passagem de Maro no Brasil ates-
ta o amor da portuguesa pelo país. Diferente-
mente de outros artistas estrangeiros, a paixão 
que ela tem pelo Brasil não é exclusivamente 
pelos shows que fez no país, vem de bem an-
tes. “Eu cresci mergulhada na música brasilei-
ra. Desde que nasci os músicos brasileiros fi-
zeram parte da minha relação com a música, 
com a vida. O resto foi acontecendo”, lembra 
a cantora que consolidou a paixão. “Vim pela 
primeira vez em 2019 e acabei por conhecer 
gente, fazer amigos, encontrar família. A von-
tade de voltar e voltar ficou maior…”, conclui.

Aos poucos, a cantora foi criando raízes 
culturais nas terras brasileiras. Além de es-
gotar shows em várias cidades diferentes, 
nesta passagem serão São Paulo, Curitiba, 
Ilhabela, Rio de Janeiro e Curitiba além de 

Brasília; e fez parcerias com diversos artis-
tas nacionais como Milton Nascimen-

to, Julia Mestre, AnaVitória, Vitor 
Kley, Tó Brandileone e Pedro Al-

tério. A relação com o Brasil é 
muito intensa. “Muito forte, 

parte de mim vai sempre 
viver aqui”, diz.

Eu cresci mergulhada  
na música brasileira. 

Desde que nasci os 
músicos brasileiros 

fizeram parte da minha 
relação com a música, 
com a vida. O resto foi 

acontecendo”

Maro,  

cantora e compositora  

portuguesa

Fenômeno  
atual da música 

portuguesa, a cantora, 
compositora e multi-
instrumentista maro 
volta a Brasília para 

dois shows com o 
repertório do   

novo disco  
hortelã

 » PEDRO IBARRA

Cantora 
portuguesa 

Maro: projeção 
internacional 

e conexão  
com o Brasil
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ÁGUAS CLARAS

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

3 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

RICARDO NERI IMOVEIS
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

RICARDO NERI IMOVEIS
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ASA NORTE

1 QUARTO

SQN 314 - BLOCO A
VENDO APTO 1 Quarto
nascente, 2 vagas de ga-
ragem. Tr. 99982-0219

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

ASA SUL

QUITINETES

APOLLO IMOVEIS VENDE
712/912 Ed Grand Ville
kit totalmente mobilida-
da 26m2 3049-4648

1 QUARTO

ALESSANDRO JARDIM
SHS QD 06 Brasil XXI
1qto com 42m2 mobilia-
do padrão poolTr: 3963-
6881 c/11763

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
416 SUL apt c/ elev 3qt
(st) reforma nova 93m2

ut. Só R$950.000,00
99982 .2077 MAPI
98522-4444 CJ 27154

NOROESTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADES
CLNW 10/11 2qts
77m2 c/ 2 vagas sol-
tas vista livre R$ 860
mil 99272-4347 c6390

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154
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1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 08 Conjunto R cs 95
Vendo casa no Guará
Tr: 98230-5768

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
QE 32 5qtos sendo
2stres 262m2 constr., Lo-
te 201,98m2 gar p/3 car-
ros Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
COND MORADA SUL
Linda casa estilo pousa-
da, 390m2 constr., terre-
no 1.000m2 2 suites, sui-
te master c/closet e va-
randa virada p/área ver-
de. Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

4 OU MAIS QUARTOS

APOLLO IMOVEIS
COND ESTÂNCIA Jd
Bot^nico II sobrado acab-
to primeira 560m2 área
construida á 3049-4648

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

LUGAR CERTO VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta casa 7 qtos 340m2
Tr: 3389-3330 / 9. 8180-
4569

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

1.3 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

COND. ROMA Valp.II,
2 qtos, piscina. Ar. to-
tal 159m2 /Ár. Const.
72m2. R$150 Mil / Ágio
R$100mil + R$48mil de
saldo devedor. Ac. Pro-
posta. (61) 99689-5424

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

1.4 PARANOÁ

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
AV COMERCIAL prédio
520m2 de frente, lote
300m2 o maior do Para-
noá 3049-4648

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SEPS 714/914 Sala
26m2 1 banheiro. R$
180.000 CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

TAGUATINGA

QSD 43 lote 01 ao la-
do Banco BRB, Pistão
Sul , frente Carrefour
Taguatinga Sul Tr.
99977-9881
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

PLANALTINA - DF 170
hects. Próximo a Fercal.
Todaformada.Ótimopre-
ço! 99966-4845 c4806

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

Aviso para Recurso

Considerando a devolução pelos Correios do ofício de recurso encaminhado
pelo INSS ao endereço constante no processo, devido a não localização do
interessado MARIA CONCEICAO CAVALCANTE, CPF: 880.049.451-04 em
cumprimento ao disposto no art. 18, §1º, da Instrução Normativa nº 74 PRES/
INSS, de 03 de outubro de 2014 e, em respeito ao princípio do contraditório
e da ampla defesa, facultamos ao interessado a apresentação de recurso,
acompanhada de provas ou documentos que dispuser, no prazo de 30
(trinta) dias, objetivando demonstrar a regularidade de seus atos em processo
��������	���
�� ��� ����� ��� ����	����� ����	� ��������	 ���	���� ��
valor de R$ 11.113,23 (onze mil cento e treze reais e vinte e três centavos),
atualizado até o dia 14 de outubro de 2021, a ser ressarcido ao INSS, podendo
ainda ter vistas ao dossiê relativo ao assunto comunicado. A contagem do
prazo para recurso inicia-se no primeiro dia útil após o 15º (décimo quinto)
dia desta publicação (art. 10, §9º da IN 74 PRES/INSS/2014). Para acesso
aos autos eletrônicos do Processo nº 35014366019/2021-84, no Sistema
Eletrônico de Informações - SEI, para vistas, acompanhamento e apresentação
de recurso, deve-se encaminhar mensagem eletrônica para o e-mail:
adriana.alves@inss.gov.br, solicitando-o e indicando expressamente os dados
�� ���	��������� ���� �	���	���	 ����������� ��	� ��� �� ������	��

INSS
Diretoria de Orçamento, Finanças e Logística do INSS
SAS QUADRA 2 BLOCO 0 – Brasília – DF. CEP 70070946

Telefone: (61) 3313-4509

EDITAL Nº 2/2023

INSTITUTO NACIONAL DO

SEGURO SOCIAL
MINISTÉRIO DA

PREVIDÊNCIASOCIAL

ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S.A. convida os senhores Acionistas
para se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária que serão realizadas de
modo exclusivamente digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, às 10 horas
do dia 28 de abril de 2023, com a seguinte ordem do dia: 1 - Quanto à Assembleia Geral
Ordinária: a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações
financeiras da Companhia relativas ao exercício de 2022; b) deliberar sobre a destinação do
lucro líquido do exercício social de 2022 e a distribuição dos dividendos; c) eleger membro do
Conselho Fiscal. 2 - Quanto à Assembleia Geral Extraordinária: a) deliberar sobre proposta
de remuneração global dos administradores do BRB-Banco de Brasília S.A.; b) deliberar sobre
proposta de fixação da remuneração mensal dos membros do Conselho Fiscal. Instruções
Gerais - O BRB – Banco de Brasília S.A. realizará a sua assembleia de forma exclusivamente
digital e disponibilizará a plataforma digital Zoom para que os acionistas possam participar
da Assembleia Geral e exercer o seu direito de voto. Poderão participar da Assembleia os
acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, por si, seus representantes legais ou
procuradores, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76. Para participação e deliberação
na Assembleia Geral, os acionistas devem observar as orientações dispostas no documento
“Proposta da Administração”, disponível no site de Relação com Investidores do BRB, na seção
“Documentos de Assembleias” (http://ri.brb.com.br/informacoes-aos-investidores/documentos-
cvm/), assim como as dispostas a seguir: a) Excepcionalmente será dispensado o depósito
dos instrumentos de mandatos na sede do BRB - Banco de Brasília S.A. Os instrumentos de
procuração, de identificação e comprovante de titularidade das ações de emissão da Sociedade
serão recebidos por meio do endereço eletrônico ri@brb.com.br em até 2 (dois) dias antes
da realização das Assembleias. b) A participação remota ocorrerá mediante cadastramento
prévio realizado até o dia 26/04/2023, que deve ser solicitado ao endereço eletrônico ri@brb.
com.br. c) Caso opte pelo voto a distância, até o dia 21/04/2023 (inclusive), deverá transmitir
instruções de preenchimento, enviando o boletim de voto a distância para o endereço eletrônico
ri@brb.com.br, conforme procedimentos descritos no boletim e disponibilizado pelo banco.
Para informações adicionais, observar as regras previstas na Instrução CVM nº 481/2009.
d) A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na sede do
BRB – Banco de Brasília S.A., na Gerência de Relações com Investidores, no 13º andar do
Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C – Brasília/DF, na página de
relações com investidores (http://ri.brb.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários
(https://www.gov.br/cvm) na rede mundial de computadores.

Brasília – DF, 31 de março de 2023.
Marcelo Talarico

Presidente do Conselho de Administração

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

ACRE-AC Vendo 50mil
hectares, mata virgem.
Ótimo preço!! Tr: 61
99966-4845 c4806

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$656.986 pago 37x
R$2.376,00.Bomdescon-
to 99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$656.986 pago 37x
R$2.376,00.Bomdescon-
to 99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QD 14 Conj 01 Excelen-
te localização casa tér-
rea com piscina. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.3 PLANALTINA

PLANALTINA

2 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 800
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 04 Alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

HONDA

AUTO JUST
CIVIC/00 EX 2.0 flex
16V autom. R$ 134.990
Tr: 99676-7448

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMOVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMOVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADATRIBUTA-
RISTA, Previ, Empre-
sa e Civil. (21) 97284-
9158 (21) 3507-1734

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

VENDO
PASTORALEMÃOAdul-
to jovem macho/fêmea,
com pedrigree e s/ pedi-
gree. Tr: 98470-7800

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
cargosdecomissão,apo-
sentados e pensionis-
tas, nocheque, consigna-
do em folha ou débito
em conta sem consulta
spc/ serasa. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

AMO ENGOLIR
LUCIANA ORAL até o
fim em homens ativos!
61 98539-7146

MASSAGEM NO LINGAM
NAMASTÊ, Mix prostáti-
ca e inversão. 61 3326-
7752 / 99866-8761

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

MASSAGEM RELAX

TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 9.8104-7920

5.7 MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE MANU-
TENÇÃO Predial, Sho-
ping house: Para limpe-
za de caixa d’agua, insta-
lação de filtro central e
outros, daremos treina-
mento.Fixo+produtivida-
de +insalubridade, custo
de alimentação. Ganhos
deR$1.900 a 2.300. Pre-
ferência com CNH. W3
norte QD 704 bloco E lo-
ja 21, Loja Europa. Ou
tratar: 61 3327-7267

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MONTADOR DE ESQ
VIDRACEIRO
MARCENEIRO

COM EXPERIÊNCIA
Comprovada. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com

RESTAURANTE
BOMBA GRILL CONTRATA
PASTELEIROComexpe-
riência. Tratar pessoal-
mente: QE 07 BL G Lo-
ja A e B - Guará I.

VAQUEIROquesaibati-
rar leite. Tr: (61) 3367-
0108
CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896

COSTUREIRA CON-
TRATA-SE para tecidos
planos. Tr.: 98154-6848

PRECISA-SE
MANICURE E PEDICU-
RE com experiência. Tr:
98188-3012

6.1 NIVEL BÁSICO

** M ANICURES ***
COM EXPERIÊNCIA
trab na AsaSul. Comis-
são + Passagem. Tra-
tar somente pelo What-
sapp (61) 99993-9931

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

RESTAURANTE
BOMBA GRILL CONTRATA
COZINHEIRO (A) Com
experiência.Tratarpesso-
almente: QE 07 BL G Lo-
ja A e B - Guará I.

DETETIVE PARTICU-
LAR Investigaçãoeou-
tros Tr: 98115-6970
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6.1 NÍVEL MÉDIO

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO
COM EXCEL Avança-
do Enviar CV para o e-
m a i l : k a n d e r a .
industria@gmail.com

GERENTE DE
TELEVENDAS

COM EXPERIÊNCIA
Comprovada. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com

CONTRATA-SE
TÉCNICO EM Edifica-
ções,LadrilheiroePedrei-
ro. Enviar currículo pa-
ra: construtorabsb2019
@gmail.com

CONTRATA-SE
TÉCNICO DE SAÚDE
Bucal, com experiência
em radiologia odontológi-
ca,para trabalharemCei-
lândia. Enviar CV para:
renovasorrisocurriculo
@gmail.com

ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIARDEINSTALA-
ÇÃO De Parabrisas
com ou sem CNH/ Aux.
Serviços Gerais / Aten-
dente. Ver Vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas

CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda(cedinho), dor-
mir, para todo serviço.
Com disponibilidade de
horárioeviagens.Mensa-
gem por WhatsApp 61
98122-8159 Ro

CONTRATA-SE
MECÂNICO C/ EXPERI-
ÊNCIA. Salário R$
2.000,00 + VA + VT. Tra-
balharnaCeilândia.Envi-
ar curriculum p/ e-mail :
rh.prembr@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
FAXINEIRO PARA
OFICINA Ensino mé-
dio. Vaga p/ Brasília.
Enviar currículo pwhat-
sApp (62) 3232-8320

NÍVEL SUPERIOR

RECEPCIONISTA
CIR HOSPITAL

ODONTOLÓGICO
SALARIO R$1.500 VT
+ VA 22,00 por dia se-
gunda a sexta. Enviar
C u r r í c u l o e - m a i l
admcontrata221@gmail.
com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208



CLASSIFICADOS4 Brasília, segunda-feira, 24 de abril de 2023 CORREIO BRAZILIENSE

CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159


